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Flávio é proibido de deixar o país 
e terá que entregar passaportes

decisão do stf

Senador está sendo investigado por envolvimento com esquema de lavagem de dinheiro.  Página 15

Candidatos eleitos 
no estado serão 
diplomados em 
17 de dezembro

Evento ocorrerá no Centro de 
Convenções. Balanço revela que 
Paraíba teve maior taxa no avanço 
de Lula do 1o para o 2o turno.

Página 13

Vencedor da 
Segunda Divisão 
do Paraibano será 
definido hoje

Atlético Santa Rita e Cruzeiro 
enfrentam-se na grande final, 
que ocorre no Estádio Ribeirão, 
em Itapororoca, a partir das 19h.
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Descarte de móveis na rua gera riscos
Material acumulado, como na Rua João Batista Moura, em João Pessoa, prejudica a mobilidade, 

contribui para a proliferação de insetos e pode causar acidentes com pregos e pedaços de madeira.
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Foto: Evandro Pereira

n “A disputa de subjetividades exige uma 
apropriação radical das redes digitais para 
furar as bolhas do algoritmo. O novo governo 
precisará ir além da propaganda institucional”. 

Cidoval Morais de Sousa

Página 2

n “Lula deve muito a Janones pelo ‘tetra’. Pelo 
empenho do parlamentar neste 2o turno que levou 
o povo brasileiro não apenas a digitar 13 na urna, 
mas a entender o que se passa no Brasil de 2026”. 

André Cananéa
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n “Foi preciso uma derrota no 1o turno das 
eleições para percebermos que estávamos à 
beira do caos e das trevas, com um possível 
segundo desgoverno Bolsonaro”. 

Jorge Rezende
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Saúde realizará 6,5 mil cirurgias 
femininas na PB em outubro

Fim de ano reduz doações ao 
banco de leite humano do ICV

Primeira-dama Camila Mariz participou, ontem, de 
atividade de conscientização sobre o câncer de mama.
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Unidade também pede ajuda da população para arre-
cadar potes de vidro usados no armazenamento do leite.
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Fãs dos quadrinhos 
celebram os 85 anos 
da Mulher-Maravilha

Da versão clássica, desenhada 
por Alex Ross (foto), à reformu-
lação feita pelo paraibano Mike 
Deodato, Diana segue imbatível.
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O desembargador Wilson Pessoa da Cunha era conhecido não só pela competência 
no trato da matéria jurídica, como também pela sapiência no que diz respeito à vida, de 
uma maneira geral, destacando, por exemplo, a amizade como valor imprescindível à 
saúde das relações sociais. No contato com os profissionais de imprensa, não raro dava 
lúcidas lições relacionadas ao exercício da magistratura, com destaque para a ética.

Nos idos dos anos 1980, em João Pessoa, ao ser entrevistado por um jovem repórter 
acerca de queixas feitas por um candidato que atribuiu o fracasso de sua campanha para 
governador do Estado a “equívocos” cometidos, segundo ele, pela Justiça Eleitoral, dou-
tor Wilson saiu-se com essa: “É o velho princípio do jus sperniandi”. E traduziu a falsa ex-
pressão latina para o perplexo jornalista: “Aos derrotados é dado o direito de espernear”. 

Pois muito bem. O jus sperniandi aplica-se direitinho ao senador Flávio Bolsonaro (PL), 
candidato derrotado por Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no segundo turno das eleições 
para a Presidência da República. Superado por Lula em quase cinco milhões de votos, 
Flávio declarou que não aceita o resultado devido à “mudança de última hora na regra do 
jogo”, referindo-se à prorrogação do horário de votação, ratificada, aliás, pelo próprio PL.

Reconhecer a derrota é um gesto nobre, evidentemente quando o pleito transcorre 
sem desobediências à legislação eleitoral. No entanto, na maioria dos casos, os perde-
dores preferem reclamar, muitas vezes elegendo a mentira como fundamento de seus 
protestos e lamentos, mesmo quando a realidade mostra para eles que não há possibili-
dade alguma de se reverter a pontuação sacralizada pelos votos depositados nas urnas.

Mais de 64 milhões de pessoas consignaram o quarto mandato a Lula, feito inédito, 
tornando-o o primeiro candidato ao cargo máximo da República a reverter o resulta-
do adverso do primeiro turno. Mais da metade do eleitorado brasileiro aprovou “o jeito 
Lula de governar” e professou fé na democracia, embora muitos entendam que algumas 
instituições do Estado Democrático de Direito andem carentes de reformas urgentes. 

Foram muitas as lições que as eleições deste ano deram ao presidente Lula, sendo con-
siderada uma delas a necessidade de governar tendo o povo mais próximo da instância 
de poder, para que as decisões sejam tomadas em sintonia com as legítimas aspirações 
populares. O Brasil é candidato à oitava maior economia do globo. Que essa conquista 
chegue de mãos dadas com uma repartição mais justa das riquezas produzidas pelo país.

Jus sperniandi
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

O menino e o estadista
Chorei, sim. Chorei diante da televisão 

quando foi anunciado, neste domingo, o 
resultado das eleições presidenciais. Não 
foi apenas a emoção de uma vitória políti-
ca. Foi o reconhecimento de uma trajetória 
humana que merece o respeito da História.

Meus olhos se encheram de lágrimas 
também pelas lembranças de meu pai, 
um homem que mereceu uma frase de seu 
grande amigo Sebastião Nery que eterni-
zei em seu túmulo, em Itabaiana, aqui na 
Paraíba: “No Poder sem querer ser mais do 
que um homem. No exílio sem tolerar ser 
um centímetro menos do que um homem”.

Nunca fui comunista. Meu pai também 
não era. Mas ele me ensinou uma lição que 
carrego pela vida: devemos admirar e res-
peitar os homens inteligentes, de integrida-
de moral e pensamentos nobres, indepen-
dentemente de sua orientação política ou 
ideológica. Foi assim que aprendi a olhar 
para Luiz Inácio Lula da Silva.

A história desse homem tem algo de ex-
traordinário. O menino pobre do interior 
pernambucano, que conheceu a fome e as 
dificuldades da vida, tornou-se torneiro 
mecânico e encontrou no movimento sin-
dical do ABC paulista o caminho para se 
transformar na maior liderança popular 
de sua geração.

Meu pai, um político de centro, acompa-
nhava com interesse aquela ascensão. En-
xergava no operário que mobilizava multi-
dões uma liderança legítima, nascida das 
dificuldades do povo e alimentada pela es-
perança de dias melhores. Com o tempo, 
também passei a reconhecer em Lula qua-
lidades que ultrapassam as fronteiras par-
tidárias. Sua capacidade de comunicação, 
sua resiliência diante das adversidades e 
sua extraordinária vocação de liderança fi-
zeram dele um personagem singular da po-
lítica brasileira.

Há, sobretudo, uma dimensão huma-
na nessa história que me comove. A expe-
riência da pobreza parece ter-lhe deixado a 
compreensão de que ninguém deve ser con-

denado a viver sem dignidade. Seu discurso 
sempre encontrou espaço para os trabalha-
dores, os esquecidos, os infelizes e aqueles 
que esperam do poder público uma opor-
tunidade para mudar de vida.

Lula não chegou à Presidência por he-
rança familiar, sobrenome tradicional ou 
fortuna. Construiu sua trajetória na luta po-
lítica, atravessou crises, conheceu derrotas 
e voltou a disputar o destino do país. Sua 
reeleição, anunciada no domingo, confirma 
a força de uma liderança que continua mo-
bilizando milhões de brasileiros.

Sou jornalista há mais de meio século. 
Aprendi a desconfiar das unanimidades, 
a respeitar as diferenças e a não confundir 
admiração com cegueira. Não tolero a in-
justiça, a covardia, a mentira, a calúnia ou a 
desigualdade. E continuo acreditando que a 
política só encontra sua razão de ser quan-
do está a serviço das pessoas.

A História saberá julgar seus acertos, 
seus erros e o alcance de suas realizações. 
Mas há trajetórias que, pela origem humil-
de e pela dimensão que alcançam, ultrapas-
sam a biografia de um homem e passam a 
pertencer à memória de um povo.

Foi isso que vi no domingo. Foi isso que 
me comoveu. E foi por isso que chorei.

A confirmação da vitória histórica de 
Lula representa um freio decisivo à extre-
ma direita, mas transfere para a esquerda o 
desafio de governar sob as regras de um ca-
pitalismo de vigilância e hiperfragmenta-
ção social. Do ponto de vista sociológico, a 
hegemonia da comunicação não se resolve 
mais com a radiodifusão tradicional; a dis-
puta de subjetividades exige uma apropria-
ção radical das redes digitais para furar as 
bolhas do algoritmo. O novo governo pre-
cisará ir além da propaganda institucional 
e construir uma pedagogia pública digital 
capaz de disputar valores profundos com o 
neofascismo periférico. Sem uma comuni-
cação de rede que fale à classe trabalhadora 
precarizada, o projeto popular corre o ris-
co de ficar isolado nas estruturas institucio-
nais de Brasília.

A governabilidade, contudo, esbarra no 
bloqueio real de um Congresso de maioria 
conservadora e oposicionista, moldado pelo 
avanço das bancadas corporativas e fisiológi-
cas. Para uma gestão progressista, dialogar 
com o Legislativo não pode significar apenas 
a rendição ao pragmatismo fiscal ou à par-
tilha fisiológica de emendas orçamentárias. 
O grande desafio sociopolítico reside na ca-
pacidade de reativar a escuta do povo e os 
canais de participação social direta, trans-
formando a mobilização popular em pres-
são institucional legítima. A reconstrução 
do pacto democrático exige que o governo 
estimule conselhos, conferências e redes co-
munitárias, sob a premissa de que a verda-
deira força de um governo de esquerda pro-
vém das ruas e não do balcão.

No plano das estruturas fundamentais, 
o fortalecimento da educação e o avanço em 
ciência e tecnologia deixam de ser metas se-
toriais para se tornar eixos de soberania na-
cional. Diante do avanço monopolista das big 
techs, a regulação democrática das platafor-
mas de comunicação torna-se urgente para 
frear a desinformação e a corrosão do teci-
do social. Essa intervenção regulatória não 
é meramente jurídica, mas um imperativo 
para assegurar que a infraestrutura digital 
do país sirva ao desenvolvimento cognitivo 
e não à acumulação privada externa. Trata- 
-se de reverter a dependência tecnológica, fi-
nanciando a pesquisa pública e integrando a 
juventude a postos de trabalho qualificados 
e protegidos da superexploração do capital.

A encruzilhada econômica do quarto 
mandato exige conciliar o crescimento e os 
programas sociais com o sufocamento pro-
vocado pelo endividamento das famílias e 
pelas pressões de mercado. Sociologicamen-
te, a asfixia financeira dos estados e a dívida 
pública de trilhões operam como mecanis-
mos de transferência de riqueza da base so-

cial para o topo rentista, limitando o inves-
timento estatal. Para superar essa armadilha 
fiscal, o governo precisa implementar a pro-
gressividade tributária e criar mecanismos 
robustos de renegociação que devolvam o 
poder de consumo à classe trabalhadora. O 
enfrentamento da desigualdade requer co-
ragem para pautar reformas que mexam no 
andar de cima, sob pena de ver as promes-
sas de campanha contidas pelo teto dos ju-
ros elevados.

A transição ecológica desponta como 
a grande janela de oportunidade históri-
ca para reinserir o país na divisão interna-
cional do trabalho de forma altiva e sobe-
rana. A centralidade da energia renovável, 
do hidrogênio verde e a exploração estraté-
gica de terras raras não devem servir à ree-
dição de um modelo puramente extrativis-
ta e colonial. A proposta da economia verde 
precisa associar a riqueza mineral estratégi-
ca ao refino doméstico e à industrialização 
de alta tecnologia, gerando emprego quali-
ficado no território nacional. Dominar a ca-
deia de valor dos minerais críticos é a chave 
para transformar o potencial ecológico bra-
sileiro em emancipação econômica e em re-
dução das históricas assimetrias regionais.

Por fim, a inserção global exigirá uma di-
plomacia altamente sofisticada, capaz de me-
diar os interesses do mercado interno com as 
pressões do imperialismo norte-americano 
e do capital financeiro. A estabilidade polí-
tica dependerá de uma postura pragmática, 
porém altiva, que aproveite as janelas de in-
vestimentos externos sem abrir mão da re-
gulação e da autodeterminação nacional. O 
sucesso histórico deste novo ciclo não será 
medido apenas pelos índices tradicionais 
do Produto Interno Bruto, mas pela redis-
tribuição efetiva do poder político e econô-
mico. O futuro do projeto popular no Brasil 
depende dessa capacidade de traduzir a vi-
tória das urnas em transformações estrutu-
rais de longo prazo.
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“A regulação 
democrática das 
plataformas de 
comunicação 
torna-se urgente

“A História 
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seus acertos, 
seus erros e o 
alcance de suas 
realizações 
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mesmo que 
ninguém veja

plantão na 
Defensoria

pagamento do estado

homenagem aos servidores

prefeitura da capital

planejamento institucional

Começa, hoje, o pagamento dos servidores esta-
duais referente ao mês de outubro. Aposentados, pen-
sionistas e reformados são os primeiros a receber. Já 
amanhã, será a vez dos servidores da ativa, incluindo 
administração direta e indireta. A antecipação do pa-
gamento ocorre dentro das comemorações do Gover-
no da Paraíba pelo Dia do Servidor, segundo anúncio 
feito pelo governador Lucas Ribeiro.

“Quero agradecer e parabenizar cada servidor e ser-
vidora pelo trabalho e pela dedicação à Paraíba. São 
vocês que, diariamente, contribuem para que o nosso es-
tado avance cada vez mais. Antecipamos o pagamento 
dos salários e transferimos o ponto facultativo para que 
todos possam se organizar e aproveitar esse momento 
da melhor forma. Meu muito obrigado a cada um de vo-
cês”, afirmou Lucas Ribeiro, ao anunciar a antecipação.

Na Prefeitura de João Pessoa, o Dia do Servidor 
será comemorado com uma programação especial, 
ao longo do dia de hoje. A Secretaria de Administra-
ção, em parceria com outras pastas do Governo Mu-
nicipal, oferecerá uma série de atividades e serviços 
no Centro Administrativo Municipal (CAM), em Água 
Fria. A abertura acontece a partir das 8h, com a ofer-
ta de serviços da Caravana do Cuidar.

Magistrados e servidores do 2o Grau e da área ad-
ministrativa do Tribunal de Justiça da Paraíba parti-
ciparam, ontem, da 4a Oficina de Construção do Pla-
nejamento Estratégico Institucional (PEI) do Poder 
Judiciário estadual. Com o tema “Construindo juntos 
o futuro da Justiça”, a iniciativa busca fortalecer a ges-
tão participativa e ampliar a escuta dos integrantes 
do tribunal na elaboração do novo ciclo estratégico.

As ações da campa-
nha Mesmo que Ninguém 
Veja, fruto de parceria 
entre o Judiciário parai-
bano e a Arquidiocese 
da Paraíba, serão apre-
sentadas à Diocese de 
Campina Grande, hoje, 
a partir das 9h. A inicia-
tiva do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), por 
meio da Coordenadoria 
da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica 
e Familiar, reforça o com-
promisso do Poder Esta-
dual no enfrentamento à  
violência contra a mulher.

A Defensoria Pública 
da Paraíba (DPPB) funcio-
nará em regime de plan-
tão da próxima sexta-fei-
ra (30) até a segunda-feira 
(2), feriado do Dia de Fina-
dos. A sexta-feira corres-
ponde ao feriado do Dia 
do Servidor Público, ori-
ginalmente celebrado em 
28 de outubro e transferido 
para o dia 30 por meio de 
ato conjunto da DPPB, do 
TJPB e do MPPB. Durante 
esse período, a assistên-
cia jurídica será garantida 
para demandas urgentes 
em todo o estado.

aplicativo Pardal registra 335 
denúncias na Paraíba, durante 
o 2o turno das eleições 2026

Na Paraíba, o número de denúncias registradas no 
aplicativo Pardal durante o 2o turno das Eleições 2026 
superou os dados contabilizados no mesmo período das 
Eleições 2022. De 5 a 25 de outubro de 2026, foram regis-
tradas 335 denúncias, distribuídas por 65 municípios pa-
raibanos, conforme dados extraídos do banco de dados 
do Pardal Web. No segundo turno das Eleições Gerais 
de 2022, o aplicativo recebeu 295 denúncias, o que re-
presenta um aumento 13,56%. Em relação às denúncias 
por cargo no 2o turno das Eleições 2026, a categoria Par-
tido/Coligação/Federação contabilizou 197 ocorrências, 
enquanto que, para o cargo de presidente da República, 
foram 138 notificações. As 10 irregularidades mais fre-
quentes no 2o turno foram: propaganda na internet (57), 
não informado (55), bens públicos (40), adesivos em au-
tomóveis (37), carro de som, minitrio e trio elétrico (36), co-
mícios e showmícios (29), alto-falantes e amplificadores 
de som (25) e envio de mensagens (13), bens particulares 
(10) e emissoras de rádio e televisão (8). Já os 10 municí-
pios que registraram maior número de ocorrências foram 
João Pessoa (142), Campina Grande (52), Areia (10), Nova 
Floresta (oito), Santa Rita (seis), Araruna (cinco), Guarabi-
ra (cinco), Mari (cinco), Sousa (cinco) e Boqueirão (cinco). 
Além do aplicativo Pardal ser uma plataforma de denún-
cias apenas da propaganda eleitoral de rua e na inter-
net, o eleitorado paraibano também usou do canal para 
denunciar a questão da deficiência do transporte públi-
co urbano e intermunicipal ou cobrança de passagem 
no domingo de eleições. O problema também foi relata-
do na Ouvidoria Eleitoral  (OE) do TRE-PB no plantão do 
último domingo. Especialmente no período da tarde, a 
OE foi acionada e 18 denúncias foram cadastradas pelo 
SAC-JE — plataforma das ouvidorias eleitorais. A asses-
soria da presidência do TRE-PB está encaminhando as 
demandas para o Ministério Público Eleitoral.

A primeira-dama do Es-
tado, Camila Mariz, partici-
pou de dois eventos relativos 
ao cuidado com a mulher, em 
João Pessoa, ambos na manhã 
ontem. O primeiro foi a sole-
nidade de abertura do proje-
to Voz que Liberta, na Peniten-
ciária Feminina Maria Júlia 
Maranhão, no bairro de Man-
gabeira VII; o segundo, uma 
atividade educativa do Outu-
bro Rosa, realizada no Hospi-
tal da Mulher Dona Creuza 
Pires, no bairro de Cruz das 
Armas.

Na Penitenciária Feminina 
Maria Júlia Maranhão, Cami-
la Mariz participou da abertu-
ra do projeto Voz que Liber-
ta. Promovida pelo Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB), 
por meio da Ouvidoria de Jus-
tiça e da Mulher, a iniciati-
va assegura escuta qualifica-
da, atenção à saúde, emissão 
de documentos e capacitação 
profissional para as mulheres 
privadas de liberdade. 

Durante o seu pronuncia-
mento, a primeira-dama res-
saltou a importância de en-
xergar o ser humano por trás 
de cada trajetória e reafirmou 
o compromisso do Governo 
do Estado com a transforma-
ção social. “Não estamos aqui 
para olhar para vocês com jul-
gamento; o julgamento já foi 
feito, não nos cabe mais fa-
lar sobre isso. O que nos cabe 
é falar sobre oportunidades e 
caminhos de transformação”, 
afirmou Camila Mariz. 

A ação integrada envolve 
uma ampla rede de apoio in-
terinstitucional, oferecendo 
serviços como revisão de pro-
cessos penais, exames preven-
tivos de saúde voltados para 
o Outubro Rosa, com atendi-
mentos pelo Hospital da Mu-
lher, e atendimento odontoló-
gico móvel em parceria com o 
Sistema S. O evento também 
destacou a expansão de inicia-
tivas de ressocialização, como 
o projeto Castelo de Bonecas, 
que integra a metodologia do 

Emprega Lab PB e do Plano 
Nacional Pena Justa. 

Idealizadora da ação, a 
desembargadora Maria de 
Fátima Moraes Bezerra Ca-
valcanti Maranhão, que é ou-
vidora de Justiça e da Mulher 
do TJPB, enfatizou a sensibi-
lidade do projeto e o acolhi-
mento humanizado prestado 
às reeducandas. “Espero que 
vocês nos vejam como pessoas 
que querem ajudar, melhorar 
as suas vidas e trazer mais le-
veza ao ambiente em que vo-
cês se encontram”, declarou a 
desembargadora. 

O evento também contou 
com a presença do ministro 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Carlos Brandão, que 
reforçou a união entre os po-
deres na construção de cami-
nhos mais humanizados. “A 
Paraíba está mostrando ao 
país que esse sistema pode 
ser reprogramado. Essas vo-
zes serão ouvidas no Planal-
to Central”, prometeu o mi-
nistro, ao referir-se ao nome 
do projeto.

A solenidade reuniu diver-
sas autoridades nacionais e es-
taduais, entre elas o presiden-
te do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, desembargador Fred 
Coutinho; o secretário de Es-
tado da Administração Peni-

tenciária (Seap), Tércio Chaves 
de Moura Júnior; a secretária 
de Estado do Desenvolvimen-
to Humano, Neide Nunes; a 
defensora pública-geral Ma-
dalena Abrantes; o procura-
dor-geral de Justiça do Esta-
do, Leonardo Quintans; e a 
diretora do Hospital da Mu-
lher, Marcela Tárcia. 

Salvar vidas
Depois, foi a vez da ação 

educativa promovida em par-
ceria com a Associação Brasi-
leira das Mulheres de Carrei-
ra Jurídica – Seccional Paraíba 
(ABMCJ-PB), que teve o obje-
tivo de conscientizar sobre a 
prevenção do câncer de mama 
e reforçar o direito da mulher 
ao acesso integral à saúde no 
SUS. Na ocasião, foram entre-
gues cartilhas informativas e 
destacados os avanços da rede 
estadual de saúde. 

Em sua fala, no painel “Di-
reito e acesso à saúde”, Cami-
la Mariz destacou que a es-
trutura e as tecnologias do 
SUS avançaram significati-
vamente, cabendo às mulhe-
res ocuparem esses espaços e 
realizarem seus exames regu-
larmente. “O diagnóstico pre-
coce é capaz de salvar vidas. O 
SUS da Paraíba conta com 31 
mamógrafos espalhados nas 

três macrorregiões de saúde 
e quatro centros de referência 
para biópsia. As máquinas es-
tão muito avançadas, e o exa-
me não é mais doloroso como 
já foi no passado”, disse.

Na oportunidade, foram 
apresentados dados táticos e 
números de impacto da saúde 
da mulher no estado, que con-
tabiliza mais de 13 mil aten-
dimentos e cerca de 6,5 mil 
cirurgias femininas progra-
madas para este mês. Tam-
bém foram ressaltados a am-
pliação do programa Paraíba 
Contra o Câncer, que regis-
trou um crescimento supe-
rior a 500% nas solicitações, os 
mutirões de cirurgias eletivas 
do programa Opera Paraíba e 
o papel fundamental da bus-
ca ativa realizada pela Aten-
ção Primária nos municípios. 

Adriana Torres, presiden-
te da ABMCJ-PB, reforçou o 
compromisso da entidade 
com a defesa e a proteção das 
mulheres na sociedade. “As 
nossas associadas dedicam o 
seu tempo para fortalecer essa 
rede de apoio e levar esperan-
ça às pacientes”, ressaltou.   

O evento contou com a 
presença da diretora-geral 
do Hospital da Mulher Dona 
Creuza Pires, Marcela Tárcia, 
e da advogada especialista em 
Direito Médico, Patrícia Apo-
linário — que abordou o Es-
tatuto do Paciente e o acolhi-
mento humanizado na rede 
de saúde —, entre outros. 

Por fim, a primeira-dama 
realizou uma visita técnica à 
montagem do ambiente Casa 
Paraíba — em fase final — na 
Casacor Paraíba 2026, insta-
lada em um casarão histórico 
da Avenida João Machado, no 
Centro Histórico de João Pes-
soa. A ação reforça o compro-
misso do Governo da Paraíba 
com a valorização cultural, o 
fortalecimento da economia 
criativa e o apoio aos artesãos 
paraibanos, por meio do Pro-
grama do Artesanato Parai-
bano (PAP).

Camila Mariz visitou projetos voltados à saúde feminina e à ressocialização

Primeira-dama participa 
de ações de apoio à mulher

dignidade e bem-estar

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties-PB), mantém 
aberta à população a visita-
ção à réplica do computador 
quântico, instalada no Par-
que Tecnológico Horizontes 
de Inovação (PTHI), no Cen-
tro Histórico de João Pessoa, 
na Praça Dom Ulrico. A vi-
sita é gratuita e permanente, 
feita mediante agendamen-
to prévio e com acompanha-
mento de bolsistas.

A réplica antecipa a che-
gada do Ciquanta, o primei-
ro centro internacional dedi-
cado à computação quântica 
operacional no Brasil, que 
será inaugurado em dezem-
bro, na Estação das Artes 
(Estação Cabo Branco). O 
centro foi concebido para in-
tegrar infraestrutura cientí-
fica avançada, formação de 
recursos humanos e articu-
lação com o setor produtivo, 

conectando a Paraíba a redes 
globais de pesquisa e inova-
ção. Atuará ainda como hub 
da Iniciativa Brasileira para 
Tecnologias Quânticas (IB-
Quântica), com a implanta-
ção de computadores quân-
ticos operacionais de 20 e 
100 qubits.

Para a cobertura, a visi-
ta oferece imagens de forte 
apelo visual e uma aborda-
gem acessível sobre um tema 
que desperta grande curiosi-
dade: como é uma máquina 
quântica por dentro e o que 
ela representa para a ciência 
e para a indústria. Há ainda 
a possibilidade de ouvir os 
bolsistas que acompanham 
o público, mostrando o en-
volvimento de estudantes na 
formação de talentos em tec-
nologias quânticas, e de con-
textualizar o papel do esta-
do em colocar a Paraíba no 
mapa da inovação quântica 
nacional, em um espaço de 
ciência aberto a todos. 

A pessoa idosa estará em 
pauta durante o Simpósio “Di-
reito, cidadania e dignidade 
da pessoa idosa”, que será rea-
lizado de hoje a quinta-feira 
(29), na sede da Fesp Faculda-
des, em João Pessoa. O evento 
é promovido em parceria com 
o Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB), por meio do Comitê 
de Atenção às Pessoas Idosas 
(Comapid), e integra as inicia-
tivas do Fórum Estadual Per-
manente de Diálogo Interins-
titucional pelos Direitos da 
Pessoa Idosa, do qual o Judi-
ciário paraibano faz parte.

Com o objetivo de estimu-
lar a reflexão sobre a impor-
tância do respeito, da valoriza-
ção e da garantia dos direitos 
da pessoa idosa, o simpósio 
terá uma programação com 
palestras e atividades de cons-
cientização voltadas à promo-
ção da cidadania e ao fortaleci-
mento da proteção dos direitos 
desse segmento da população.

Segundo o desembargador 

João Batista Barbosa, vice-pre-
sidente do TJPB, a iniciativa 
reafirma o compromisso do Po-
der Judiciário com a promoção 
da dignidade humana e a cons-
trução de uma sociedade mais 
inclusiva e respeitosa. “Esse 
simpósio representa uma opor-
tunidade valiosa para ampliar 
o debate, compartilhar conhe-
cimentos e fortalecer a atuação 
integrada das instituições na 
promoção de uma cultura de 
respeito, valorização e inclusão. 
Mais do que assegurar direitos 
previstos na legislação, preci-
samos contribuir para que es-
ses direitos sejam efetivamen-
te concretizados, garantindo às 
pessoas idosas autonomia, par-
ticipação social e uma vida dig-
na”, ressaltou.

Para a juíza auxiliar da 
vice-presidência do TJPB, Sil-
mary Queiroga Vita, a partici-
pação da Fesp nas atividades 
do colegiado contribui para o 
cumprimento das diretrizes e 
dos objetivos constitucionais.

Réplica do computador 
quântico pode ser visitada

Parceria promove evento 
sobre direitos dos idosos

PARQUE TECNOLÓGICO TJPB e Fesp 

Nos eventos, ela ressaltou a importância do autocuidado
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O ex-governador de Mato 
Grosso e senador eleito Mau-
ro Mendes (União) foi de-
nunciado pelo Ministério 
Público Federal (MPF) por, 
supostamente, integrar uma 
organização criminosa es-
pecializada no contraban-
do e na importação clandes-
tina de mercúrio. Segundo 
a denúncia, o metal era des-
tinado a garimpos no Pará 
e em Mato Grosso, estado 
que Mendes governou por 
sete anos.

No garimpo, o mercúrio 
é usado para separar peque-
nas partículas de ouro dos 
demais minerais. Durante 
o processo, o metal líquido  
une-se aos grãos de ouro e 
forma uma liga. A substân-
cia representa riscos graves 
à saúde e ao meio ambien-
te. Quando a amálgama é 
queimada, o mercúrio libe-
ra um vapor tóxico que pode 

causar perda de memória, 
insônia e fraqueza muscu-
lar. Em contato com a água, 
bactérias podem transfor-

mar o metal em metilmer-
cúrio, que contamina peixes 
e chega ao organismo huma-
no por meio da alimentação.

A denúncia de 56 páginas, 
baseada na Operação Her-
mes Hg, atinge também o fi-
lho do ex-governador, Luís 
Antônio Taveira Mendes, e 
Rafael Martins Moreira dos 
Santos, conhecido como “Pi-
qui”. As empresas Mineração 
Aricá e Kin Mineração tam-
bém são citadas na ação.

De acordo com o MPF, os 
envolvidos teriam adquiri-
do ilegalmente 589,37 kg de 
mercúrio. A partir desse vo-
lume, os procuradores esti-
maram que a atividade pode 
ter movimentado cerca de 
R$ 747,5 milhões em ouro.

Mauro Mendes também é 
investigado na Operação He-
ritage, que apura suspeitas 
de peculato, lavagem de di-
nheiro, crimes contra o Sis-
tema Financeiro Nacional e 
uso indevido de informação 
privilegiada em um desvio 
de mais de R$ 308 milhões 
relacionado a um acordo de 
precatórios com a empresa 
de telefonia Oi S.A. Ele nega 
irregularidades.

A Polícia Federal (PF) 
prendeu, ontem, o ex-oficial 
do Exército do Uruguai Pe-
dro Antônio Mato Narbon-
do, o “El Burro”, condenado a 
30 anos de prisão, pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
pela acusação de tortura e as-
sassinato durante a Operação 
Condor — aliança de regimes 
militares para perseguição, 
prisões em série e execução 
de dissidentes das ditaduras 
da América do Sul à época.

A captura de Narbondo, 
com 85 anos, foi decretada pelo 
STJ, que homologou a sentença 
penal da Corte de Apelação de 
Milão, mas converteu decreto 
de prisão perpétua por 30 anos 

de pena no Brasil. A PF infor-
mou que, após a localização, 
prisão e conclusão de forma-
lidades legais, ele foi encami-
nhado ao sistema prisional. A 
decisão da Corte Especial do 
STJ foi dada na quarta-feira 
passada (21). 

É a primeira vez que al-
guém deverá cumprir pena 
no país por crimes relacio-
nados ao período das dita-
duras do Cone Sul, segundo 
o Ministério Público Federal 
(MPF). Os ministros reconhe-
ceram a sentença da Justiça 
italiana, que condenou Nar-
bondo à prisão perpétua, em 
2019, pela participação no as-
sassinato de quatro cidadãos 
italianos na Argentina, em ju-
nho de 1976.

Filho de brasileira, Nar-

bondo obteve a cidadania em 
2003 — condição que impede 
a sua extradição, nos termos 
da Lei de Migração. Por isso, 
o governo italiano recorreu 
ao STJ para que a condenação 
fosse reconhecida e executa-
da em território nacional. A 
decisão foi tomada por maio-
ria, após um julgamento ini-
ciado em abril e interrompido 
por pedido de vista da minis-
tra Maria Isabel Gallotti.

O ministro Sebastião Reis 
Júnior, relator do caso, deter-
minou a expedição da carta 
de sentença para que a Justi-
ça Federal, em Santana do Li-
vramento, acompanhe o cum-
primento da pena. 

O Estadão busca contato 
com a defesa de “El Burro”. 
O espaço está aberto.

O Vaticano confirmou, on-
tem, que o papa Leão XIV via-
jará ao Uruguai, à Argentina 
e ao Peru, como previsto. Ele 
terá agenda de 6 a 17 de no-
vembro, após ter passado por 
uma cirurgia para a retirada 
de um câncer no pulmão, no 
último dia 13, em Roma, dois 
dias depois de anunciar, du-
rante a oração do Ângelus, na 
Praça de São Pedro, que havia 
sido detectado um nódulo em 
seu pulmão direito.

Na primeira viagem do 
pontificado de Leão XIV à 
América Latina estão previs-
tos 14 voos, mais de 40 dis-
cursos e reuniões, nove mis-
sas em campo aberto e uma 
visita a Cusco, cidade situa-
da a mais de três mil metros 
acima do nível do mar — na 
qual está previsto um voo de 
helicóptero.

“Estou feliz por poder vol-
tar ao continente no qual vivi 
tantos momentos da minha 
vida. Que esta viagem seja 
uma oportunidade para abrir-

mos nossos corações uns aos 
outros, fortalecermos nossa 
comunhão como irmãos e ir-
mãs e renovarmos nosso com-

promisso de anunciar o Evan-
gelho com alegria!”, declarou 
o papa, em comunicado da 
Santa Sé.

A situação clínica atual do 
pontífice, assim como os re-
sultados dos exames diagnós-
ticos e as análises de labora-

tório realizadas confirmam, 
segundo o Vaticano, que não 
há contraindicações para a 
sua vinda à América Latina. 

O médico pessoal do papa, 
Luigi Carbone, confirmou 
que a recuperação pós-ope-
ratória de Leão XIV continua 
avançando e que os últimos 
exames médicos atestam o 
seu bom estado de saúde.

Nesta semana, foi infor-
mado que o papa não preci-
sará de tratamento adicional 
após a operação, depois de 
os exames histológicos de-
finitivos confirmarem que 
o tumor era localizado. Na 
última semana, ele retomou 
gradualmente as suas ativi-
dades, adaptando a agenda 
diária em consulta com seus 
médicos para dar prioridade 
à sua recuperação.
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Papa, que fez uma cirurgia no último dia 13, visitará o Uruguai, a Argentina e o Peru, de 6 a 17 de novembro

Leão XIV virá para a América Latina
VATICANO CONFIRMA 

Agência EFE

Felipe de Paula 

Agência Estado

Polícia Federal prende torturador na fronteira com o Uruguai
OPERAÇÃO CONDOR 

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
reconheceu, ontem, a ree-
leição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB). Em carta en-
viada aos dois, a entidade 
desejou que o novo manda-
to “seja marcado pela sabe-
doria, pelo espírito de ser-
viço e pelo compromisso 
com o bem comum” e des-
tacou a necessidade de união 
do país. “A polarização que 
atravessou a sociedade não 
pode determinar o horizon-
te do próximo período de go-
verno. O Brasil necessita de 
gestos concretos de pacifica-
ção, de respeito às diferenças 
e de valorização das institui-
ções democráticas”, enfatiza 
o documento.

A CNBB também pediu 
atenção prioritária do novo 

governo Lula aos mais po-
bres e vulneráveis e reafir-
mou a importância “do for-
talecimento das instituições, 
do respeito à Constituição 
Federal, da promoção da paz 
social e do combate à corrup-
ção e a toda forma de violên-
cia”. “Desejamos que o novo 
mandato seja uma oportuni-
dade para fortalecer a demo-
cracia, aproximar os brasi-
leiros e renovar a esperança 
daqueles que mais neces-
sitam de atenção e cuida-
do”, finaliza a carta, assina-
da pela direção da entidade.

Ao longo da campanha, 
o candidato derrotado à 
presidência, senador Flávio 
Bolsonaro (PL), acusou in-
tegrantes da CNBB de par-
ticipar na disseminação de 
notícias falsas sobre uma su-
posta pretensão dele de reti-
rar de Nossa Senhora Apa-
recida o título de Padroeira 
do Brasil. A entidade negou 
a acusação.

Gabriel Máximo 

Agência Estado

CNBB reconhece vitória 
da chapa Lula e Alckmin

PACIFICAÇÃO

Fausto Macedo  
e Felipe de Paula 

Agência Estado

Senador eleito é denunciado por contrabando
NO MATO GROSSO

Mauro Mendes também é investigado em outra operação
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“El Burro” foi condenado a 30 anos de prisão por torturar e matar quatro cidadãos italianos
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Em Cusco, 
cidade a mais 
de três mil 
metros acima 
do nível do 
mar, ele fará 
um voo de 
helicóptero

Na viagem, estão previstos 14 voos, mais de 40 discursos e reuniões, nove missas em campo aberto e uma visita a Cusco
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O descarte irregular de 
móveis usados em ruas, ter-
renos baldios e áreas próxi-
mas a rios faz parte de um 
problema recorrente em João 
Pessoa. Sofás, colchões, ca-
deiras e pedaços de madei-
ra são deixados em espaços 
públicos, onde permanecem 
por muitos dias até serem re-
tirados ou se acumularem 
com outros resíduos.

Na Rua João Batista Car-
valho Moura, no Jardim Ci-
dade Universitária, Fran-
cisco Mamede relata que, 
frequentemente, pessoas da 
vizinhança abandonam mó-
veis em um terreno na frente 
do prédio onde ele reside. Se-
gundo Francisco, é comum 
encontrar sofás, colchões e 
outras peças de mobiliário 
descartados no local, às ve-
zes durante várias semanas. 

A situação, além de pre-
judicar a conservação da 
rua, já provocou transtor-
nos para quem passa pela 
área. “Um dia desses, até mi-
nha filha passou com o car-
ro em cima de uma tábua e 
furou o pneu em quatro lu-
gares”, contou, ressaltando 
que os moradores dos edi-
fícios próximos reclamam 
constantemente.

Francisco também alerta 
para o risco de pregos, pe-
daços de madeira e outros 
materiais ferirem pedes-
tres, especialmente crian-
ças. Quando chove, os obje-

tos podem, ainda, acumular 
água, criando condições fa-
voráveis à proliferação de 
mosquitos.

Jorge Fernandes costu-
ma passar pela Rua Tenen-
te Francisco de Assis Morei-

ra, nos Bancários, e observa 
o descarte constante de mo-
biliários em um terreno bal-
dio. Segundo ele, até televi-
sores aparecem no local. 

O morador dos Bancários 
afirma, ainda, que o espaço 

é utilizado para o despejo de 
entulho por veículos ligados 
a obras da construção civil, o 
que contribui para o acúmu-
lo de materiais. “Se você vir 
aqui [ao terreno], digamos, 
três vezes durante o dia e fi-

car cinco minutos, vai ver 
esse pessoal que trabalha 
em construtora jogando en-
tulho”, denuncia.

Legislação
O abandono de resíduos, 

incluindo móveis, em locais 
inadequados não é apenas 
uma questão de limpeza ur-
bana. A prática pode contra-
riar normas ambientais e ge-
rar sanções, a depender das 
circunstâncias e dos danos 
provocados. A Lei Federal 
no 12.305/2010, que institui 
a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos, proíbe, no ar-
tigo 47, o lançamento de re-
síduos sólidos em praias, no 
mar e em quaisquer corpos 
hídricos, assim como a dis-
posição destes a céu aberto. 

No âmbito municipal, 
João Pessoa possui a Lei Or-
dinária no 15.492/2025, que 
cria o Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Resíduos 
da Construção Civil e Re-
síduos Volumosos. A últi-
ma categoria pode enqua-
drar os móveis descartados. 
A norma determina que es-
ses materiais sejam destina-
dos à triagem, reutilização, 
reciclagem, reserva ou outra 
destinação adequada. 
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Materiais ameaçam a segurança de moradores e acumulam água da chuva, permitindo a proliferação de mosquitos

Descarte irregular oferece riscos
móveis

De acordo com o educa-
dor ambiental da Secretaria 
de Meio Ambiente de João 
Pessoa (Semam), Samuel An-
thony Fonseca, a presença de 
objetos descartados em espa-
ços abertos interfere na per-
cepção da paisagem e preju-
dica a experiência de quem 
procura áreas verdes para la-
zer e contato com a natureza. 
“Isso gera uma problemática 
visual”, destaca.

Além disso, o descarte 
pode afetar a fauna. “Tem di-
versos animais que não con-
seguem diferenciar o que é 
lixo e o que são alimentos”, 
explica. Ele alerta que a in-
gestão de materiais descarta-
dos pode provocar a morte de 
animais, enquanto o acúmu-
lo de resíduos favorece odo-
res desagradáveis e contribui 
para a desvalorização dos es-
paços públicos.

Os móveis também podem 
servir de abrigo para animais 
associados à transmissão de 
doenças. A decomposição dos 
materiais representa outro ris-
co: tintas, metais enferruja-
dos e fragmentos de madei-
ra podem espalhar-se pelo 
ambiente, contaminando o 
solo e os recursos hídricos, 
enquanto pregos, lascas e pe-
ças quebradas oferecem peri-
go de ferimentos para pessoas 
e animais.

Serviço de coleta
Para evitar que móveis sem 

utilidade sejam abandonados 
nas ruas, a Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Urba-
na de João Pessoa (Emlur) dis-
ponibiliza o serviço gratuito 
Cata-Treco. A coleta atende a 
solicitações de moradores que 
precisam se desfazer de ob-
jetos volumosos, como sofás, 
colchões, camas e armários. 
De acordo com os dados in-
formados pela Emlur, o servi-
ço recolhe, aproximadamente, 
200 toneladas de materiais por 
mês, incluindo móveis.

A solicitação de cole-
ta pode ser feita pelo apli-
cativo João Pessoa na Palma 
da Mão ou pelos telefones  
(83) 3213-4237, (83) 3213- 
-4238 e (83) 3213-4240. Segun-
do orientações da entidade, 
o morador deve aguardar a 
confirmação do dia e do tur-
no antes de disponibilizar o 
material para recolhimento. 
O prazo de atendimento é de 
até 10 dias úteis.

Ingestão de resíduos pode 
causar a morte de animais A terceira fase da Ope-

ração Cidade Bem Cuida-
da, realizada pela Prefei-
tura de João Pessoa, por 
meio da Emlur, já contabili-
za a retirada de 695 tonela-
das de resíduos, conforme 
balanço parcial dos servi-
ços. Essa nova etapa foi lan-
çada na última sexta-feira 
(23) e segue, nesta semana, 
em localidades como Cruz 
das Armas, Bairro dos No-
vais, Mandacaru, Treze de 

Maio, Padre Zé, Oitizeiro e 
Alto do Céu.

O balanço parcial cons-
tata que, das 695 toneladas 
de resíduos, 650 toneladas 
correspondem a entulho e 
45 toneladas a poda. A ope-
ração tem como objetivo eli-
minar pontos de descarte 
irregular de resíduos, pro-
mover a conservação dos 
espaços públicos e melhorar 
as condições de limpeza ur-
bana nos bairros atendidos.

Os trabalhos contam 
com equipes e cerca de 38 
maquinários para recolher 
materiais descartados irre-
gularmente em vias públi-
cas e terrenos, contribuin-
do para a organização da 

cidade e a prevenção de 
problemas ambientais e de 
saúde pública.

O superintendente da 
Emlur, Ricardo Veloso, des-
taca a importância da ope-
ração para ampliar a capa-
cidade de atendimento das 
equipes e reforça que a co-
laboração da população é 
fundamental para man-
ter os resultados. “Estamos 
intensificando os serviços 
de limpeza para eliminar 
pontos de descarte irregu-
lar e garantir uma cidade 
mais limpa e organizada. 
Mas é importante lembrar 
que esse trabalho precisa 
da participação de todos. A 
população deve fazer o des-

carte correto dos resíduos e 
utilizar os canais disponibi-
lizados pela prefeitura para 
solicitar a coleta de mate-
riais como entulhos, restos 
de poda e móveis sem uso”, 
ressalta Ricardo Veloso.

A Emlur reforça que o 
descarte irregular prejudi-
ca a limpeza urbana e pode 
provocar obstrução de ga-
lerias, além de favorecer a 
proliferação de insetos e ou-
tros vetores de doenças. A 
população pode solicitar 
serviços de coleta de resí-
duos por meio do aplica-
tivo João Pessoa na Palma 
da Mão, contribuindo para 
uma cidade mais limpa e 
sustentável.

Operação recolhe 695 toneladas de lixo
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A população 
deve fazer o 
descarte correto  
e utilizar 
os canais 
disponibilizados 
pela prefeitura 
para solicitar 
a coleta dos 
materiais

Ricardo Veloso

“
n 

Moradores de 
João Pessoa 
podem 
solicitar o 
serviço do 
Cata-Treco, 
da Emlur, 
para recolher 
objetos 
volumosos

Na Rua João Batista Carvalho Moura, no bairro Jardim Cidade Universitária, é comum o descarte de colchões e sofás
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Política 
Nacional de 
Resíduos 
Sólidos proíbe 
abandonar 
resíduos 
sólidos a céu 
aberto e lançá-
-los em corpos 
hídricos

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Nesta semana, equipes atuam em locais como Cruz das Armas e Bairro dos Novais
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O exagero na quantida-
de de sal não é um hábito in-
comum entre os brasileiros, 
até porque os tipos refinado, 
grosso, do Himalaia e ma-
rinho estão entre as opções 
de consumo mais popula-
res. No entanto, usar esse in-
grediente demasiadamente 
pode contribuir para vários 
problemas de saúde, por isso 
é preciso utilizá-lo em por-
ções adequadas. 

Conforme explica a nutri-
cionista Rita Bidô, o consumo 
excessivo de sódio eleva a re-
tenção de líquidos, aumen-
tando o volume de sangue 
nas artérias e sobrecarregan-
do o sistema cardiovascular. 
“Isso causa hipertensão arte-
rial, que é o principal fator de 
risco para infarto agudo do 
miocárdio e acidente vascu-
lar cerebral [AVC]. Além dis-
so, o hábito sobrecarrega os 
rins, elevando o risco de in-
suficiência renal e pedras nos 
rins, e pode provocar lesões 
na mucosa do estômago, as-
sociando-se a úlceras e tu-
mores gástricos”, alerta.

Rita dá algumas dicas 
para quem cozinha em casa 
e pretende diminuir a quan-
tidade do produto aos pou-
cos, sem que a família per-
ceba a diferença no sabor da 
comida.  “A estratégia ideal é 
a redução gradual para adap-

tar as papilas gustativas sem 
que ninguém note. Recomen-
do substituir os temperos 
prontos industrializados e 
caldos em cubo por alho, ce-
bola e ervas aromática, como 
orégano, alecrim e manjeri-
cão, que dão profundidade 
ao sabor. Adicionar gotas de 
limão ou vinagre no fim das 
preparações também ajuda, 
pois a acidez realça o sabor 
natural dos alimentos. Ou-
tra dica prática é preparar 
um ‘sal de ervas’, batendo no 
liquidificador uma parte dele 
para três partes de ervas se-
cas”, recomenda.

Substitutos
De acordo com a nutri-

cionista, o sal marinho e o 

sal rosa do Himalaia trazem 
falsas promessas de saúde, 
pois possuem praticamente a 
mesma quantidade de sódio 
que o produto refinado tra-
dicional e elevam a pressão 
da mesma forma. Ela escla-
rece que os minerais extras 
do sal rosa estão presentes 
em quantidades irrelevan-
tes para a saúde. “Já o sal 
light é uma alternativa real, 
pois substitui metade do só-
dio por potássio. No entanto, 
ele possui um sabor residual 
amargo e é contraindicado 
para doentes renais, que não 
conseguem filtrar o excesso 
de potássio”, pondera Rita.

Hábitos
Apesar de ser hiperten-

so, o motorista Luiz França 
Nascimento, de 44 anos, de-
clara-se um consumidor con-
tumaz de churrasco. “Gos-
to de comê-los todos os dias; 
onde houver um ponto de es-
petinho, eu paro. Faço ques-
tão de dar uma pausa no meu 
trabalho para saboreá-los. 
Porém, sempre pergunto ao 
vendedor se são muito sal-
gados. Geralmente, escolho 
asa de frango ou queijo coa-
lho porque são bem menos 
salgados, acompanhados por 
uma Coca-Cola ou guara-
ná. Devido ao meu proble-
ma com a pressão arterial, 
fico bastante atento quanto 
ao tempero”, conta.

Já o eletricista Pedro Be-
zerra de Oliveira, de 65 anos, 

é um apreciador regrado de 
cachaça e gosta de degustá-la 
juntamente com um caldo de 
carne bem quente. “A idade 
está chegando e preciso mo-
derar mais os meus tira-gos-
tos. Na minha idade, o cara 
tem que ter cuidado, senão a 
gente pode ser surpreendi-
do. Nossa saúde deve ser ze-
lada. Fiz uma consulta recen-
temente e fui orientado pela 
minha médica a evitar o sal o 
quanto puder. Depois dessa 
recomendação, presto mais 
atenção na dosagem”, frisou.

Paulo Rogério da Silva 
vende churrasco há 35 anos, 
no Ponto de Cem Réis, no 
Centro Histórico de João Pes-
soa. Para a sua clientela, for-
mada principalmente por 
pessoas idosas, ele oferece 
petiscos e bebidas. “Tenho 
muita cautela com a quan-
tidade de sal que utilizo nos 
alimentos. Como, entre os 
meus fregueses, tem mui-
ta gente da terceira idade, 
procuro temperar a comi-
da moderadamente. Alguns 
preferem que eu entregue o 
saleiro para que coloquem ao 
gosto deles. Tem um senhor-
zinho de 85 anos que gosta 
que eu salgue à vontade e, 
mesmo eu lhe alertando que 
já está bom, me pede para 
acrescentar mais”, relatou.

A dona de casa Cíntia 
Carvalho de Oliveira esta-
va acompanhada pelo filho 
para comprar salgados em 

uma lanchonete no Centro 
da cidade. Ela consome esse 
tipo de alimento uma vez 
por semana, geralmente nas 
ocasiões em que vai ao co-
mércio. “Em casa, temos por 
hábito consumir frutas e ver-
duras. Comemos fast-food so-
mente para sairmos da roti-
na e não nos preocupamos 
com a dosagem de sal. Até 
porque não consumimos 
esse lanche no nosso cardá-
pio diário”, ressaltou.

Já o vendedor ambulan-
te Nelson Gonçalves de Al-
meida costuma seguir uma 
alimentação regrada. “Uma 
das minhas maiores preocu-
pações é tentar me alimentar 
adequadamente, consciente-
mente. Precisamos estar bas-
tante atentos com a saúde. 
Por isso, sou muito criterio-
so quanto à escolha de onde 
vou comer quando estou na 
rua”, destaca.

No último mês, o Banco 
de Leite Humano Dra. Zil-
da Arns, do Instituto Cândi-
da Vargas (ICV), beneficiou 
169 receptores, em João Pes-
soa. Junto às doações de leite, 
a unidade também arrecada 
potes de vidro para armaze-
nar o produto com segurança 
durante as etapas de proces-
samento e controle de quali-
dade. Os recipientes ajudam a 
preservar a qualidade do ali-
mento até a distribuição aos 
bebês que precisam de supor-
te nutricional.

A esterilização dos frascos 
acontece na própria unidade. 
Quem deseja doar potes deve 
entregá-los na maternidade 
ou entrar em contato pelo 
WhatsApp do serviço, con-
forme explica a coordenado-
ra do banco de leite, Polyanna 
Alves. “A referência é um 
pote de vidro de café solú-
vel, com uma tampa de plás-
tico rosqueada. Não pode ser 
uma tampa de metal, porque 
ela oxida e, na oxidação, con-
tamina o leite”, informa.

A unidade armazena mais 
de 100 litros de leite e possui 
cerca de 50 doadoras ativas, 
mas o volume do estoque exi-
ge reposição constante para 
equilibrar a quantidade arre-
cadada com a demanda e am-
pliar a assistência às mães e 
aos bebês. Referência em ges-
tações de alto risco, a mater-
nidade atua como uma rede 
de apoio às puérperas e nu-
trizes e oferece atendimento 
gratuito pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). As ações in-
cluem orientações sobre ama-
mentação, manejo da lacta-

ção, ordenha e doação de leite 
humano; laserterapia para o 
tratamento de intercorrên-
cias mamárias; uma rota do-
miciliar semanal, responsá-
vel pela entrega dos frascos 
coletores às doadoras e pelo 
recolhimento do leite arma-
zenado em casa.

“Hoje, o banco de leite do 
Instituto Cândida Vargas é 
independente de qualquer 
outra instituição. Temos nos-
so próprio processo de pas-
teurização, a nossa rota qua-
lificada, a esterilização dos 
nossos vidrinhos e a parte 
assistencial. Estamos felizes, 
mas a gente não pode flexibi-
lizar. Há períodos em que a 
gente registra uma baixa de 
doações, o fim e o meio do 
ano, quando as nossas doa-
doras se deslocam para cur-
tir o São João e as festas de fim 
de ano”, acrescenta Polyanna.

O acolhimento começa a 
partir da identificação das ne-
cessidades de cada mãe. Mu-
lheres que procuram ajuda 
para a ordenha de alívio rece-
bem instruções especializadas 
— e, quando apresentam pro-
dução excedente de leite, pas-
sam por uma avaliação para se 
tornarem doadoras. Esse pro-
cesso inclui visitas em domicí-
lio, vistoria de exames de pré-
natal e testes rápidos, capazes 
de verificar se a mulher aten-
de aos critérios de segurança 
para a doação.

A coordenadora lembra 
que todos os bebês nascidos 
no ICV são acompanhados até 
os dois anos de idade. Mesmo 
doadoras que tenham realiza-
do o parto em outras materni-
dades recebem o atendimen-
to pediátrico do instituto. “A 
gente sempre se fortalece nes-

se nicho. É uma corrente de 
solidariedade, de empatia. Eu 
ajudo essa mãe, essa mãe me 
ajuda e ajuda várias outras 
mães que, assim, são assisti-
das”, aponta.

Para as mães que enfren-
tam ansiedade e insegurança 
ao longo do período de pro-
dução de leite, o serviço tam-
bém disponibiliza suporte 
psicológico e emocional. Todo 
esse trabalho contribui para 
a evolução clínica dos bebês, 
que dependem da amamen-
tação para adquirir os prin-
cipais nutrientes necessários 
ao desenvolvimento nos pri-
meiros meses de vida. “O que 
faz o amadurecimento do sis-

tema gastrointestinal do re-
cém-nascido é o leite materno. 
Ele mantém o fortalecimento 
da imunidade e, em nenhum 
momento, perde o seu poten-
cial. Ele só vai se fortalecen-
do”, indica Polyanna.

Serviço
Puérperas e nutrizes — 

como são chamadas as mu-
lheres que estão amamentan-
do — que precisam de apoio 
com a amamentação podem 
procurar o Banco de Lei-
te Humano Dra. Zilda Arns 
sem necessidade de agenda-
mento. O atendimento ocor-
re todos os dias, por deman-
da espontânea, na Avenida 

Coremas, no 869, no bairro Ja-
guaribe, em João Pessoa. Para 
doar potes ou leite materno, 
é possível entrar em contato 
com o serviço pelo WhatsApp 
(83) 98832-7159.

“O puerpério não é fácil. 
Às vezes, a mãe está muito 
fragilizada, porque isso não 
só envolve aquele bebê que 
chegou, mas todo o contexto 
familiar: o marido, outros fi-
lhos e a questão de quem está 
ali no dia a dia para apoiá-la. 
Se aquela mãe não está tendo 
aquele apoio, para qualquer 
dúvida que ela precisar, é só 
vir ao Banco de Leite, que a 
gente está aqui para orientá-la 
e ajudá-la a vencer as dificul-

dades do aleitamento mater-
no”, reforça Polyanna Alves.

Mães atendidas pelo ICV 
também têm acesso ao acom-
panhamento da Casa Mãe 
Bebê Dra. Maria do Socor-
ro Ramalho, ambiente pen-
sado para garantir o confor-
to e a dignidade das mães. 
Lá, as mulheres acolhidas 
encontram assistência com-
pleta, entre suporte alimen-
tício, atendimento médico e 
uma equipe multiprofissio-
nal, composta por enfermei-
ros, psicólogos, psiquiatras e 
assistentes sociais. O tempo 
de permanência de cada pa-
ciente no local varia de acor-
do com a necessidade do caso.
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Unidade do Instituto Cândida Vargas armazena mais de 100 litros do alimento e atendeu 169 receptores em setembro

Doações beneficiam mães e bebês
banco de leite

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Consumo excessivo de sal sobrecarrega o sistema cardiovascular
alerta
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Nutricionista 
recomenda 
substituir 
temperos 
prontos e 
caldos em 
cubo por 
ingredientes 
como alho, 
cebola e ervas

É possível doar frascos para armazenamento do leite humano; potes devem ser de vidro e possuir tampa de plástico rosqueada
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Além de causar hipertensão, consumo exagerado de sódio eleva o risco de insuficiência renal



Um caminhão que tom-
bou, na tarde do último do-
mingo (25), na alça de aces-
so do Viaduto de Oitizeiro, 
em João Pessoa, ainda per-
manecia no local na ma-
nhã de ontem. O aciden-
te aconteceu por volta das 
16h50, quando o motoris-
ta, que seguia em direção a 
Recife (PE), teria perdido o 
controle do veículo ao ten-
tar fazer uma curva. Com o 
tombamento, ele sofreu fe-
rimentos leves, foi socorri-
do e levado para o Hospital 
de Emergência e Trauma da 
capital.

De acordo com a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), uma equipe foi 
enviada ao local para si-
nalizar o trecho e orien-
tar o trânsito, que conti-
nuou fluindo apesar do 
acidente. Quanto à car-
reta, o órgão não sou-
be explicar o porquê de 
o veículo ter permane-
cido na via de um dia 
para o outro. A previsão 
inicial era que o proce-
dimento fosse realiza-
do após as 9h30 de on-
tem, quando o fluxo de 
veículos na região dimi-
nuísse. Mas o transbor-
do da carga — estimada 
em 30 toneladas de mar-
garina — começou, de 
fato, por volta das 12h, 

o que, segundo a PRF, per-
mitiria remover a carreta 

com mais segurança na 
sequência.
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A explosão de um caixa 
eletrônico, na madrugada de 
ontem, no bairro do Rangel, 
em João Pessoa, surpreen-
deu os moradores da região 
com o barulho, mas não foi 
suficiente para que os crimi-
nosos conseguissem levar 
o dinheiro armazenado no 
equipamento. A ação aconte-
ceu por volta das 3h, em um 
posto de combustíveis e, se-
gundo a polícia, foi pratica-
da por quatro homens arma-
dos, ainda não identificados.

Segundo o delegado 
Jacyendy Prates, da Central 
de Flagrantes da Polícia Ci-
vil, que esteve à frente da 
ocorrência durante a madru-
gada, apesar dos danos pro-
vocados ao caixa eletrônico, 

o compartimento onde ficam 
as cédulas não chegou a ser 
violado. “Ele sofreu alguns 
danos externos, mas os cri-
minosos não conseguiram 
acessar o dinheiro preten-
dido”, explicou. O equipa-
mento ainda estava ligado 
e emitia um alarme sono-
ro de alerta quando os po-
liciais deixaram o posto de 
combustíveis.

Investigação
Jacyendy detalhou que, 

conforme a apuração inicial, 
os homens chegaram ao lo-
cal em uma caminhonete, 
efetuaram disparos de arma 
de fogo e, em seguida, insta-
laram um artefato explosivo 
no equipamento. O posto es-
tava fechado no momento da 
ação criminosa. De acordo 
com o delegado, a ocorrência 

também mobilizou o Grupo 
de Ações Táticas Especiais 
(Gate), acionado para verifi-
car se havia outros explosi-
vos que pudessem oferecer 
riscos aos policiais duran-
te o trabalho da perícia. Foi 
somente após a liberação da 
área que os peritos iniciaram 
o levantamento e recolheram 
materiais que poderão con-
tribuir para a investigação.

Até o momento, ninguém 
foi preso e a polícia ainda 
busca identificar os envolvi-
dos. “A delegacia que dará 
seguimento à investigação 
fará diligências para locali-
zar imagens, testemunhos e 
demais elementos que pos-
sam esclarecer o caso”, afir-
mou o delegado. A equipe 
foi acionada pelo Centro In-
tegrado de Comando e Con-
trole (CICC).

Ataque aconteceu em posto de combustíveis, onde quatro pessoas chegaram armadas e fugiram sem ser identificadas

Ladrões explodem caixa eletrônico
em joão pessoa
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João Pessoa, 26 de outubro de 2026

Carlos Eduardo do Nascimento Oliveira
Agente de Contratação                  

Caminhão tomba no viaduto de
Oitizeiro após tentar fazer curva

acidente

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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Veículo estava carregado com 30 toneladas de margarina

Homens armados explodiram o caixa, mas não abriram o cofre nem tiveram acesso ao dinheiro

Uma possível tentativa de 
ultrapassagem está entre as hi-
póteses levantadas pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) para 
explicar o acidente que matou 
um homem de 62 anos, na ma-
nhã de ontem, na BR-361, em Pa-
tos, no Sertão paraibano. A coli-
são aconteceu por volta das 7h10, 
na altura do km 5,6 da rodovia, 
e envolveu duas motocicletas 
e um caminhão-pipa. Além da 

vítima que morreu, outras duas 
pessoas ficaram feridas.

De acordo com os primei-
ros levantamentos da PRF, o 
homem seguia atrás do cami-
nhão, quando teria tentado 
ultrapassá-lo e acabou atingin-
do de frente uma Honda Biz 
que trafegava no sentido contrá-
rio. “Provavelmente ia tentar ul-
trapassar o caminhão e colidiu 
com a outra motocicleta”, ex-
plicou o agente De Lucena, que 
acompanhou a ocorrência. O 
motociclista não resistiu aos fe-

rimentos e morreu no local.
Já os dois ocupantes da 

outra moto foram enca-
minhados ao Hospital Re-
gional de Patos. O condu-
tor sofreu escoriações pelo 
corpo, a passageira teve 
uma fratura na perna. Por 
conta do acidente, agentes 
da PRF precisaram con-
trolar o trânsito enquanto 
aguardavam a realização 
da perícia, que deverá es-
clarecer as circunstâncias 
do acidente.

Colisão frontal entre motos deixa 
um morto e dois feridos na BR-361

no sertão



A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba realiza, na próxima 
quinta-feira (29), seu oitavo 
concerto oficial da tempora-
da 2026, sob a regência do 
maestro argentino convida-
do Miguel Ángel Gilardi. A 
apresentação integra a Série 
Eleazar de Carvalho e começa 
às 20h30, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira, no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo, em João Pessoa. A pro-
gramação conta com a parti-
cipação dos solistas Adriano 
Lima, na trompa, e Jônatas 
Zacarias, no clarinete. A en-
trada é gratuita e aberta ao 
público, sem necessidade de 
retirada de ingressos na bi-
lheteria.

O programa reúne obras 
de quatro grandes composi-
tores do repertório erudito 
europeu: os italianos Gioa-
chino Rossini e Luigi Bassi, e 
os austríacos Wolfgang Ama-
deus Mozart e Joseph Haydn. 
O concerto inicia com La gazza 
ladra (A pega ladra), de Rossini, 
uma das aberturas mais co-
nhecidas do compositor.

Na sequência, o público 
poderá apreciar o Concerto 
no 1 para trompa em Ré maior, 
K. 412/514, de Mozart, com o 
solista Adriano Lima. O pro-
grama prossegue com a Fan-
tasia de concerto sobre temas de 
Rigoletto, de Luigi Bassi, in-
terpretada pelo solista Jôna-
tas Zacarias, e termina com 
a Sinfonia no 100 em Sol maior, 
Militar (Hob. I:100), de Haydn, 
uma das célebres sinfonias 
londrinas do compositor aus-
tríaco. Para o maestro Miguel 
Ángel Gilardi, o repertório 
estabelece uma relação en-
tre a música de concerto e a 
tradição operística, antes de 
conduzir o público a uma das 
obras sinfônicas mais expres-
sivas de Haydn.

“O programa tem uma 
primeira parte relacionada à 
ópera, pois será interpretada 
uma das mais famosas e bri-
lhantes aberturas de Rossini, 
La gazza ladra, e dois concer-
tos: o de trompa em Ré maior, 
de Mozart, sobre o tema de 
uma ária do próprio com-
positor, e o concerto-fanta-
sia para clarinete, de Bassi, 
sobre temas de Rigoletto, de 
Verdi”, explicou o regente. 
“A segunda parte é dedica-
da à Sinfonia no 100 Militar, de 

Haydn, uma de suas célebres 
sinfonias londrinas, em que o 
compositor utiliza muita per-
cussão, algo muito pouco co-
mum naquela época”.

Para o maestro, é uma ale-
gria voltar a reger a Orques-
tra Sinfônica da Paraíba. “Te-
mos uma relação de mais de 
20 anos e sempre me lembro 
dos excelentes concertos e da 
relação humana muito cor-
dial que nos une”, afirmou. 

Já o trompista Adriano 
Lima sente-se muito honra-

do em ter a oportunidade de 
solar com a Orquestra Sinfô-
nica da Paraíba, que ele con-
sidera uma orquestra tradi-
cional e com muita força na 
história da música de concer-
to no Brasil. “Tocar o 1o Con-
certo para trompa e orquestra, de 
Mozart, tem, para mim, um 
significado ainda mais espe-
cial. É uma das obras mais co-
nhecidas do repertório para o 
instrumento e, curiosamen-
te, foi o primeiro concerto 
de trompa que ouvi quando 

comecei a estudar o instru-
mento, há quase 20 anos. Po-
der agora interpretá-lo como 
solista, com uma orquestra 
tão importante, é algo que 
me emociona profundamen-
te. Espero que o público pos-
sa aproveitar esta noite de 
quinta-feira e se deixar en-
volver por toda a delicadeza, 
elegância e o estilo único de 
Mozart”, celebrou.

O solista Jônatas Zacarias 
também falou sobre sua par-
ticipação no concerto. “[Te-

remos] variações sobre um 
tema da ópera Rigoletto, de 
Luigi Bassi, que é uma obra 
de grande virtuosismo para 
clarinete, inspirada na ópera 
de Giuseppe Verdi. A peça 
combina lirismo, expressivi-
dade e passagens de elevada 
exigência técnica, exploran-
do a agilidade e os recursos 
sonoros do instrumento”, 
explicou.

“Estou muito feliz com a 
oportunidade de poder tocar 
com a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba. Apesar de nunca ter 
me apresentado com ela, essa 
orquestra fez parte da minha 
história desde o início da mi-
nha trajetória musical, no fim 
dos anos 1980, quando já era 
uma grande referência para 
mim. Guardo também com 
muito carinho as oportuni-
dades que tive de aprender 
com o grande clarinetista e 
professor Carlos Rieiro, que, 
por tantos anos, fez parte da 
orquestra”, relembrou. “Por 
tudo isso, estar agora no pal-
co com esses músicos tem um 
significado muito especial 
para mim. É uma mistura de 
alegria, gratidão e realização 
pessoal”, finalizou.
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Apresentação ocorre na próxima quinta-feira (29), às 20h30, no Espaço Cultural José Lins do Rêgo, na capital

Maestro argentino regerá concerto
orquestra sinfônica

A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) 
de João Pessoa firmou par-
ceria com a direção da Es-
cola Municipal Adjuto Car-
los de Morais, da cidade 
de Cabedelo, para receber 
o projeto “Trem Literário: 
embarque nessa viagem, 
cada estação um destino”. 
A iniciativa tem por fina-
lidade aproximar e envol-
ver crianças do 1o e do 2o 
ano do Ensino Fundamen-
tal com o universo da leitu-
ra, a compreensão do texto 
e obras literárias no interior 
dos trens e estações ferro-
viárias. Para a execução do 
projeto, a equipe multidis-
ciplinar desenvolveu uma 
série de atividades que en-
volvem estudantes e usuá-
rios dos trens urbanos e que 
vão desde a Maleta Viajante 
à Pipoca com Poesia.

De acordo com a direto-
ra da escola, Telma Viana, o 
projeto nasceu da necessi-
dade pedagógica de inter-
vir nos índices de fluência 
detectados nas avaliações 
formativas dos estudantes 
do 1o e do 2o ano. “Também 
percebemos a necessidade 
de deslocar os estudantes 
do espaço convencional da 
sala de aula e inseri-los em 
contextos sociais autênticos, 
criando situações para que 

eles possam ler para públi-
co e locais diferentes. Nesse 
sentido, o trem e as estações 
aparecem como locais ideais 
para disseminar a leitura e 
apresentar seus expoentes 
infantis”, acrescenta.

A diretora adjunta, Edi-
leuza Araújo, explicou que 
o projeto tomou grandes 
proporções e está afetando 
positivamente a conduta e 
compreensão das famílias 
e abrindo oportunidades 
para as crianças conhece-
rem espaços e instituições. 
“Percebemos que a realiza-
ção do projeto em espaços 
públicos também favorece 
o desenvolvimento de atitu-
des relacionadas à cidada-
nia, convivência e respeito 
ao outro”, afirma. Ela revela 
que os índices de compreen-
são dos alunos têm melho-
rado acima da média e a es-
cola aparece como a terceira 
melhor do município, com 
Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) 
de 6,9 no ano passado.

A pequena Luiza, de 
nove anos, é aluna do 3o ano 
e já ultrapassou a marca dos 
100 livros lidos. Ela se tornou 
uma leitora assídua desde o 
2o ano, ao frequentar o Can-
tinho da Leitura existente na 
escola, e garante que com-
preende tudo o que lê. “Eu 

adoro ler e sei que, por meio 
da leitura, eu posso ir mui-
to mais além e conquistar 
uma vida melhor”, comenta. 
A sua rotina, diferentemente 
da maioria das crianças que 
vivem conectadas às redes 
sociais, começa com a ida à 
escola pela manhã e, depois 
do almoço, segue com estu-
dos e leitura.

Existem vários outros 
talentos descobertos pelo 
projeto. A supervisora pe-
dagógica, Vandernúbia Ca-
dete, revela que a leitura e 
sua compreensão estão mu-
dando a vida das crianças. 
“Hoje, apesar dos desafios, 
elas estão mais confiantes 
no futuro, observando e co-
nhecendo oportunidades 
que poderiam levar anos 
para viver. Eles estão indo 
ler em hotéis, estabeleci-
mentos comerciais e emo-
cionando o público, assim 
como dentro dos trens e es-
tações”, acrescenta.

Para a secretária de Edu-
cação do Município de Ca-
bedelo, Priscila Resende, a 
iniciativa comunga com o 
Programa Educar para Cres-
cer, desenvolvido pela pasta 
e que incentiva, entre outras 
atividades, a leitura. “É extre-
mamente salutar e de funda-
mental importância para a 
formação do nosso estudan-

te. Eles passam a enxergar e 
ter a leitura como um aliado 
útil e importante para o seu 
crescimento”, aponta.

A coordenadora de Co-
municação e Marketing da 
CBTU João Pessoa, Deysi 
Mota, ressaltou a impor-
tância de a companhia ser 
o palco dessa grande mu-
dança na vida das crian-
ças de cinco a 10 anos. “A 
CBTU sempre desenvol-
veu atividades e projetos 
que promovem a interação 
e o conhecimento em diver-
sas áreas. Somos presentes 
para fazer as comunidades 
crescerem e evoluírem na 
arte, cultura e conhecimen-
to. Para isso, temos os pro-
jetos Trem Criança, CBTU 
nas Escolas e Estação Lei-
tura”, completa.

Projeto aproxima crianças do hábito da leitura
trem literário

No feriado da próxima 
segunda-feira, 2 de novem-
bro, o Aquário Paraíba esta-
rá aberto como uma opção 
de lazer para toda a família. 
Localizado na Praia do Sei-
xas, em João Pessoa, o espaço 
funcionará excepcionalmen-
te no Dia de Finados, das 9h 
às 17h, e fecha na quarta-fei-
ra (4) para manutenção.

Com atrações que apro-
ximam o público da nature-
za e despertam a curiosida-
de sobre a biodiversidade, o 
Aquário Paraíba conta com 
dois ambientes de visita-
ção, que abrigam cerca de 
120 animais de 80 espécies 

da fauna brasileira e inter-
nacional. Ao longo do per-
curso, é possível observar de 
perto tubarões-lixas, tarta-
rugas-marinhas, serpentes, 
aves, peixes, pinguins, entre 
outras variedades.

A visita também pro-
porciona aprendizado so-
bre as características e os 
hábitos de cada um deles, 
além de destacar a impor-
tância da conservação am-
biental. Dessa forma, crian-
ças e adultos têm o ensejo de 
descobrir mais sobre a vida 
animal em uma atividade 
que combina conhecimen-
to e diversão.

Aquário Paraíba estará 
aberto durante o feriado

dia de finados

n 

Parceria entre 
a CBTU João 
Pessoa e uma 
escola de 
Cabedelo 
também 
ajudou a 
instituição a 
elevar a nota 
no Ideb Aquário conta com cerca de 120 animais de 80 espécies 
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Programa
Serão tocadas obras 

dos compositores 
italianos Gioachino 

Rossini e Luigi Bassi, 
bem como dos músicos 

austríacos Wolfgang 
Amadeus Mozart e 

Joseph Haydn

Ligação entre o maestro Miguel Ángel Gilardi e a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba data de mais de 20 anos: “Sempre me 

lembro da relação humana muito cordial que nos une”
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    A MULHER-MARAVILHA                                   
    ATRAVÉS DO ANOS                                                        

Cultura 

Com seu laço da verdade, brace-
letes à prova de bala e avião invisí-
vel, Diana, a princesa de Themys-
cira, deixou sua ilha povoada por 
amazonas para ajudar no esforço de 
guerra há 85 anos (completados nes-
te mês). E, entre os inúmeros artistas 
que marcaram a história da perso-
nagem, está o desenhista paraibano 
Mike Deodato, que tem suas histó-
rias da heroína reunidas em Mulher-
-Maravilha por Mike Deodato Jr. (Pani-

ni Comics, 376 páginas, capa dura, 
R$ 192,90, em pré-venda).

Ele começou a trabalhar com 
Diana em 1994, quando ela pas-
sou por uma grande reformulação: 
Diana perdeu o “cargo” de Mulher-
-Maravilha para outra amazona. 
“Naquela época, eu não tinha uma 
ligação tão forte com a Mulher-Ma-
ravilha, mas minha visão mudou 
bastante, principalmente depois 
de desenhá-la com os excelentes ro-
teiros de William Messner-Loebs”, 
conta. “Conhe-
cer a perso-

nagem por dentro, como desenhis-
ta, e acompanhar o trabalho de 
outros criadores, como Phil Jime-
nez, fez minha admiração crescer 
muito”.

“Hoje, tenho o maior respei-
to por ela e gosto muito da perso-
nagem”, continua o artista. “Vejo 
Diana como um símbolo da força 
da mulher dentro dos quadrinhos. 
Em um universo tão povoado por 
super-heróis masculinos, ela repre-
senta também a mulher na socieda-
de e sua luta para conquistar espa-
ço, ter voz e ser respeitada”.

n 1942 
A Mulher-Maravilha foi 
criada pelo psicólogo 
William Moulton Marston, 
que vivia com duas 
mulheres e que inventou 
a base para o detector 
de mentiras. No começo, 
desenhada por H.G. Peter, 
ela usava saia.

n 1968 
A personagem passou por 
uma grande reviravolta no fim 
psicodélico dos anos 1960, 
quando perdeu os poderes e 
passou a ser guiada em artes 
marciais pelo mestre I-Ching.

n 1987 
A história de Diana recomeçou do 
zero nas HQs com a saga Deuses 
e mortais, escrita e desenhada 
por George Perez. Ela passou a 
ser uma emissária da paz e mais 
ligada à mitologia grega.

n 1949 
No fim da década, Diana 
já havia trocado a saia 
por uma espécie de maiô. 
Suas histórias, no entanto, 
foram caindo em um clichê 
romântico com o namorado 
Steve Trevor.

n 1975 
Diana voltou a usar os 
poderes e o uniforme em 
1973 e, em 1975, um pico 
de popularidade veio com 
a série As novas aventuras 
da Mulher-Maravilha, com 
a lendária Lynda Carter no 
papel.

A primeira 
heroína
  quadrinhos  

A Mulher-Maravilha, criada para ser um contraponto feminino 
a Superman e Batman, completa 85 anos neste mês

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com

n 1994 
É a fase desenhada por Mike 
Deodato Jr. (Diana está com 
cabelos pretos e curtos na 
capa). “Eram os anos 1990, 
tudo tinha muita força, energia 
e impacto”, diz o desenhista.

n 2016 
A fase desenhada pela 
brasileira Bilquis Evely 
trouxe o visual que 
inspirou o primeiro filme 
da personagem para o 
cinema, estrelado por 
Gal Gadot em 2017: mais 
guerreira e com a volta 
da saia (estilizada).

n 2011 
A saga Os novos 52 foi um novo reboot 
da DC Comics. Antes, sua origem 
contava que a heroína havia sido criada 
do barro pelo desejo da mãe, Hipólita, 
rainha das amazonas. Agora, ela era 
uma semideusa.

n 2026 
A Mulher-Maravilha atual, da 
fase Aurora da DC, está de volta 
ao visual mais clássico, no traço 
de Daniel Sampere e com texto 
de Tom King.

n 2010 
A personagem ganhou 
mais uma mudança 
radical de uniforme. 
A roupa foi criada 
pelo artista Jim Lee e a 
personagem vestia calças 
pela primeira vez. E a 
jaqueta voltou como nos 
anos 1990.
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A Diana 
clássica, no 
desenho de Alex 
Ross para o especial 
Espírito da verdade
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Artigo André Cananéa 
Jornalista | andrecananea2@gmail.com

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
Escritora | adelaideana@uol.com.br

Querido Juca: presidente Lula reeleito!
Faz 13 anos que você virou 

uma estrela. E lutou por uma 
estrela em especial toda a vida 
adulta. Pois estamos aqui, num 
domingo acirrado das eleições. 
E, desde que pude votar para 
presidente que nunca vi nada 
igual. Principalmente depois 
do primeiro turno. Dois candi-
datos empatados tecnicamen-
te nas pesquisas, o país dividi-
do, e as manifestações públicas 
sem igual. Mar de gente nas ave-
nidas mais famosas do país. In-
clusive aqui, ontem, na Epitácio 
Pessoa, um encontro da cultu-
ra, no caminho do bloco Mu-
riçocas do Miramar, uma festa 
sem precedentes. Com as Ca-
lungas, bloquinhos e bandei-
ras e mais bandeiras. Parecia 
Carnaval. E era. Fora de época. 
Aliás, alguma coisa está fora da 
ordem mundial. Já disse Caeta-
no. Sim, a classe artística toda, 
todinha, à frente dessas festas 
monumentais. Chico Buarque 
continua cantando “Olê olá”, 
Caetano, “Gente”, e os rappers 
fazendo som, barulho e ruídos 
todos. Uma coisa linda de ver a 
diversidade, a beleza e o levan-
te de um gigante adormecido, o 
Brasil, quem sabe, mas que se le-
vantou com uma alegria e garra 
que pesquisa nenhuma dá con-
ta. Assim espero.

Nesses tempos de eleições, 
não tem como a saudade não 
doer mais. O nosso dia de elei-
ções desde 1989 era rodando 
a cidade, nas esquinas, fazen-

do uma boca de urna discreta, 
depois carne assada na nossa 
varanda e cerveja gelada para 
acompanhar os votos. Tudo de-
morado e sofrido. E frustrante. 
Derrotas e mais derrotas, Juca, 
inclusive a sua. Ficávamos bo-
rocoxô. Você amuado. Mas nós 
unidos. E, no dia seguinte, que 
nem uma fênix, você levantava 
e dizia: “A luta continua”. Nunca 
conheci ninguém com tamanha 
força, coragem e resiliência. E 
foi assim até a sua batalha final.

Sim, Juca. Estamos em guer-
ra. Um vocabulário que nem 
gosto: exército, guerra, missão, 
obediência, tarefas, mas na si-
tuação que nos encontrávamos, 
tinha que ser. Com a nossa arma 
nos dedos. Literalmente. No ce-
lular, computador. Tu nem sabes 
desse palavreado: algoritmo, bo-
lha, explodir, soldado, viralizar 
etc e tal. E Janones!

Estamos todos na exaustão. 
A vida em suspensão. Tudo para 
depois. A única tarefa é voto! Fa-
zer diminuir a abstenção, levar 
os idosos para votar, alegrar os 
indecisos, enfim, tarefas her-
cúleas, pois as pesquisas quase 
não andam. Meio país com seus 
votos consolidados. E uma raiva 
estrondosa no ar.

Fui votar logo cedo. Toda pa-
ramentada. Ao entrar no meu 
colégio-sessão, ouvi na porta 
uma pessoa do outro candida-
to dizer com ódio escorrendo 
pela boca: “É hoje que esse ban-
dido sai!”, se referindo à minha 

camiseta. Eu quase reagi. Mas 
lembrei que poderia ser presa e 
perder meu voto.  Votei emocio-
nada. Quase soltei um grito de 
guerra com lágrimas nos olhos. 
Que campanha! “Tudo pela Re-
volução”, lembra, Juca? Você 
sempre me dizia isso. Rezo pelo 
Brasil. Hoje, domingo, o dia todo 
com os santos, as santas, os ori-
xás, os espíritos, os céus e ma-
res. Concentrada. Rodando em 
casa feito barata tonta. Lavo lou-
ça. Posto. Guardo roupa. Posto. 
Olho o celular. Posto. Ah, Juca, 
o mundo está tão diferente da-
quele 2013, que você se foi e os 
estudantes foram às ruas! Me 
pego nisso. Invento que as ma-
nifestações em São Paulo foram 
para você, que agonizava no Sí-
rio Libanês. Tudo 13. Esse nú-
mero que você sempre escolhia 
quando era candidato. Foi um 
vereador brilhante. Ainda hoje 
sou parada na rua por alguém 
que sempre elogia o seu man-
dato e diz lembrando das suas 
ironias: pão, pão, queijo, queijo. 
Salve, Juca!

O Brasil está votando nes-
se momento pelo que será uma 
nova era nesse milennium. Lula, 
lutando pelo seu quarto man-
dato. Está um senhor de 80 
anos. Vigoroso e um gigante 
na saúde e na doença. Por en-
cerrar a sua vida política desde 
o pau de arara de Garanhuns 
até São Bernardo, metalúrgi-
co, e chegada à presidência 
da República. O outro candi-

dato, representando um novo 
status, chamado de “bolsona-
rismo”, por conta do seu pai, 
o Bolsonaro chefe da família 
e que se encontra preso. Esse 
representando metade do Bra-
sil, conservador, preconceituo-
so e defensor de causas da ex-
trema direita. 

Pois Lula deu uma revira-
volta nas pesquisas e acaba de 
se eleger com mais de quatro 
milhões de votos de diferença. 
Um estrondo! As ruas, as ban-
deiras vermelhas, verde e ama-
relas, numa vitória histórica. 
Contra as big techs, Trump, as 
fake news, as grosserias violentas 
do seu adversário. Pro dia nas-
cer feliz, estamos todos. Cele-
brando. Ouço fogos e um silên-
cio ensurdecedor também. Mas 
o Nordeste deu a vitória a Lula. 
As ruas e as redes, como dizem 
os comentaristas. Os jovens nas 
ruas. E os idosos que foram às 
urnas como puderam. Lindo de 
ver, essa campanha. 

Ai, Juca, como queria você 
aqui hoje. Para nossos abraços 
de boa sorte. Para as aulas de 
história e política que me da-
vas. E para aqueles nossos “bei-
jos lambuzados“. 

Fico por aqui, ontem com 
taquicardia, e hoje, rouca e fe-
liz, e sonhando com um Brasil 
mais justo e amoroso. Meu bei-
jo! Viva o povo brasileiro. E boa 
sorte ao nosso presidente eleito, 
Luiz Inácio Lula da Silva! A luta 
continua!

O exército do amor
“Acordado até agora aqui”, 

seguido por um “pqp”. Essas 
mensagens, que parecem coi-
sa de grupo de amigos do fu-
tebol, foram enviadas pelo de-
putado federal André Janones 
(Rede-MG) na manhã de ontem, 
no canal Exército do Lula, no 
WhatsApp. Na verdade, às 6h04 
da manhã. O “general” de uma 
mobilização impressionante vi-
rou a noite após o resultado his-
tórico da quarta vitória de Lula 
(PT) nas urnas, no domingo (25).

Como um curioso em “no-
vas” mídias (novas?) e tecnolo-
gia da comunicação, acompa-
nhei de perto esse fenômeno 
que foi a mobilização de Jano-
nes no segundo turno e que, se-
gundo ele mesmo informou em 
uma live de 24 horas de duração 
na véspera da eleição, já lhe ren-
deu convites em sete países para 
falar sobre essa experiência.

Lula deve muito a Janones 
pelo “tetra”. Pelo empenho do 
parlamentar neste segundo tur-
no que, usando inteligência, co-
municação e expressões afirma-
tivas, delegando “missões” aos 
seus subordinados, levou o povo 
brasileiro não apenas a digitar 
“13” na urna, mas a entender o 
que se passa no Brasil de 2026.

Com 42 anos de idade, o de-
putado mostrou que entende de 
algoritmo, de engajamento, de 
como enfrentar a tendenciosa 
Meta (dona do Facebook e Insta-
gram) utilizando a própria lógi-
ca dela, e de comportamento nas 
redes sociais, que, está mais do 
que provado, é capaz de mudar 
o mundo, como mudou os ru-
mos de uma eleição dada como 
perdida antes da entrada em 
campo do general.

O PT demorou muito para 
acordar para as redes sociais. 
O engajamento visto agora po-

deria ter definido a eleição já no 
primeiro turno. Se você obser-
var bem o comportamento das 
redes, sabe que a extrema direi-
ta tem tido essa postura de en-
gajamento através de figuras 
como o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) e o criador de 
conteúdo Pablo Marçal já há um 
bom tempo.

Não é exagero dizer que todo 
mundo tem um celular conec-
tado à internet hoje em dia. De 
acordo com a pesquisa anual da 
Fundação Getulio Vargas sobre 
o Mercado Brasileiro de TI, di-
vulgada em junho, o Brasil tem 
502 milhões de dispositivos di-
gitais (computador, notebook, ta-
blet e smartphone), dos quais 272 
milhões são celulares inteligen-
tes com possibilidade de conexão 
à internet. Isso dá uma média de 
mais de um smartphone por habi-
tante (1,3, para ser exato).

Ignorar essa população co-
nectada é um tiro no pé, o que 
torna a atuação de Janones ain-
da mais importante para a vitó-
ria não só de Lula, mas da demo-
cracia brasileira. Falando “olho 
no olho”, através de vídeos pes-

soais, enviando mensagens a 
10.838.026 eleitores (número do 
canal Exército do Lula na manhã 
seguinte à eleição do segundo 
turno) de maneira informal, ami-
gável, como se fosse no grupo da 
família, conquistou o eleitor.

Essa é a grande diferença en-
tre Janones e Nikolas Ferreira, 
por exemplo. Antagonistas no 
tabuleiro do xadrez eleitoral — 
ambos deputados federais ree-
leitos por Minas Gerais, com 
forte atuação nas redes sociais 
e papel de conselheiros digitais 
das respectivas campanhas —, 
diferem quanto ao número de 
seguidores no Instagram, rede 
que acompanho de perto: o de-
putado de esquerda terminou 
a eleição com 8,2 milhões de se-
guidores, enquanto o parlamen-
tar de direita soma 26 milhões.

E o que Davi fez, ao contrá-
rio de Golias: enquanto Niko-
las Ferreira cuspia uma série 
de preconceitos e inverdades 
contra o povo nordestino em 
um vídeo postado há uma se-
mana, André Janones enviava 
vídeos e áudios levando o gru-
po a refletir em meio a orienta-

ções de atuação. O que eu acho: 
que até os seguidores do depu-
tado da direita começaram a re-
pensar toda essa balela do gru-
po de Nikolas e até a se indignar 
com isso. 

E a população se indig-
nou. Em seu discurso, na noi-
te de domingo, Lula agradeceu 
ao povo brasileiro, em espe-
cial ao engajamento de jovens 
e de idosos (explodiram vídeos 
nas redes sociais de filhos e ne-
tos auxiliando pais e avós com 
mobilidade reduzida a depo-
sitar votos na urna). O resulta-
do foi uma diferença de quase 
cinco milhões de votos pró-Lu-
la no fechamento das urnas — 
4.430.191, para ser mais exato.

Janones usou como arma o 
amor, enquanto o adversário 
pregava o ódio. Isso está imbuí-
do no sentimento do PT neste 
segundo turno. No sábado (24), 
véspera da eleição, me vi às lá-
grimas quando o perfil do Par-
tido dos Trabalhadores embalou 
cenas da manifestação de uma 
Avenida Paulista completamen-
te vermelha ao som de “Under 
pressure”, música que une Queen 
e David Bowie.

Afinal, sim, estávamos “sob 
pressão” e cantando com Fre-
ddie Mercury e Bowie versos 
como “Por que não podemos 
dar ao amor mais uma chan-
ce?”, “E o amor desafia você 
a mudar nosso modo de nos 
preocupar com nós mesmos” 
e “Esta é nossa última dança”. 
Queria dar um abraço a quem 
teve a brilhante sacada de usar 
essa música na postagem, 
quem entendeu a importância 
dessa letra nesse momento cru-
cial do país. Afinal, esse hino 
sintetiza bem a vitória de Lula 
e da manutenção da democra-
cia brasileira.

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil

Janones e o presidente: reconhecimento ao trabalho do “general”

Colunista colaborador

Há alguns meses, escrevi aqui, nesta 
coluna, um artigo intitulado “O amor 
nos tempos de Ozempic”. E falava de 

amor, de vínculos afetivos, curas, verdades 
científicas. Relatava que, há muito tempo 
que se endeusa os efeitos do medicamento 
parecendo, à primeira vista, um fazedor de 
verdadeiros milagres. A frase sugeria que o 
amor e a fome habitam regiões vizinhas do 
cérebro. E, curiosamente, há um fundo de 
verdade nisso. O amor romântico, o prazer 
de comer, o desejo sexual e várias formas 
de recompensa ativam circuitos cerebrais 
ligados à dopamina, neurotransmissor 
associado à motivação e ao prazer. Mas daí 
a se concluir que uma simples injeção seja 
capaz de transformar pessoas e cérebros já é 
um salto olímpico.

E o tema se desenvolveu rapidamente, 
atingindo várias camadas de consumidores. 
Hoje está muito em moda perder peso 
através das canetas injetáveis. Porém, li 
recentemente que a OMS recomenda dieta e 
exercícios em vez de canetas para crianças 
com obesidade. Está certo? Vivemos numa 
sociedade que deseja resultados imediatos, 
de preferência sem muito esforço. A balança 
sobe, a roupa aperta e, em vez de mudarmos 
o cardápio ou levantarmos da cadeira, 
procuramos uma solução que caiba numa 
caneta injetável!

Mas a questão que ora abordamos é muito 
mais séria do que parece. Estamos falando 
de crianças, obesidade, medicamentos, 
hábitos familiares e da responsabilidade 
de não transformar uma questão de saúde 
numa corrida atrás do corpo ideal. Minha 
primeira observação é esta: recomendar 
alimentação saudável e atividade física não 
significa que os medicamentos sejam sempre 
inadequados. A questão é saber para quem 
são indicados, em que circunstâncias e com 
qual acompanhamento médico.

E o que a OMS está dizendo? A 
Organização Mundial da Saúde tem 
enfatizado a importância de intervenções 
abrangentes no tratamento da obesidade 
infantil, com alimentação adequada, 
atividade física e participação da família. 
Afinal, o que são essas famosas canetas? 
Medicamentos como Wegovy e Mounjaro 
ganharam enorme popularidade. Eles atuam 
em mecanismos hormonais relacionados 
à saciedade, ao apetite e à regulação da 
glicose. Dependendo do medicamento, 
também retardam o esvaziamento do 
estômago.

Em pessoas com indicação médica, 
podem produzir perda de peso clinicamente 
significativa e melhorar determinados 
problemas metabólicos. Não são, portanto, 
meros produtos de beleza, mas produzem 
efeitos adversos: náuseas, vômitos, diarreia, 
constipação e outros problemas que podem 
ocorrer. Uma das primeiras vantagens é a 
recuperação do peso, embora, depois da 
interrupção, muitas pessoas recuperam 
parte do peso perdido. necessário avaliar 
contraindicações, outras doenças, 
alimentação e evolução clínica.

Por que a obesidade infantil exige uma 
abordagem diferente? A obesidade infantil 
não deve ser tratada como uma questão 
estética. Ela pode aumentar o risco de 
diabetes tipo 2, hipertensão, alterações 
do colesterol, problemas respiratórios e 
sofrimento emocional. Por isso, o tratamento 
precisa considerar a idade, o crescimento, o 
grau de obesidade, as doenças associadas 
e as circunstâncias familiares. A gente 
escuta por aí que há uma “ditadura do 
emagrecimento”, pois a sociedade valoriza 
tanto a magreza que, às vezes, parece 
considerar o corpo uma mercadoria que 
precisa ser corrigida com urgência.

Afinal, a caneta substitui os bons hábitos? 
Inventamos canetas para emagrecer, mas 
ainda precisamos ensinar muita gente a 
largar o controle remoto, levantar do sofá 
e descobrir que as pernas também são 
equipamentos de saúde! Acho razoável 
se defender a ciência, sem cair nem na 
demonização das canetas, nem na crença 
de que elas resolvem tudo. Entre dietas 
e canetas, fico com as duas, mas com 
moderação.

Fernando 
	  Vasconcelos

Canetas ou 
dietas?

Escritor | fer.mengo@uol.com.br
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Colunista colaboradora

P or intermédio do professor/amigo Alessio 
Toni, recebi o livro Este canto é todo seu: 
Zacarias Sitônio, seu lugar , sua gente, de 

Maria Ângela Sitônio Wanderley (João Pessoa: Ed. 
Ideia, 2026). Alessio sempre me presenteia com 
livros. Obrigada, amigo. 

A escritora Laurita Pessoa Raja Gabaglia 
escreveu o livro Epitácio Pessoa, uma biografia 
do seu pai: político e homem dedicado ao direito.  
Epitácio foi o único paraibano a ser presidente 
do Brasil (1919–1922). A professora Maria Ângela 
Sitõnio seguiu a trilha de Laurita e escreveu a 
biografia do pai com o mesmo entusiasmo de 
Laurita. Para os olhos dos bons filhos, os bons pais 
merecem respeito, gratidão e honrarias. 

Quem pensa  que vai encontrar um enfadonho  
calhamaço de 425 páginas terá uma surpresa: é 
uma leitura agradável, cheia de conhecimentos 
históricos, políticos e vem acrescido de bonitas 
ilustrações de Flávio Tavares, de documentos 
(anexos) e de uma variada iconografia. O livro não é 
apenas a história de um pai e marido afetuoso, mas 
a história de uma cidade — Princesa Isabel, sua 
formação histórica, os laços familiares e a vida de 
uma cidade hoje pacata, mas que viveu momentos 
de muita turbulência política nos anos de 1930. 

O livro vem enriquecido com a presença dos 
paratextos — prefácio da professora Inês Caminha, 
apresentação de Aldo Lopes e orelha do saudoso 
escritor e acadêmico Otávio Augusto Sitônio 
Ferreira Pinto, que é um depoimento sobre Zacarias 
Sitônio, chamado na intimidade por “Carito”. Inês 
Caminha afirma que Maria Ângela Sitônio fez uma 
minuciosa abordagem sobre a figura paterna; 
acrescento, não só sobre a figura do pai,  mas 
sobre a verdadeira história da cidade de Princesa 
Isabel nas décadas de 1920/1930;  o contista Aldo 
Lopes chama Maria Ângela de “Sherazade das  
mil e uma noites”, e tece louvações à biógrafa 
porque não escreveu um “panegírico “ destinado ao 
consumo da família. 

Pode-se constatar, pelo relato da biógrafa, que 
Princesa Isabel viveu momentos de efervescência 
cultural e literária na época da juventude de 
Zacarias Sitônio. Existia a Sociedade Musical 
Filarmônica, que foi regida pelo maestro José 
Siqueira, e o Grupo Escolar Gama e Melo, dirigido 
com competência pelo professor Severino Lopes 
Loureiro. Nos anos 1930, por motivos políticos e 
por ser amigo do coronel José Pereira, professor 
Loureiro foi demitido da direção do grupo escolar 
injustamente — “a bem do serviço público”.  
Conheci o professor Severino Lopes Loureiro, 
um grande humanista,  em Campina Grande,  
como diretor do Colégio Alfredo Dantas nos anos 
1960/1970. 

Graciliano Ramos, no livro Memórias do 
cárcere, conta o que ouviu de um carcereiro na 
época em que esteve preso por motivos políticos 
em 1936. Disse o carcereiro: “O governo comete 
um erro enorme prendendo essa gente que sabe 
ler, escrever e pensar. O sujeito comum entra 
aqui, sai e não consegue contar a ninguém o 
que passou. Mas “gente sabida” quando sai da 
prisão, escreve livros e conta tudo, revelando as 
misérias, as injustiças e as verdades cruas que as 
forças militares e o governo autoritário gostariam 
de esconder”. 

O professor Severino Lopes Loureiro não foi 
preso, mas foi destituído do cargo de diretor do 
grupo: como era um “sujeito sabido”, não ficou 
calado, escreveu uma carta ao Jornal do Comércio 
do Recife, defendendo-se e afirmando que o 
coronel José Pereira era “forte e generoso” e que 
todos os funcionários que ficaram em Princesa 
Isabel tinham “garantias do coronel no respeito 
à liberdade, vida e propriedade dos cidadãos, 
direitos que não vêm sendo respeitados pelos 
sicários do presidente do estado”.

Desde as eras mais remotas, é perigoso punir 
injustamente quem sabe usar a pena para se 
defender. O carcereiro, com poucas letras, previu  
que aquele homem preso que estava sempre 
lendo e escrevendo, quando fosse solto iria contar 
a verdade, doesse em que doesse. O professor 
Severino Lopes Loureiro foi demitido, mas não 
ficou calado: publicou na imprensa pernambucana 
sua repulsa pela injustiça cometida com ele e sua 
família. A sua mulher, Alcide Cartaxo Loureiro, 
era também professora do grupo escolar e teve o 
mesmo destino do marido: ambos foram demitidos. 

Na próxima semana, darei continuidade às 
observações que fiz sobre esse excelente livro 
da professora e socióloga Maria Ângela Sitônio 
Wanderley. O espaço da coluna é limitado para o 
muito que tenho a dizer. 

Zacarias Sitônio: 
uma biografia (1) 

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

Música como prática de me-
mória, transformação e per-
tencimento. É a partir dessa 
perspectiva que a cantora e 
compositora Monica Casagran-
de, afeita a gêneros como jazz, 
blues e ritmos brasileiros, apre-
senta seu Tempestades, EP em 
quatro faixas que sintetiza uma 
etapa importante de sua traje-
tória artística. O compacto reú-
ne três canções de seu primeiro 
projeto e uma composição iné-
dita que dá nome ao disco. Pro-
duzido em parceria com Iran 
Ribas e Raissa Spada, o traba-
lho disponível nas plataformas 
de streaming revisita experiên-
cias do passado e aponta para 
novas possibilidades criativas.

A escolha das três músicas 
resgata o início da carreira au-
toral de Monica, que começou 
a desenvolver seu trabalho em 
2019. Naquele período, a artista 
planejava levar as canções aos 
palcos, com novos arranjos e a 
participação dos músicos que 
agora assinam a produção de 
Tempestades. Os planos, no en-
tanto, foram interrompidos 
pela pandemia de Covid-19, e 
as gravações foram então reto-
madas em 2025, quando Mo-
nica voltou ao estúdio com os 
parceiros musicais.

“‘Cárcere do carcará’, pra 
mim, é o início de tudo”, afir-

ma a cantora paulista direto 
de Boston (EUA) em entrevis-
ta para A União. “Foi a músi-
ca que foi um grande estopim 
pra mim quando eu comecei a 
compor e entendi que queria 
seguir uma carreira minha, e 
não mais dentro de um conjun-
to”, explica a cantora, ao recor-
dar sua passagem pela banda 
Sol a Pino, da qual participou 
a convite de Iran Ribas.

Outra faixa recuperada, 
“Moça do vestido molhado”, 
carrega o significado das rela-
ções construídas ao longo des-
sa trajetória. Para Monica, uma 
canção que aborda a capaci-
dade de acolher o outro mes-
mo quando ainda não se com-
preende inteiramente a sua 
história, como inscrito nos ver-
sos: “Moça do vestido molhado 
/ Para onde você ia / Quando 
te encontrei sozinha?”.

A faixa-título, por sua vez, 
amplia essa reflexão. Com-
posta em parceria com Ribas, 
“Tempestades” nasceu de con-
vivência marcada por encon-
tros e criações musicais com-
partilhadas, já que na época 
os amigos moravam em apar-
tamentos no mesmo prédio e 
frequentemente se reuniam 
para compor. “Eu morava no 
apartamento de cima, ele no 
de baixo, então você imagina 
que sempre um visitava o ou-
tro e a gente acabava criando 
alguma coisa e fazendo can-

ção, momento lindo da minha 
vida. Então essa, pra mim, ti-
nha que ser a canção pra gente 
trazer também pra fechar e até 
encorpar todo o disco”.

Tal imagem da tempestade 
ilustra muito bem certos movi-
mentos inusitados e avassala-
dores da vida sobre o destino 
das pessoas, traçados no tre-
cho: “A vida parecia tão cheia 
/ Mas tempestades vieram 
sem pudor / Foi preciso ir, 
me encontrar”, compreensão 
que assume contornos inter-
textuais dolorosos diante da 
morte de sua mãe e de sua avó 
paterna, ocorridas em um in-
tervalo de apenas duas sema-
nas. Esses eventos, inclusive, 
incorporam-se à concepção vi-

sual do EP, cuja capa apresen-
ta uma árvore com raízes sus-
pensas, além da presença de 
uma orquídea em homenagem 
à mãe da artista, que tinha a 
flor como planta favorita.

“Eu não preciso ter as raí-
zes fincadas para ter raízes. 
A gente carrega todo mundo 
com a gente”, diz a cantora, 
que neste ano vem dedicando 
tempo aos estudos, à pesqui-
sa musical e à escuta de novos 
discos, sem a pressa de iniciar 
imediatamente outro projeto: 
“Sinto que tem algo queren-
do sair, mas preciso encontrar 
uma nova forma. Estou res-
peitando esse momento para 
criar e deixar nascer essa plan-
tinha nova”.

A banda My Chemical Ro-
mance anunciou o lançamen-
to de The black parade (20th an-
niversary), edição expandida 
de seu terceiro álbum de estú-
dio, que foi lançado na sexta-
feira passada (23), pela Repri-
se Records, com distribuição 
nacional da Warner Music 
Brasil. O relançamento cele-
bra os 20 anos de uma obra 
que marcou gerações, con-
quistou certificação de quatro 
discos de platina pela Recor-
ding Industry Association of 
America (Riaa) e entrou para 
a lista dos 500 maiores álbuns 
de todos os tempos, da revis-
ta Rolling Stone. Ao longo de 

duas décadas, o disco influen-
ciou fãs e artistas de diferen-
tes gerações e estilos musicais. 

Em comunicado, o My 
Chemical Romance relem-
bra a criação do álbum e re-
flete sobre seu legado:

“Há 20 anos, escrevemos o 
que se tornaria The black para-
de, nosso terceiro álbum e su-
cessor de Three cheers for sweet 
revenge. Na época, jamais po-
deríamos imaginar o que esse 
disco representaria para a 
banda. Tudo o que sabíamos 
era que tínhamos criado algo 
maluco e que mal podíamos 
esperar para compartilhar 
com o mundo. Hoje, 20 anos 
depois, celebramos seu lan-
çamento. Pela primeira vez, 

reunimos em uma única co-
letânea tudo o que finaliza-
mos durante aquelas sessões 
de gravação.

Tão importante quanto 
isso foi convidar James Jean 
para revisitar o universo de 
The black parade e criar três no-
vas obras de arte. O resultado 
é uma bela coleção que retrata 
alguns dos personagens mais 
icônicos daquele período. Ja-
mes é um artista verdadei-
ramente único e teve um pa-
pel fundamental na maneira 
como o álbum foi apresenta-
do ao mundo. Somos extre-
mamente gratos por tê-lo co-
nhecido tantos anos atrás e 
por ele ter aceitado criar algo 
novo conosco agora.

Esperamos que vocês 
apreciem esta coleção de mú-
sicas e ilustrações tanto quan-
to nós, porque queríamos ho-
menagear o caráter atemporal 
e a relevância duradoura que 
vocês ajudaram a construir 
para este trabalho.

Obrigado por marcharem 

ao nosso lado.
Até a morte!”.
Para acompanhar o anún-

cio, o grupo disponibiliza a 
faixa bônus “The sharpest lives 
(live from Hoboken)”, que che-
ga pela primeira vez às pla-
taformas de streaming, além 
de um vídeo independente 
da apresentação. Até então, o 
registro estava disponível ex-
clusivamente no DVD da co-
letânea ao vivo The black para-
de is dead!, lançada em 2008. A 
gravação transporta o públi-
co para o lendário Maxwell’s, 
casa de shows com capacidade 
para apenas 200 pessoas, lo-
calizada em Hoboken, cidade 
natal da banda, durante a tur-
nê original de The black para-
de, em 24 de outubro de 2007. 
O espaço, que encerrou suas 
atividades, foi um dos palcos 
emblemáticos da cena musi-
cal local.

The black parade (20th an-
niversary) reúne o álbum ori-
ginal na íntegra e seis faixas 
bônus. 

My Chemical Romance celebra 20 anos de disco
the black parade

Cantora paulista revisita experiências 
do passado em quatro canções

Monica 
Casagrande 
lança EP

música

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Álbum da 
banda de 
Nova Jersey  
ganha versão 
com seis 
faixas-bônus
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Acordeonista morreu no domingo; ele foi do forró à música clássica e aproximou-se do rock progressivo

Oswaldinho foi gigante da sanfona
memória

Em Cartaz

Programação de 22 a 28 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 
Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. 
Irmãs viajam pelo Agreste e fantasmas as 
colocam em contato com lembranças. 1h24. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 17h10.

A CAIXA DO DEMÔNIO (Lockbox). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Daniel 
Stamm. Elenco: Carla Gugino, Lou Taylor 
Pucci. Terror. Mulher tenta defender primo de 
entidade sobrenatural. 1h45. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter.: 12h50; qua.: 12h50, 18h10. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
dub: 20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
19h15. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 20h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 19h15. 

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 
dub.: 13h, 15h40, 18h15, 21h; sala 6: dub.: 13h30, 
18h40; leg: 16h, 21h15; sala 9 (macro-XE): 14h, 
16h30, 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30; sala 
5: 13h, 15h45, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
6 (laser): dub.: 16h25, 18h35, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (la-
ser): leg: 20h; sala 3: dub.: 16h25, 18h35, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 16h50, 19h, 
21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 16h, 
18h40, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 16h45, 19h, 21h15. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 14h. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o exército da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h10, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
5: dub.: 18h30. Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 
14h; qua.: 20h30. 

I WANT YOUR SEX (I want your sex). EUA, 
2026. Dir.: Gregg Araki. Elenco: Olivia Wilde, 
Cooper Hoffman. Comédia/ romance. Rapaz 

consegue emprego com uma artista e vira seu 
brinquedo sexual. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: leg.: 20h15. 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elen-
co: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. 
Obrigado a passar as férias com tia idosa, 
garoto descobre que a casa tem segredos. 
1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h40.

O OUTRO LADO DAS REDES (The social 
reckoning). EUA, 2026. Dir.: Aaron Sorkin. Elen-
co: Jeremy Allen White, Mikey Madison, Jeremy 
Strong. Drama. Engenheira do Facebook reve-
la segredos da empresa a repórter. Sequência 
de A Rede Social (2010). 1h52. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
leg.: 16h30, 21h10. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
10 (VIP): 13h50, 16h45, 19h30. 

a princesa e o plebeu (Proud prin-
cess). República Tcheca/ Polônia/ Eslováquia, 
2024. Dir.: Radek Beran e David Lisy. Roman-
ce/ animação. Rei se disfarça de jardineiro 
para conquistar o coração de uma princesa. 
1h24. Livre. 

Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 17h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
dub.: 17h. 

WILLOW E A FLORESTA ENCANTADA 
(A girl named Willow). Alemanha, 2025. Dir.: 
Mike Marzuk. Elenco: Ava Petsch, Cora Trube. 
Aventura. Menina herda floresta e feitiçaria 
de sua tia-avó e precisa salvar o local. 1h40. 
6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 12h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 17h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 17h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 1: dub.: 17h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 17h10. 

ZONA ZERO (Gunche). Coreia do Sul, 
2026. Dir.: Sang-Ho Yeon. Elenco: Jun Ji-Hyun, 
Koo Kyo-Hwan. Suspense. Vírus escapa em 
conferência de biotecnologia e surto se espa-
lha. 2h03. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter.: 15h15, 20h50; qua.: 15h15. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h30. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 15h05. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. 
Aventura. No Japão arrasado após o final da II 
Guerra, surge do mar uma criatura monstruosa 
e radioativa. 2h04. 12 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
18h30, 21h. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de Figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h30. 

ESPECIAL

OZZY E BLACK SABBATH: BACK TO THE 
BEGINNING (Ozzy & Black Sabbath: back to 
the beginning). EUA, 2026. Dir.: Tom Van Some-
ren e Ben Wainwright-Pearce. Documentário/ 
show. Apresentação de Ozzy Osbourne com o 
Black Sabbath e convidados, filmado 17 dias 
antes de sua morte. 2h27. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

PURGATÓRIO: SEGREDOS REVELADOS 
(Czysciec). Polônia, 2020. Dir.: Michael Kon-
drat. Elenco: Malgorzata Kozuchwska, Olga 
Bonczyk. Religioso. Mulher enfrenta crise de 
fé. 1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: ter.: 18h30. 

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h40. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la lámpara 
maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique 
Gato. Aventura/ comédia/ animação. Aventu-
reiro acidentalmente libera um feitiço antigo e 
precisa resolver o problema. Quarto da série 
iniciada em 2012. 1h34. 10 anos. 

Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 14h; qua.: 16h. 

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapis-
ch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 15h. 

DENTRO DA BALEIA (Whalefall). EUA, 
2026. Dir.: Brian Duffield. Elenco: Austin 
Abrams, Elisabeth Shue, Josh Brolin. Sus-
pense. Mergulhador é engolido por baleia e 
precisa sair antes que seu oxigênio acabe. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 18h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub:  18h20. 

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/
animação/infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
7: 12h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: 12h45, 15h30, 18h20, 21h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: 16h45. Patos: PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: 18h. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 20h30. 

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 17h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 19h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub: 19h. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 21h15. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h35. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 21h25. 

rosebush pruning (Rosebush pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Uni-
do/ EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fan-
ning, Pamela Anderson. Drama. Segredos 
pesados de família rica aparecem depois que 
um dos filhos anuncia que vai morar com a 
namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 20h15. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael 
Infante, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. 
Mulher troca magicamente de corpo com o 
marido, 20 anos depois de isso ter acontecido 
com seus pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: 15h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
14h15 (sessão adaptada para portadores de 
espectro autista). CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: 21h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 5: 21h. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 18h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 
dub.: 13h15, 15h50, 18h45; leg.: 21h20; sala 7: 
dub.: 13h50, 16h40, 19h20, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 13h15, 16h, 18h50, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 
15h50, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: 17h40; sala 
4: dub.: 15h50, 20h30. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: 19h. PATOS MULTIPLEX: sala 3: 
dub.: 20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: 
dub.: qua.: 18h30. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 2026. 
Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus Majella, 
Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. Comédia. Ho-
mem tenta lidar com a distância dos sobrinhos 
enquanto tenta cuidar de bebê deixada na sua 
porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
6: 11h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost-writer de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 21h20; sala 11 (VIP): leg.: 15h15, 18h, 
20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 14h30, 17h20, 20h. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 2: dub.: 18h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): leg: 
15h25; sala 4: dub.: 18h10. Patos: CINE GUE-
DES: sala 2: dub.: 21h10. PATOS MULTIPLEX: 
sala 3: dub.: 17h35. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 21h10. Remígio: 
CINE RT: dub.: ter.: 15h40. 

ÚLTIMOS DIAS

ALBENISE VASCONCELOS. Artista expõe 
desenhos em pontilhismo na exposição (Im)per-
manências.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO ALICE 
VINAGRE (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, Tambauzinho). Visitação até 
30/10. Entrada franca.    

CONTINUAÇÃO

carlos hallmann. Artista expõe pintu-
ras na exposição Ancestralidade.

João Pessoa: GALERIA GAMELA (R. Joa-
quim Hardman, 75, Jaguaribe). Visitação de seg. 
a sáb., das 9h às 17h, até 10/11. Entrada franca.    

fotografias em grandes forma-
tos. Trabalhos de oito artistas selecionados por 
meio do edital de ocupação: Allan Luna, Artur 
Maia, Coletivo Arquipélago (Sofia Bauchwitz e 
Sabrina Melo), João Neto, Mateus Barros, Mille-
na Ferraz, Nico Oliveira e Ramon Batista. Cura-
doria: Paulo Rossi.

João Pessoa: TERRITÓRIA PARAHYBA DE 
ARTE (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al-
meida, 800, Tambauzinho). Data de encerra-
mento não informada. Entrada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/nº, 
Centro). Entrada franca. 

WILSON FIGUEIREDO. Artista apresen-
ta a exposição Vivências afetivas na série  
Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco). Abertu-
ra quarta, 14/10, 19h. Visitação até 14/11. En-
trada franca.

Um ás da música instrumental brasilei-
ra nos deixou no domingo (25), mas pou-
ca gente notou. Oswaldo de Almeida e Sil-
va, o Oswaldinho do Acordeon, morreu 
no dia do segundo turno das eleições pre-
sidenciais, aos 74 anos de idade, e, enter-
rado sob o passo a passo de um pleito que 
dividiu o Brasil ao meio, os veículos nem 
sequer conseguiram apurar o motivo da 
morte. Pessoas próximas ao músico carioca, 
entre elas o paraibano Orlando Camboim, 
anunciaram o falecimento do acordeonis-
ta em suas redes sociais, sem maiores de-
talhes, apenas lamentando a morte do mú-
sico e enaltecendo sua carreira.

O trio que compôs o soberbo Cada um 
belisca um pouco (Biscoito Fino, 2004), ago-
ra está junto no céu. Ao colocar Oswaldi-
nho (1954–2026) ao lado de Sivuca (1930–
2006) e Dominguinhos (1941–2013), o CD 
(nunca lançado em vinil) colocava o cario-
ca no lugar que lhe fazia justiça, como um 
dos grandes acordeonistas do país, desses 
com forte ligação com o Nordeste.

Esse contato, claro, veio por intermédio 
de Luiz Gonzaga, compadre de Pedro Ser-
tanejo, sanfoneiro que ajudou a difundir 
o forró em São Paulo e pai do futuro Os-
waldinho do Acordeon. Mas não só o ve-
lho Lua. “Lá em casa, todo mundo ia fazer 
visita, consertar os instrumentos, desde 
Luiz Gonzaga a Orlando Silveira, de Sivu-
ca a Gerson Filho, sanfoneiro de oito bai-
xos”, declarou Oswaldinho aos jornalistas 
Carlos Marcelo e Rosualdo Rodrigues, em 

depoimento registrado no obrigatório livro 
O fole roncou! Uma história do forró (Zahar).

A carreira de Oswaldinho tem umas 
particularidades e “belisca” a música da 
Paraíba desde seu disco de estreia, quan-
do ainda se chamava “Oswaldo Silva”. O 
LP Evolução, lançado em 1968, traz na capa 
uma foto do músico com apenas 14 anos e 
saiu pela gravadora Cantagalo, que tam-
bém lançou discos de Jackson do Pandeiro, 
entre eles É sucesso, cuja capa está impres-
sa na contracapa do disco de Oswaldinho, 
junto a outros títulos do selo.

E não para por aí: a terceira faixa do 
lado A é “Forrozinho gostoso”, do paraiba-
no de Taperoá Zito Borborema, composta 
em parceria com sua parceira de arte e de 
vida, Chiquinha do Acordeon.

Então Oswaldinho era esse artista 
profundamente conectado com o Nor-
deste. Um de seus discos mais badala-
dos saiu em 1972 pela MusiColor: Nor-
deste, eu te amo, ainda assinado como 
“Oswaldo Silva”. O repertório, cla-
ro, só tem nordestino, e a 
Paraíba está muito bem 
representada por An-
tônio Barros, de quem 
ele gravou “Homena-
gem a Zé Dantas”.

“Eu gravei 
vários LPs 
volta-

dos pro Nordeste, mas eu era mais um e 
não conseguia vender o suficiente”, quei-
xou-se em O fole roncou. Resultado: ao 
aproximar-se do rock (em especial o hard 
rock e o rock progressivo), chegou à músi-
ca clássica, que o levou a Forró in concert 
(1980), onde apresentou uma releitura 
para a “Sinfonia no 5”, de Beethoven, com 
direito a zabumba e triângulo e foi logo 
apelidado de “Sanfoninha de Beethoven”. 
“Começou a dar certo, comecei a popula-
rizar, mas também levei muita pancada 
na cabeça”, recorda.

Esse viés erudito está impregnado em 
trabalhos como o citado Cada um belisca um 
pouco — aliás, o título do álbum é o nome 

da única música de Oswaldi-
nho, um forró chorado em 

parceria com Paulo Nasci-
mento, presente no reper-
tório de 12 faixas, que traz 
muitos clássicos de Luiz 

Gonzaga, Sivuca e 
D o m i n g u i -

nhos, além 
d e  “ R o -

seira do norte”, de Pedro Sertanejo.
A produção discográfica de Oswaldi-

nho do Acordeon nem é muito numerosa: 
não chega a duas dúzias, ao longo de 40 
anos de carreira. A maioria dos LPs saiu 
entre as décadas de 1970 e 1980, rareando 
na era do CD (anos 1990). 

Em 2009 saiu o derradeiro álbum dele, o 
CD Lição de casa (Baticum Discos), com uma 
tiragem baixíssima (apenas mil cópias). En-
tre regravações de Dominguinhos (“Tenho 
sede”, dele e Anastácia) e Astor Piazzol-
la (“Oblivion”), há uma pérola paraibana: 
“Um Tom para Jobim”, única parceria, ao 
que parece, entre o carioca e Sivuca.

Em tem mais Paraíba no CD: “Sauda-
de de Jackson do Pandeiro” celebra o Rei 
do Ritmo em uma canção de Bedeu e Luiz 
Wagner, lançada originalmente como um 
samba-rock no CD Swing & samba-rock 
(2001), do Clube do Balanço.

Portanto, ao sair de cena, Oswaldinho 
do Acordeon deixa um legado virtuoso e 
uma história incrível que aproximou o Rio 
de Janeiro do Nordeste, e misturou Beetho-
ven com Luiz Gonzaga.

André Cananéa 

Especial para A União

Foto: Divulgação
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O músico carioca e dois de seus discos 
importantes: Cada um belisca um 
pouco, com Dominguinhos e Sivuca, 
e Nordeste, eu te amo, quando ainda 
assinava “Oswaldo Silva”



A votação no Nordeste 
brasileiro foi novamente de-
cisiva para Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Nas eleições 
presidenciais de 2026, a Pa-
raíba registrou a maior taxa 
de crescimento do presiden-
te reeeleito na região, entre o 
primeiro e o segundo turno. 

Conforme dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), o 
candidato petista passou de 
1.541.127 votos, no primeiro 
turno, para 1.794.059, na eta-
pa final, o que representa um 
salto de 16,41%.

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foi o mais votado em 
todos os 223 municípios da 
Paraíba, obtendo 67,46% dos 
votos válidos. Esse percen-
tual corresponde a 1.794.059 
eleitores, o que garantiu 
uma ampla vantagem so-
bre o adversário Flávio Bol-
sonaro (PL).

O candidato do PL alcan-
çou 32,54% da preferência 
do eleitorado paraibano, so-
mando 865.210 votos. A di-
ferença final nas urnas, en-

tre os dois concorrentes, no 
estado foi de 928.849 votos.

Com 24.450.432 votos no 
segundo turno, o candida-
to petista teve, somente no 
Nordeste, um aumento de 
13,75% com relação ao pri-
meiro turno (21.494.584). 

Em um cenário nacional 
marcado pela polarização, 
o petista garantiu expressi-
va maioria nos estados nor-
destinos, equilibrando a li-
derança de Flávio Bolsonaro 
(PL) em regiões como o Sul e 
o Centro-Oeste.
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Estado 1o turno 2o turno Ganho Variação 
(%)

Paraíba 1.541.127 1.794.059 252.932 16,41%

Pernambuco 3.553.971 4.117.513 563.542 15,86%

Alagoas 995.459 1.152.621 157.162 15,79%

Sergipe 856.019 989.041 133.022 15,54%

Bahia 5.664.771 6.485.258 820.487 14,48%

Rio Grande 
do Norte

1.237.963 1.413.596 175.633 14,19%

Ceará 3.555.263 4.036.124 480.861 13,53%

Maranhão 2.566.301 2.808.231 241.930 9,43%

Piauí 1.523.710 1.653.989 130.279 8,55%

Total 21.494.584 24.450.432 2.955.848 13,75%

Saiba Mais
Confira votos computados por Luiz Inácio Lula da 
Silva na Região Nordeste nas Eleições 2026:

Presidente conquistou 252.932 novos votos no segundo turno — 16,41% a mais que o registrado em 4 de outubro

Paraíba lidera crescimento de Lula
região nordeste

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Com o encerramento das 
Eleições 2026, o Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) já trabalha na orga-
nização da diplomação dos 
candidatos eleitos no primei-
ro turno.

O governador reeleito Lu-
cas Ribeiro, a vice-governado-
ra eleita Lígia Feliciano, os de-
putados federais e estaduais 
eleitos, além dos suplentes, se-
rão diplomados no dia 17 de 
dezembro, em solenidade no 
Teatro Pedra do Reino, locali-
zado no Centro de Convenções 
de João Pessoa.

Na Paraíba, estavam ap-
tos a votar 3.248.434 eleitores. 
O candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) obteve 67,46% dos 
votos válidos no estado, en-
quanto Flávio Bolsonaro al-
cançou 32,54%. 

O comparecimento às ur-
nas foi de 2.743.560 eleitores, o 
equivalente a 84,46% do elei-
torado. Já a abstenção foi de 
504.874 eleitores, correspon-
dente a 15,54%.

Os votos nulos somaram 
58.348, o equivalente a 2,13% 
do total de votos computados. 
Já os votos em branco totali-
zaram 25.943, corresponden-
do a 0,95%.

Eleitos na PB são 
diplomados em 
17 de dezembro

O Ministério Público 
(MP) Eleitoral e o Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
apuram denúncias de irre-
gularidades relacionadas ao 
transporte de eleitores du-
rante a votação do último 
domingo (25). Durante a fes-
ta da vitória da campanha 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Busto de Tamanda-
ré, em João Pessoa, o gover-
nador Lucas Ribeiro classifi-
cou os problemas na capital 
paraibana como “tentati-
va de golpe” e afirmou que 
acionaria autoridades, para 
que providências cabíveis 
sejam tomadas. “Essa ten-
tativa de golpe não pode fi-
car sem resposta. Tem que 
pagar quem está errado. Eu 
vou pedir investigação, que-
remos saber quem são res-
ponsáveis”, declarou.

Em nota, o MPPB infor-
mou ter recebido 27 rela-
tos de problemas no acesso 
a ônibus — seja porque os 
veículos não paravam nos 
pontos ou por falha na gra-
tuidade da passagem. Hou-
ve, ainda, 46 reclamações de 
assédio eleitoral, boca de 
urna, propaganda irregu-

lar e fotos na urna eletrôni-
ca. “Todos os relatos foram 
encaminhados para averi-
guação e devidas providên-
cias imediatamente após o 
recebimento”, assegurou o 
órgão.

O MP Eleitoral também 
recebeu denúncias sobre a 
falta de ônibus coletivos du-
rante o dia da votação. Se-
gundo os relatos, a situação 
teria dificultado o desloca-
mento de eleitores até os lo-
cais de votação, prejudican-
do o acesso ao transporte 
público no dia do pleito.

Diante das denúncias, o 
Ministério Público Eleito-
ral informou que acionou 
as autoridades municipais 
e estaduais, como a Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
da capital e o Departamen-
to de Estradas de Rodagens 
(DER). Os promotores elei-
torais acompanharam a si-
tuação no local, inclusive 
com inspeções, verifican-
do normalização no turno 
da tarde. As apurações so-
bre eventuais interrupções 
seguirão.

Entre as ocorrências 

acompanhadas pelo MP 
Eleitoral, também foram 
registrados casos relacio-
nados ao uso de aparelhos 
celulares nas cabines de vo-
tação. A legislação eleitoral 
proíbe a entrada de celula-
res e outros equipamentos 
capazes de registrar ima-
gens na cabine. A medi-
da busca preservar o sigilo 
do voto e prevenir práticas 
como a compra de votos e a 
coação de eleitores.

Em São Bento, no Sertão 
paraibano, outra ocorrência 

envolveu a realização de um 
sorteio de motocicleta as-
sociado ao número de um 
dos candidatos que dispu-
taram o segundo turno. O 
caso deverá ser analisado 
pelas autoridades compe-
tentes para verificar as cir-
cunstâncias da iniciativa e 
a eventual configuração de 
ilícito eleitoral.

O procurador regional 
eleitoral na Paraíba, Mar-
cos Queiroga, destacou a 
importância da fiscaliza-
ção e do cumprimento da 
legislação eleitoral para ga-
rantir a liberdade de esco-
lha dos eleitores. “Nosso 
trabalho foi assegurar que 
cada cidadão pudesse exer-
cer livremente o direito de 
votar, sem pressões, cons-
trangimentos ou qualquer 
forma de interferência in-
devida. O Ministério Públi-
co Eleitoral acompanhou 
as ocorrências e atua para 
que eventuais irregularida-
des sejam apuradas, sempre 
com o compromisso de pro-
teger a liberdade do voto e 
a legitimidade do proces-
so democrático”, afirmou o 
procurador.

Autoridades apuram falha em transporte

As abstenções nas elei-
ções gerais de 2026 caíram de 
33.469.244 no primeiro turno, 
para 30.509.005 de eleitores no 
segundo turno, diferença de 
mais de 2,9 milhões de pes-
soas. Em termos percentuais, 
no primeiro turno, 21,08% dos 
eleitores aptos a votar preferi-
ram não ir às urnas no último 
dia 4. Já nesse domingo (25), 
o número de ausentes caiu 
19,22% dos 158.745.502.

De acordo com os dados 
da Justiça Eleitoral, o maior 
percentual de abstenções foi 
registrado entre os eleitores 
no exterior, que somaram 
58,37% do total de eleitores 
aptos a votar em outros paí-
ses. Nos estados brasileiros, 
o Acre registrou a maior abs-
tenção (26,08%).

Enquanto o primeiro tur-
no das eleições gerais deste 
ano registrou recorde de abs-
tenções, os dados mostram 
que o segundo turno teve o 
menor percentual dos últi-
mos 20 anos. Na eleição de 
2006, o percentual de ausên-

cias no segundo turno che-
gou a 18,99%.

Desde a redemocratiza-
ção, o recorde de eleitores que 
se ausentaram do pleito foi re-
gistrado em 1989, quando as 
abstenções no segundo turno 
representaram 14,4% do total 
de eleitores aptos a votar.

Quando considerados os 
primeiros turnos, em 1994, 
quando as eleições foram re-
solvidas em um turno, o per-
centual de abstenção foi de 
17,77%.

Brancos e nulos
Além da queda nas au-

sências, esse segundo turno 
também registrou diminui-
ção no número de votos bran-
cos e nulos.

Ao todo 1.430.496 eleitores 
votaram em branco, o equi-
valente a 1,12%. No primeiro 
turno, foram 2.300.798 votos 
em branco (1,84%).

Já os nulos, neste segun-
do turno, somaram 2.723.305 
votos, equivalente a 2,12% do 
total. No primeiro turno, fo-
ram 3.674.249 votos nulos, ou 
2,93% do total.

Eleições registram menor 
abstenção em 20 anos

n 

Em virada 
inédita, petista 
passou de 
1.541.127 
votos no 
estado, no 
primeiro 
turno, para 
1.794.059, na 
etapa final

n 

Solenidade 
acontecerá no Teatro 
Pedra do Reino, 
localizado no Centro 
de Convenções de 
João PessoaMilhares de pessoas celebraram vitória do presidente Lula na orla de João Pessoa
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“O Ministério 
Público 
Eleitoral atua 
para que 
eventuais 
irregularidades 
sejam apuradas

Marcos Queiroga

Agência Brasil



O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) informou, ontem, 
ser falsa a afirmação de Flá-
vio Bolsonaro (PL), candida-
to derrotado na disputa presi-
dencial, de que fiscais de seu 
partido foram expulsos da 
sala-cofre da Corte durante a 
apuração dos votos do segun-
do turno, no último domingo 
(25). Flávio perdeu para Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) por 
cerca de 4,4 milhões de votos 
de diferença. 

“A sala-cofre do TSE não é 
um espaço aberto à visitação. 
Todas as demais unidades e 
áreas do tribunal, como a Sala 
de Totalização, podem ser vi-
sitadas por fiscais de partidos, 
observadores internacionais, 
advogados e membros do Mi-

nistério Público, entre outros, 
que acompanham, de lá, des-
de o início, a totalização e a di-
vulgação dos resultados do 
pleito”, esclareceu a Justiça 
Eleitoral. 

O TSE confirmou que dois 
fiscais do PL estiveram no 
TSE, onde acompanharam o 
Teste de Integridade das Ur-
nas, no subsolo do edifício-se-
de, em Brasília. Eles também 
estiveram na Sala de Totaliza-
ção e na Sala dos Partidos Po-
líticos, que fica no quinto an-
dar do prédio. “Há registro de 
presença nos locais visitados, 
além de filmagem na Sala de 
Totalização, que comprovam 
o acesso livre dos fiscais às 
unidades do TSE”, diz a nota 
divulgada pelo tribunal. 

Após o TSE ter cravado o 
resultado da eleição, dando 

vitória a Lula com 51,79% dos 
votos, Flávio Bolsonaro dis-
se, em discurso, ser “impos-
sível” para ele reconhecer a 
derrota. No mesmo discur-
so, ele acusou a Justiça Elei-
toral de ter retirado os fiscais 
da sala-cofre. 

A justificativa que o candi-
dato deu para não reconhecer 
a vitória de Lula foi a decisão 
do ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que, perto do horá-
rio de encerramento da vota-
ção, às 17h, decidiu prorrogar 
a eleição até as 19h, em todo o 
território nacional.

A medida atendeu a pedi-
dos da coligação Brasil Pron-
to Pra Mais, de apoio a Lula, 
e da própria candidatura de 
Flávio, que também solicitou 
a prorrogação junto ao TSE.
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Após fracassar na disputa presidencial, Flávio afirmou, sem provas, que representantes do PL foram prejudicados

TSE nega que fiscais foram expulsos
justiça eleitoral

Agência Brasil

Pela primeira vez em 24 
anos, Flávio Bolsonaro, sena-
dor pelo PL e candidato der-
rotado à Presidência da Repú-
blica, não terá mandato e, por 
consequência, perderá o foro 
por prerrogativa de função, 
também chamado de “foro 
privilegiado”.

O filho mais velho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não aceitou a derrota no 
segundo turno das Eleições 
2026. Ele contestou a vitória 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e disse que vai acionar a 
Justiça contra o resultado das 
urnas.

A carreira política de Flá-
vio Bolsonaro começou em 
2002. Aos 21 anos, ele foi eleito 
deputado estadual no Rio de 
Janeiro e assumiu o primeiro 
mandato em 2003. Foi reeleito 
em 2006, 2010 e 2014 e ficou na 
Assembleia Legislativa do es-
tado, a Alerj, até o fim de 2018.

Em 2018, Flávio foi eleito 
senador pelo Rio com mais 
de quatro milhões de votos, 
no mesmo ano em que o pai 
chegou ao Planalto. O sobre-
nome garantiu ao deputado 
estadual, investigado por sus-
peitas de peculato, chegar ao 
Senado na onda bolsonaris-
ta que marcou as eleições da-
quele ano.

Antes de tomar posse no 
Senado, Flávio ocupava o no-
ticiário policial. O Conselho 
de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf) apontou uma 
movimentação milionária na 
conta de Fabrício Queiroz, en-
tão chefe de gabinete de Flá-
vio na Alerj, incompatível com 
seu salário. A conduta, que o 
Estadão revelou, ficou conheci-
da como “rachadinha”.

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) chegou 
a denunciar Flávio Bolsona-
ro por organização crimino-
sa, peculato e lavagem de di-
nheiro. O caso, no entanto, foi 
encerrado sem julgamento de 
mérito. O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) anulou deci-
sões que permitiram a quebra 
de sigilo e o Supremo Tribunal 
Federal (STF) anulou os relató-
rios do Coaf que embasavam 
a investigação. O MPRJ infor-
mou que o caso foi encerrado 
depois que o ministro Gilmar 

Mendes, do STF, rejeitou, em 
fevereiro de 2025, um recurso 
pela reabertura. Flávio sem-
pre negou irregularidades e 
chamou as acusações de per-
seguição política.

Dark Horse
A Polícia Federal (PF) in-

vestiga o financiamento do fil-
me Dark Horse, sobre Jair Bol-
sonaro. Flávio negociou com 
o banqueiro Daniel Vorcaro, 
do Banco Master, um contra-
to de cerca de R$ 134 milhões, 
e quase R$ 70 milhões foram 
repassados antes de o banco 
ser liquidado, em novembro 
de 2025. Flávio nega qualquer 
ilegalidade e diz que se tratou 
de patrocínio privado a um fil-
me privado. Esse inquérito foi 
aberto em julho no STF, sob re-
latoria de André Mendonça.

Em 18 de outubro, a uma 
semana do segundo turno, 
veio a segunda investigação. 
O Estadão revelou que a PF 
enviou ao STF um inquéri-
to sobre suspeita de lavagem 
de dinheiro envolvendo o ad-
vogado Willer Tomaz. O rela-
tor sorteado foi Alexandre de 
Moraes. A PF diz ter encon-
trado no material de Tomaz 
um registro de vínculo de Flá-
vio com uma conta bancária 
de empresa do advogado, em 
que ele aparecia como “usuá-
rio master”. Flávio e Tomaz 
negam negócios em comum.

Entendimento do STF
O atual entendimento do 

STF sobre o foro por prerroga-
tiva de função estabelece que 
a competência dos tribunais 
superiores se mantém mesmo 
após a autoridade deixar o car-
go, desde que os crimes investi-
gados tenham sido praticados 
durante o exercício da função 
pública e em razão dela.

Liberal ficará sem cargo 
e sem foro privilegiado

A segunda derrota segui-
da do sobrenome Bolsonaro 
na eleição presidencial enfra-
quece a força política da fa-
mília, mas não o movimento 
bolsonarista, que colecionou 
vitórias nas disputas legisla-
tivas em todo o país. 

Na avaliação de especia-
listas, o revés sofrido por Flá-
vio abre espaço para outros 
nomes disputarem a lideran-
ça política do grupo, ainda 
que a bênção do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) conti-
nue sendo fundamental em 
uma transição que o históri-
co do grupo aponta que será 
tensa e conturbada.

O cientista político Ro-
drigo Prando, do Mackenzie, 
afirma que o bolsonarismo 
já não depende de uma vitó-
ria presidencial para sobre-
viver, pois criou uma identi-
dade política que se enraizou 
em parte significativa da so-
ciedade brasileira, princi-
palmente em setores evan-
gélicos, ligados à segurança 
pública e ao agronegócio.

Ele projeta uma dispu-
ta entre a ala ideológica, re-
presentada pelos filhos e 
influenciadores nas redes 
sociais, e a ala mais pragmá-
tica do movimento, em que 
estão governadores e parla-
mentares mais próximos do 
Centrão.

A tendência, diz Prando, 
é que o primeiro grupo radi-
calize o discurso antissiste-
ma e leia a derrota como fru-
to de injustiça e perseguição 
contra o bolsonarismo. Já os 
pragmáticos, segundo ele, 
provavelmente creditarão 
o insucesso à falta de apelo 
ao eleitorado centrista, pas-
sando a defender um can-
didato com menos rejeição 
para 2030.

“O desfecho dessa dispu-
ta interna vai definir o per-
fil da direita nos próximos 
anos. A minha aposta é que, 
no plano eleitoral, a ala prag-
mática ganharia mais força, 
porque é quem tem manda-
to e a máquina pública nas 
mãos. Mas essa base radica-
lizada continua sendo indis-
pensável e nenhum candida-
to poderia romper com ela, 
sob pena de virar alvo dos 
radicais”, analisou ele.

Sob essa ótica, ganham 
força o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP), que tem a 
simpatia da Faria Lima e dos 
partidos que formam o Cen-
trão, e a ex-primeira-dama 
e agora senadora da Repú-
blica eleita, Michelle Bolso-
naro (PL-DF). Ela se consoli-
dou nos últimos anos como 
uma figura popular entre o 
eleitorado evangélico e fe-
minino. Outro nome citado 
constantemente é o do depu-
tado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), político brasilei-
ro com maior votação para a 
Câmara e com grande alcan-
ce nas redes sociais.

A margem pela qual Flá-
vio foi derrotado também o 
coloca em condições de rei-
vindicar uma segunda chan-
ce em 2030. O senador, con-
tudo, ficará sem mandato a 
partir de fevereiro do ano 
que vem e seguirá na mira 
de duas investigações da Po-
lícia Federal — pelos milhões 
transferidos por Daniel Vor-
caro ao filme Dark Horse e pe-
los vínculos com o advoga-
do Willer Tomaz, suspeito 
de um esquema de lavagem 
de dinheiro.

Eduardo Bolsonaro (PL) 
disse, no início da semana, 
ser favorável que Flávio dei-
xasse o país em caso de der-
rota, sugerindo que o irmão 
poderia ser alvo de perse-
guição sob o governo Lula. 
O próprio Eduardo era vis-
to na família como potencial 
presidenciável, mas as chan-
ces dele disputar a próxima 
eleição são remotas: autoexi-
lado nos Estados Unidos, ele 
será preso se retornar ao Bra-
sil, pois foi condenado por 
coação no curso do processo. 
Ele articulou sanções do go-
verno Donald Trump contra 
ministros do STF para tentar 
evitar a prisão do pai.

A vitória de Lula reduz as 
condições políticas para que 
o STF anule a condenação de 
Bolsonaro. Com o ex-presi-
dente preso e Eduardo e Flá-
vio com problemas na Justi-
ça, as outras opções possíveis 
para manter a família como 
protagonista seriam o sena-
dor eleito Carlos Bolsonaro 
(PL-SC) ou um acordo em 
torno de Michelle — Jair Re-
nan (PL) terá 32 anos no pró-
ximo pleito, abaixo da idade 
mínima exigida de 35 anos.

Uma eventual transição 
tem tudo para ser conturba-
da. De João Doria a Wilson 
Witzel, passando por Joice 
Hasselmann e Alexandre 
Frota, o bolsonarismo histo-
ricamente defenestrou alia-
dos que tentaram conquistar 
algum grau de autonomia ou 
discordaram publicamente 
dos filhos do ex-presidente.

Curiosamente, os três no-
mes apontados como possí-
veis candidatos em 2030 já 
entraram em algum momen-
to na mira de Eduardo, Car-
los e Flávio. O primeiro fez 
uma série de críticas a Tar-
císio por não apoiar o tari-
faço dos Estados Unidos e 
cobrou o deputado federal 
Nikolas, que é rompido com 
Carlos, por supostamente 
não apoiar suficientemente 
a candidatura de Flávio.

Também houve a briga 
pública entre Flávio e Mi-
chelle após divergências 
sobre as alianças do clã no 
Ceará. Ainda que carregue o 
sobrenome do marido, ela é 
vista pelos filhos do ex-presi-
dente como alguém que não 
pertence à família. Influen-
ciadores próximos de Eduar-
do, por exemplo, costumam 
utilizar o sobrenome de sol-
teira da ex-primeira-dama 
ao se referir a ela como Mi-
chelle Firmo.

Para o cientista político 
Sergio Simoni Jr., do Depar-
tamento de Ciência Política 
da USP, a estrutura do bolso-
narismo, fortemente ancora-
da nas redes sociais, possibi-
litou a formação de diversas 
lideranças que poderiam as-
sumir o legado após a derro-
ta de Flávio.

Ele destaca Nikolas, que 
não terá mais o empecilho 
da idade mínima para dis-
putar a Presidência em 2030, 
e Tarcísio, que, embora seja 
menos carismático, tem o 
apoio de setores econômi-
cos, o que tem um peso es-
pecial na visão do especia-
lista pelo fato de a direita 
ser mais popular nas clas-
ses média e alta.

Por outro lado, Simoni Jr. 
pondera que a votação do fi-
lho mais velho do ex-presi-
dente foi uma demonstração 
de força do clã diante da des-
crença inicial dos analistas 
de que Flávio seria um can-
didato competitivo e a série 
de percalços da campanha, 

como as trocas de marque-
teiros e a briga com Michelle.

“A nomeação da família 
Bolsonaro ainda é um aspec-
to muito importante. Quem 
o Jair nomeie, e tenha o so-
brenome Bolsonaro, terá um 
capital muito importante, 
ainda que haja uma legião 
de lideranças fora da família 
que podem se cacifar no mé-
dio prazo”, disse ele.

O economista Maurício 
Moura, fundador do Insti-
tuto Ideia, concorda com a 
ideia de que duas derrotas 
seguidas nas urnas abrem 
espaço para que outros no-
mes da direita disputem os 
holofotes. Para ele, o fator 
mais importante será mais 
o desempenho do gover-
no Lula nos próximos qua-
tros anos e menos a esco-
lha do nome que disputará 
a próxima eleição contra a 
esquerda.

“O que tenho visto no 
mundo é que a sobrevivên-
cia ou o fortalecimento de 
um campo político derro-
tado depende muito da per-
formance de quem vai para o 
governo. Se tivermos um go-
verno mal avaliado, desapro-
vado, independentemente 
dos nomes, vai ser um cam-
po forte. Veja a eleição ame-
ricana. Quem imaginaria 
que os democratas seriam 
competitivos no Senado no 
Texas?”, questionou.

Ele alerta que os poten-
ciais sucessores precisam se 
movimentar desde já. “Uma 
lição que aprendi no Bra-
sil é que governadores que 
pensam em projeto presi-
dencial precisam se fazer 
conhecidos durante os qua-
tro anos de governo. Não 
adianta chegar no ano da 
eleição para se fazer conhe-
cido. A gente viu nestas elei-
ções que isso não funciona”, 
concluiu.

Segunda derrota enfraquece clã familiar
n 

Revés abre 
espaço para 
outros nomes 
disputarem 
a liderança 
do grupo, 
ainda que 
aprovação de 
Jair Bolsonaro 
seja requisito

Tribunal informa que fiscais de partido têm acesso às Salas de Totalização, mas não à sala-cofre
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Carreira 
política 
de Flávio 
Bolsonaro 
começou em 
2002, quando, 
aos 21 anos, 
foi eleito 
deputado pelo 
Rio de Janeiro



No domingo (25), Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi reeleito 
para o seu quarto mandato 
na Presidência da República, 
em virada inédita. A disputa 
acirrada com o senador Flá-
vio Bolsonaro ganhou desta-
que nos principais jornais da 
Europa e Ásia. 

O periódico francês Le 
Monde classificou a vitória 
de Lula como “nada menos 
do que um milagre, conside-
rando o quanto as pesquisas 
apontavam o contrário”. O 
diário ressaltou a intensa mo-
bilização nas ruas e nas redes 
sociais como o principal mo-
tor da virada.

Após terminar o primei-
ro turno atrás de Flávio Bol-
sonaro, com 45,16% dos votos 
contra 47,03% do adversário, 
a vitória do petista era consi-
derada improvável por analis-
tas. Até então, nenhum candi-
dato na história das eleições 
presidenciais brasileiras ha-
via conseguido reverter no 
segundo turno uma desvan-
tagem do primeiro.

Além do engajamento po-
pular, o Le Monde enfatizou 
a rejeição à volta da extrema 
direita ao Palácio do Planalto: 
“O fantasma do retorno a uma 
forma mais radical de bolso-
narismo, alinhada aos Esta-
dos Unidos de Donald Trump, 
levou os brasileiros a compa-
recerem em massa para dar 
à esquerda uma nova chan-
ce. Essa vitória decisiva mos-
tra que o compromisso com a 
democracia, a soberania na-
cional, a proteção da Amazô-
nia e a justiça social continua 
muito vivo entre os 214 mi-
lhões de cidadãos brasileiros”.

Para o britânico The Guar-
dian, o resultado represen-
tou uma derrota direta para 
a Casa Branca, definindo 

Trump como “o aliado inter-
nacional mais importante do 
clã Bolsonaro”.

“O presidente dos EUA es-
perava que Bolsonaro se tor-
nasse o mais recente de uma 
série de líderes pró-Trump a 
assumir o poder na América 
Latina, incluindo Abelardo de 
la Espriella, na Colômbia; Da-
niel Noboa, no Equador; José 
Antonio Kast, no Chile; e Ja-
vier Milei, na Argentina”.

A britânica BBC ponderou 
que, superada a comemoração, 
o presidente reeleito enfren-
tará um Congresso conserva-
dor e um eleitorado dividido. 
“Apesar de os apoiadores de 
Lula estarem eufóricos com a 
sua vitória, os resultados mos-
tram que o país permanece 
profundamente dividido, com 
mais de 48% dos eleitores es-
colhendo Bolsonaro. Além do 
desafio de unir um país tão 
profundamente polarizado, 
Lula terá que governar ao lado 
do Congresso mais alinhado à 
extrema direita da era demo-
crática”.

A rede britânica sublinhou, 
ainda, que a reeleição de Lula 
destoa do avanço de governos 
conservadores no continente. 
Atualmente, entre os 20 paí-
ses da América Latina, apenas 
México, Guatemala, Nicará-
gua, Cuba, Guiana e Surina-
me possuem gestões alinha-
das à esquerda.

Segundo a emissora, man-
ter a região sob a órbita de go-

vernos alinhados é prioridade 
para a Casa Branca, que busca 
assegurar acordos de seguran-
ça e conter o avanço econômi-
co de Pequim no Hemisfério 
Ocidental: “O Brasil, rico em 
petróleo e detentor da segun-
da maior reserva mundial de 
minerais de terras raras, é o 
único grande país da Améri-
ca do Sul que não é governado 
por um líder de direita, sendo 
Lula amplamente visto como 
amigável à China”.

Na agência internacional 
de notícias Reuters, análise as-
sinada pelo jornalista Brendan 
O’Boyle indica que a gestão fis-
cal e a resistência do Legislati-
vo serão os maiores testes do 
novo mandato.

“As promessas de Lula 
para garantir que os aumen-
tos do salário mínimo perma-
neçam acima da inflação estão 
entre as propostas que entram 
em conflito com a crescente 
pressão para manter a dívi-
da pública sob controle. As-
sessores de Lula também si-
nalizaram que ele continuará 
pressionando para reduzir in-
centivos fiscais, mas os par-
lamentares têm resistido re-
petidamente a medidas que 
aumentam a carga tributária 
efetiva”.

O artigo conclui que o pe-
tista também enfrentará bar-
reiras para aprovar indicações 
a postos estratégicos em ór-
gãos reguladores, no Banco 
Central e no Supremo Tribu-

nal Federal (STF): “O Congres-
so provavelmente bloqueará 
ou desacelerará as nomeações 
de Lula para cargos-chave, di-
zem analistas. Pela primeira 
vez desde a redemocratização 
do Brasil, o Poder Executivo es-
tará claramente em desacordo 
com o Senado”.

No Japão, o jornal Japan 
Times, classificou a vitória de 
Lula nas urnas como “chocan-
te” e chamou o mandatário 
brasileiro de “presidente icô-
nico da classe trabalhadora 
brasileira”.

Líderes estrangeiros
Mais líderes estrangeiros 

também se manifestaram, on-
tem, sobre a vitória do presi-
dente Lula. A China divulgou 
um comunicado por meio do 
porta-voz do ministério chi-
nês dos Negócios Estrangei-
ros. “A China está disposta a 
trabalhar com o Brasil para 
continuar a avançar na cons-
trução de uma comunidade de 
futuro compartilhado entre os 
dois países”.

Vladimir Putin, presidente 
da Rússia, parabenizou o ven-
cedor das eleições do Brasil. 
“Prezado amigo, aceite meus 
mais calorosos parabéns por 
sua reeleição como presiden-
te da República Federativa do 
Brasil. Os resultados da vota-
ção confirmaram plenamente 
o reconhecimento de seus con-
cidadãos às suas notáveis qua-
lidades de liderança, seu apoio 
à política de desenvolvimento 
socioeconômico sustentável 
do país e a proteção de sua so-
berania e legítimos interesses 
no cenário global”.

Ursula Von der Leyen, pre-
sidente da Comissão Euro-
peia, também publicou um 
comunicado se dirigindo a 
Lula: “Parabéns ao amigo 
Lula pela sua vitória eleitoral. 
A democracia e o multilate-
ralismo venceram no Brasil”.
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O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), proibiu, ontem, 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL) de deixar o país. Pela de-
cisão, o parlamentar foi obri-
gado a entregar seus passa-
portes à Polícia Federal (PF).   

A decisão está em segredo 
de justiça e foi tornada públi-
ca pelo senador em suas redes 
sociais. A ordem judicial faz 
parte do processo no qual Flá-
vio e o advogado Willer To-
maz são investigados no STF. 

“Hoje de manhã [ontem], 
eu fui visitar meu pai. Quan-
do eu estava saindo, a Polí-
cia Federal do Lula estava na 
porta da casa dele e, no meio 
da rua, eu fui intimado a en-
tregar meus passaportes e 
também estou proibido de 
deixar o país”, relatou. 

Na semana passada, Mo-
raes determinou o bloqueio de 
até R$ 6 bilhões do advogado, 
investigado por suspeitas de la-
vagem de dinheiro relaciona-

Decisão está em segredo de Justiça e foi divulgada pelo senador: “Eu fui intimado a entregar meus passaportes”

Moraes proíbe Flávio de deixar o país
investigação do STF

André Richter 
Agência Brasil
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do Bolsonaro, que está nos Es-
tados Unidos, apesar de cons-
tar contra ele um mandado de 
prisão em aberto no Brasil. Na 
declaração, dita em outubro 
do ano passado, o deputado 
federal cassado defendeu que 
Flávio deveria deixar o Brasil 
se perdesse a eleição.

O senador questionou a 
decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes de impedi-lo 
de viajar. “Isso é motivo para 
tirar meu passaporte? Isso é 
justiça? Essa decisão foi toma-
da no domingo à noite, logo 
depois do resultado da elei-
ção. Se eu tivesse ganhado as 
eleições, iria acontecer a mes-
ma coisa?”, indagou.

Eduardo Bolsonaro foi 
condenado a quatro anos de 
prisão por articular sanções 
contra autoridades brasilei-
ras e o tarifaço dos Estados 
Unidos contra as exportações 
do país, em uma tentativa de 
evitar a condenação de seu 
pai, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, no processo da tra-
ma golpista.

De acordo com Flávio, a decisão está baseada em uma fala de seu irmão, Eduardo Bolsonaro, que está foragido nos EUA

Entre os brasileiros que 
compareceram no domin-
go (25) às urnas no segun-
do turno das Eleições de 
2026, 64.256.232 escolhe-
ram o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O total 
representa 10,3 milhões de 
votos a mais que os recebi-
dos por Lula no primeiro 
turno, quando foram re-
gistrados quase 53,9 mi-
lhões. O crescimento de 
votos aconteceu em todos 
os 26 estados e no Distri-
to Federal, com destaque 
para Minas Gerais. 

Flávio Bolsonaro tam-
bém cresceu na maior par-
te dos estados, mas com 
menor diferença entre os 
dois turnos. Em seis esta-
dos, o candidato recuou 
mais de 52,3 mil votos. 
São eles: Maranhão, Acre, 
Amapá, Roraima, Amazo-
nas e Tocantins. 

Em termos absolu-
tos, São Paulo foi o estado 
onde Lula abriu a maior 
margem de diferença en-
tre os dois turnos, com 
crescimento de 2,6 mi-

lhões de votos.
O segundo foi Minas 

Gerais, com mais de 1,1 
milhão conquistados em 
menos de um mês. Minas 
também foi o único estado 
em que Lula virou o resul-
tado, uma vez que Flávio 
Bolsonaro tinha termi-
nado o primeiro turno à 
frente, com 5,7 milhões de 
votos contra 5,1 milhões 
de votos para o petista. 
No segundo turno, Lula 
avançou para 6,3 milhões 
de votos no estado, con-
tra 6,2 milhões de votos 
de Flávio. 

O crescimento de Lula 
no Rio de Janeiro, reduto 
político de Flávio Bolsona-
ro, também chama a aten-
ção. Entre os dois turnos, 
o candidato do PT cres-
ceu mais de 872 mil votos, 
enquanto Flávio Bolsona-
ro avançou pouco mais de 
202 mil votos.

Os estados onde o pe-
tista cresceu menos, em 
números absolutos, foram 
Roraima, Acre e Amapá, 
onde o presidente somou, 
respectivamente, pouco 
mais de 9 mil votos, 9,7 mil 
e 10,4 mil.

Cresce o número de votos 
no PT em todos os estados

apuração

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Jornais da Europa e da Ásia repercutem eleição
disputa no brasil

Matheus Crobelatti 

Agência Brasil
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Resultado do primeiro turno foi revertido pela primeira vez

Total representa 10,3 milhões de votos a mais que no 1o turno

do a negócios envolvendo bets.
Conforme a apuração 

preliminar da Polícia Fede-

ral, Flávio seria beneficiário 
de recursos da Alcazar Hol-
dings, uma empresa sediada 

na Ilha da Madeira, em Por-
tugal, e que também é inves-
tigada pela PF. 

Irmão nos Estados Unidos
Segundo Flávio, a decisão 

de Moraes está baseada em 



As Forças de Segurança 
detiveram 1.435 pessoas na 
França no contexto das ma-
nifestações do último sábado 
(24), indicou, hoje, o ministro 
do Interior, Laurent Núñez, o 
qual ressaltou que não houve 
“incidentes graves” se com-
parado com o que ocorreu 
uma semana antes. 

Núñez, que foi entrevista-
do na emissora BFMTV, atua-
lizou os números de prisões e 
informou que foram contabi-
lizados 267 feridos entre po-
liciais e gendarmes que in-
tegravam o dispositivo de 
segurança, além de cerca de 
150 entre os manifestantes, 
sendo três em estado grave 
em Toulouse, Reims e Cler-
mont-Ferrand. 

Sobre esses feridos graves, 
o ministro defendeu-se da 
acusação de que as Forças de 
Segurança teriam utilizado 
força desproporcional, des-
tacou que atuaram “em um 
contexto de extrema violên-
cia” e afirmou que todos es-
ses casos serão alvo de uma 
investigação administrativa 
por parte da Inspeção-Geral 
da Polícia Nacional (IGPN). 

Ele insistiu que foi detec-
tado “um alto nível de vio-
lência” contra as Forças de 
Segurança, o qual vinculou 
à ação de grupos de extrema 
esquerda, mas ressaltou que 
dessa vez a polícia conseguiu 
contê-los, entre outras coisas, 
com mais controle de fluxo, 

no qual foram confiscadas 
muitas armas, como mortei-
ros e facas. 

De fato, cerca de 100 dos 
detidos foram presos por 
portarem armas ou objetos 
que poderiam ser utiliza-
dos como tal. Outra medi-
da à qual o ministro atribuiu 
um maior controle dos atos 
de violência foi a proibição 
de manifestações nos centros 
das cidades. 

Sobre a possibilidade de 
essa medida se repetir nas 
próximas convocações, a co-
meçar pela de sábado (30), o 
ministro respondeu que as 
decisões são tomadas “caso 
a caso” e são definidas pe-
los delegados do governo 
a partir da situação no ter-
reno. Questionado se teme 
que possam ocorrer novos 
incidentes no próximo sába-
do, respondeu: “Claramen-
te, sim”. 

No último sábado, o es-
quema de segurança foi com-
posto por 70 mil policiais e 
gendarmes em todo o país, 
10 mil a mais que na sema-
na anterior. O ministro ante-
cipou que os toques de reco-
lher continuarão — há cerca 
de 10 noturnos em diferentes 
cidades do país —, os quais 
são decididos pelos delega-
dos do governo em acordo 
com os prefeitos. 

Núñez confirmou que 
as Forças de Segurança ha-
viam detectado convocações 
de mobilização de pequenos 
grupos de extrema direita 
que tinham a intenção de ata-
car grupos de extrema es-
querda e que anunciavam 
se organizar para defender 
os comércios em previsão de 
possíveis saques — no sába-
do (17), houve cerca de três 
mil —, e que atuaram em con-
sequência. 

Ele afirmou que “em ne-
nhum momento a polícia os 
protegeu”, como alegam al-
guns “rumores” que circula-
ram, e detalhou que as For-
ças de Segurança impediram 
os confrontos. Citou como 
exemplo que, em Nice, 11 pes-
soas desses grupos de extre-
ma direita foram detidas e 
que, além do tratamento ju-
dicial que receberem, pode-
se cogitar a dissolução ad-
ministrativa dos grupos aos 
quais pertencem. 

As manifestações do úl-
timo sábado voltaram a re-
unir grandes multidões pelo 
segundo fim de semana con-
secutivo: 410 mil participan-
tes, segundo a polícia, e 800 
mil, de acordo com os organi-
zadores. Já há convocatórias 
para novos protestos no dia 
30, e também para uma gre-
ve geral em 5 de novembro, 
organizada pelos sindicatos.

A inesperada reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que venceu o senador 
Flávio Bolsonaro no domin-
go (25) no segundo turno das 
eleições, representa um revés 
para os planos do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de consolidar sua in-
fluência na América Latina. 
Lula venceu com quase 52% 
dos votos sobre Flávio, filho 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, e protagonizou uma vira-
da sem precedentes: é o pri-
meiro candidato que venceu o 
segundo turno após ficar em 
segundo lugar no primeiro. 

À espera de que Trump se 
pronuncie sobre os resultados 
que Flávio se recusou a reco-
nhecer, a vitória de Lula frus-
tra a possibilidade de Washin-
gton somar a maior economia 
da América do Sul ao seu blo-
co de aliados regionais. A ad-
versidade para o presidente 
americano veio, além disso, 
a pouco mais de uma sema-
na das eleições americanas de 
meio de mandato, nas quais as 
pesquisas apontam que o Par-
tido Democrata pode obter 
maioria no Congresso. 

Limite
Em seu segundo manda-

to, Trump anunciou a reati-
vação da Doutrina Monroe 
para reafirmar a hegemonia 
dos Estados Unidos na Amé-
rica Latina. 

Quando voltou à Casa 
Branca, seus aliados regionais 
eram poucos, entre eles Javier 
Milei na Argentina, Nayib Bu-
kele em El Salvador e Daniel 
Noboa no Equador. 

A guinada à direita em 
Honduras (Nasry ‘Tito’ Asfu-
ra); Bolívia (Rodrigo Paz); Chi-
le (José Antonio Kast); Peru 
(Keiko Fujimori) e Colômbia 
(Abelardo de la Espriella), am-
pliaram esse bloco, e Trump 
exaltou sua contribuição para 
essas vitórias. 

A esse avanço, soma-se o 
alinhamento forçado da Ve-
nezuela sob o governo da pre-
sidente interina, Delcy Ro-
dríguez, após o sequestro de 
Nicolás Maduro. 

O eixo de sua política re-
gional é o Escudo das Amé-
ricas, uma aliança contra o 
narcotráfico à qual Flávio 
Bolsonaro havia prometido 
se incorporar. Washington 
também quer neutralizar a 
crescente influência da China 
na região, embora uma vitória 

de Flávio dificilmente teria al-
terado os vínculos econômicos 
do Brasil com o gigante asiá-
tico, devido ao peso do setor 
agroindustrial na coligação 
bolsonarista e sua dependên-
cia do mercado chinês. 

A continuidade de Lula no 
poder mantém o Brasil como o 
principal contraponto ao pro-
jeto regional de Trump, jun-
to com o México de Claudia 
Sheinbaum, cujo mandato ter-
minará em 2030, quando ele 
já não estará na Casa Branca. 

Cautela calculada
Apesar do que estava em 

jogo no Brasil, Trump evitou 
apoiar expressamente Flávio, 
diferente do ocorrido na Co-
lômbia, onde apostou suas fi-
chas abertamente em De la 
Espriella. Sua presença, con-
tudo, foi sentida e a campa-
nha de Lula denunciou inge-
rências de Washington. 

O próprio Lula declarou 
em seu discurso de vitória 
que o resultado demonstra 
que o Brasil não aceita “ser o 
quintal de ninguém”. 

Uma vitória de Flávio po-
deria representar “um ali-
nhamento de 100% com 
Trump, em sua guerra cul-
tural e na política de segu-
rança”, disse à Agência EFE 
Benjamin Gedan, diretor do 
Programa para a América 
Latina do centro de estudos 
Stimson. “O presidente dos 
EUA estava claramente en-
tusiasmado com a possibi-
lidade, mas um apoio explí-
cito poderia ter prejudicado 
o candidato”, acrescentou o 
especialista. 

Trump, no entanto, já ha-
via se posicionado. Em 2025, 
seu governo impôs tarifas ele-
vadas ao Brasil em respos-
ta ao julgamento contra Jair 
Bolsonaro, que foi condenado 
à prisão por tentativa de gol-
pe de Estado contra Lula em 
2023. Em maio, Trump rece-
beu, no Salão Oval, o então 
candidato à presidência Flá-
vio, um gesto fora do comum 

por não se tratar de um che-
fe de Estado. 

Flávio pediu-lhe que clas-
sificasse como grupos terro-
ristas o Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e o Coman-
do Vermelho (CV) e Washin-
gton tomou essa decisão dias 
depois. O governo Lula opu-
nha-se por temor de que a 
medida permitisse o inter-
vencionismo americano. 

Washington também 
abriu uma investigação co-
mercial contra o Brasil por 
supostas práticas desleais, re-
vogou o visto da embaixa-
dora brasileira e suspendeu 
seus serviços consulares dois 
dias antes do primeiro turno 
das eleições — no qual Flávio 
venceu Lula —, alegando mo-
tivos de segurança. 

Esse envolvimento tam-
bém expõe Washington às 
mudanças políticas da região. 
Para Oliver Stuenkel, pesqui-
sador do centro Carnegie, as 
alianças ideológicas são uma 
aposta frágil em um cenário 
marcado por frequentes alter-
nâncias no poder. “O tipo de 
intervencionismo ideológi-
co que o governo Trump está 
fazendo na região é contra-
producente. A médio e longo 
prazos, reforçará as forças an-
ti-americanas”, frisou. 

A reeleição de Lula obriga 
Washington a entender-se com 
um Brasil que não compartilha 
sua agenda e põe em evidên-
cia os limites de sua estratégia 
para a América Latina.
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Revés para Trump veio a pouco mais de uma semana das eleições estadunidenses de meio de mandato

Eleição de Lula freia avanço dos EUA
na América latina

Agência EFE

O cessar-fogo na cidade de 
Oleshky, na região ucraniana 
de Kherson, pode se tornar 
um precedente para as pau-
sas humanitárias em outras 
zonas do conflito, segundo 
afirmou, ontem, o porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov. 

“Para fins humanitários, 
claramente, pode [se tornar 
um precedente], sobretudo 
quando se trata de uma inter-
venção direta e muito posi-
tiva da parte americana, dos 
mediadores americanos, da 
primeira-dama dos Estados 
Unidos, Melania Trump. Va-
lorizamos altamente estes es-
forços, certamente pode se tor-
nar um precedente”, destacou 
Peskov em sua coletiva de im-
prensa diária por telefone. 

Na última sexta-feira (23), 
a esposa de Donald Trump 
anunciou que ajudou a concre-
tizar um cessar-fogo em Ole-
shky, que entra em vigor na 
madrugada de hoje. Segundo 
a Casa Branca, Melania e seu 
representante “trabalharam 
diretamente com as autorida-
des russas e ucranianas”. 

No mesmo dia, o Kremlin 
confirmou os acordos com o 
objetivo de evacuar os civis 
da localidade e agradeceu a 
Melania Trump por seus es-
forços. Ao mesmo tempo, na 
Rússia, foi divulgado que a 
evacuação dos moradores de 
Oleshky pode durar “no mí-

nimo vários dias”. 
Oleshky é uma localidade 

situada na margem esquerda 
do Rio Dnieper, que atualmen-
te se encontra sob o controle 
da Rússia. Antes do início da 
guerra, sua população era de 
aproximadamente 24 mil pes-
soas. Agora, segundo a parte 
russa, em Oleshky, restam cer-
ca de mil moradores. 

Durante os últimos me-
ses, os habitantes da região 
não recebiam mantimen-
tos devido a um bloqueio no 
qual a localidade ficou sub-
mersa. O centro administra-
tivo da região, Kherson, que 
está sob controle ucraniano, 
encontra-se a uma distância 
de 9 km, mas a ligação está 
cortada pela linha de frente. 

A crise humanitária em 
Oleshky começou em 2023, 
com a destruição da barra-
gem de Kakhovka, que inun-
dou 90% da cidade e deixou 
sua infraestrutura seriamen-
te danificada. 

A situação piorou drasti-
camente na primavera pas-
sada, quando todo o forne-
cimento de mantimentos à 
localidade foi quase comple-
tamente interrompido. Se-
gundo o Ministério da De-
fesa da Rússia, essa crise foi 
causada por Kiev, que, só na 
última semana, atacou 18 ve-
zes com artilharia e 120 ve-
zes com drones tanto Olesh-
ky quanto as estradas que 
levam à cidade.

Kremlin diz que Oleshky 
pode se tornar precedente

cessar-fogo

Agência EFE

Agência EFE

França prende mais de 1,4 mil pessoas
em protestos

Presidente reativou a Doutrina Monroe para reafirmar a hegemonia sobre a América Latina

Ministro disse que foi detectado “um alto nível de violência” contra as Forças de Segurança
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +8,21%

R$ 5,403
-13,88%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

+8,04%

R$ 6,039

Libra  Esterlina

+8,88%

R$ 7,227
 

Ibovespa

176.608,23 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Empresas que não fizerem a escolha continuarão no regime simplificado, com alíquotas variáveis conforme o negócio

Opção por IBS e CBS vai até o dia 30
Reforma tributária

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Os micro e pequenos em-
presários precisam ficar aten-
tos. Acaba nesta sexta-feira (30) 
o prazo para a escolha do regi-
me tributário que entrará em 
vigor em janeiro, com a refor-
ma tributária. Os negócios que 
desejarem recolher o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e a 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) pelo regime regular 
precisam registrar a opção de-
finida. Quem não fizer a esco-
lha continuará a recolher pelo 
regime simplificado, que tem 
uma alíquota variável por tipo 
e tamanho de negócio, poste-
riormente rateada em diversos 
tributos.

Também na sexta-feira, aca-
bará o prazo para as empre-
sas regularizarem as pendên-
cias que impediram o ingresso 
no Simples Nacional. O prazo 
de opção pelo regime acabou 
no dia 15.

O Simples Nacional é um 
regime simplificado de tribu-
tação para quem fatura até 
R$ 4,8 milhões por ano. Por cau-
sa do novo sistema tributário, o 
Comitê Gestor do Simples Na-
cional (CGSN) antecipou a esco-
lha do regime tributário.

As empresas que desejarem 
ingressar no regime em 2027 fi-
zeram o pedido até 30 de outu-
bro. Até então, a opção pelo Sim-
ples era realizada em janeiro de 
cada ano. 

A data limite acabaria em 
30 de setembro, mas, após diá-
logo com o Conselho Federal 
de Contabilidade e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), o 
CGSN estendeu o prazo para 15 
de outubro.

O novo prazo foi regu-
lamentado por resolução do 
CGSN editada no fim de se-
tembro. As normas incorpo-
raram ao regime simplificado 
o Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS) e a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), tributos 
criados pela reforma tributária 
sobre o consumo.

As micro e pequenas em-
presas têm de 3 de novembro 
a 20 de dezembro para desistir 
das opções. O prazo vale tanto 

para reverter a inclusão no Sim-
ples como para cancelar o reco-
lhimento do IBS e da CBS a par-
tir de 2027.

O que muda?
A nova regra vale para em-

presas que ainda não são op-
tantes pelo Simples Nacional e 
querem utilizar o regime a par-
tir de janeiro de 2027. Os novos 
prazos são:

• 1o de setembro a 15 de ou-
tubro de 2026: período para so-
licitar a opção pelo Simples Na-
cional para 2027;

• 1o de setembro a 30 de ou-
tubro de 2026: escolha do regi-
me regular da CBS e do IBS para 
o primeiro semestre de 2027;

• 30 de outubro de 2026: re-
gularização de pendências que 
tenham impedido opção pelo 
Simples Nacional;

• 3 de novembro a 20 de 
dezembro de 2026: prazo para 
desistir das opções.

As seguintes datas estão 
mantidas:

• 1o de janeiro de 2027: início 
dos efeitos da opção;

• 1o a 31 de março de 2027: 
nova oportunidade para esco-
lher o recolhimento do IBS e da 
CBS pelo regime regular, com 
efeitos no segundo semestre.

Criada por causa da transi-
ção para o novo sistema tributá-
rio, a alteração busca dar mais 
previsibilidade às empresas an-
tes do início do ano-calendário.

Recolhimento
Outra mudança envolve a 

forma de recolhimento do IBS e 
da CBS. A empresa poderá per-
manecer no Simples Nacional e, 
simultaneamente, optar pelo re-
colhimento desses dois tributos 
pelo regime regular.

Para o primeiro semestre de 
2027, a escolha deveria ter sido 
feita em setembro, com valida-
de de janeiro a junho.

Quem não fez a opção pelo 
regime regular nesse período 
permanecerá, no primeiro se-
mestre, com IBS e CBS dentro 
da sistemática do Simples.

A decisão poderá ser revis-
ta em março de 2027, com efeitos 
para o segundo semestre.

A escolha pode ter impac-
to, especialmente, para empre-
sas que vendem para outras em-

Regras específicas voltadas para os microempreendedores individuais permanecem sem mudanças no calendário

presas, devido à possibilidade 
de geração e aproveitamento de 
créditos tributários.

Por isso, a avaliação do regi-
me não deve considerar apenas 
a alíquota. Também entram na 
análise fatores como:

• perfil dos clientes;
• cadeia de fornecedores;
• possibilidade de geração e 

aproveitamento de créditos;
• formação de preços;
• impacto dos novos tributos 

no fluxo financeiro.

Optantes
Quem já está no Simples Na-

cional, em regra, não precisa so-
licitar novamente a permanên-
cia no regime. Ainda assim, é 
recomendado verificar a situa-
ção fiscal da empresa em setem-
bro deste ano, para identificar 
eventuais pendências ou exclu-
sões para 2027.

As empresas que permane-
cerem no Simples e não quise-
rem recolher IBS e CBS pelo regi-
me regular não precisarão fazer 
uma nova opção. 

Quem quiser retirar esses 
dois tributos da sistemática do 
Simples deverá formalizar a 
escolha dentro do prazo esta-
belecido.

Abertura
As empresas abertas de 1o 

de outubro a 31 de dezembro 

de 2026 terão uma regra espe-
cífica.

Nesse caso, a opção pelo 
Simples Nacional feita no mo-
mento da inscrição do CNPJ 
produzirá efeitos tanto para o 
período restante de 2026 quan-
to para todo o ano de 2027.

A escolha relacionada ao 
IBS e à CBS pelo regime regu-
lar também poderá ser feita na 
abertura da empresa, com efei-
tos a partir de janeiro de 2027.

Se o empresário não qui-
ser permanecer no Simples em 
2027, poderá solicitar a exclu-
são por opção até o último dia 
de 2026.

Desistência
A antecipação da opção 

também criou uma possibili-
dade de desistência. Quem fez 
o pedido até 15 de outubro po-
derá cancelar a solicitação até 30 
de novembro de 2026. O cance-
lamento, porém, será irretratá-
vel. Isso significa que, depois de 
desistir, a empresa não poderá 
fazer uma nova opção para pro-
duzir efeitos em 2027.

A antecipação também per-
mite que eventuais pendências 
sejam identificadas antes do 
início do ano. Em caso de inde-
ferimento por problemas que 
possam ser regularizados, a 
empresa terá prazo para corri-
gir a situação.

Regra do MEI
A mudança não altera o ca-

lendário de opção pelo Simei, 
sistema aplicável ao Microem-
preendedor Individual (MEI). 
Para essa modalidade, a opção 
pelo Simei continua sendo reali-
zada em janeiro de cada ano, até 
o último dia útil do mês.

Dessa forma, a antecipação 
para setembro não deve ser 
confundida com as regras espe-
cíficas aplicáveis aos microem-
preendedores individuais.

NFS-e nacional
Outra mudança anunciada 

pelo CGSN envolve a emissão 
da Nota Fiscal de Serviço ele-
trônica (NFS-e) no emissor na-
cional. A obrigatoriedade para 
empresas optantes pelo Sim-
ples Nacional foi adiada de 1o 
de setembro para 1o de novem-
bro de 2026.

O adiamento busca dar 
mais tempo para municípios 
e empresas realizarem adap-
tações tecnológicas e operacio-
nais. Entre as providências re-
comendadas estão:

• testar a emissão das notas;
• verificar a integração com 

sistemas de gestão;
• conferir a parametrização 

dos dados fiscais;
• preparar os procedimen-

tos internos antes do início da 
obrigatoriedade.

A regulamentação também 
altera a forma de prestação de 
informações fiscais e socioe-
conômicas.

A Declaração de Informa-
ções Socioeconômicas e Fiscais 
(Defis) deixará de ser apresen-
tada como declaração separa-
da. As informações passarão 
a ser incorporadas ao Progra-
ma Gerador do Documento de 
Arrecadação do Simples Na-
cional — Declaratório (PGDA-
S-D), com entrega anual de ja-
neiro a março.

A mudança faz parte da 
adaptação do Simples Nacio-
nal ao novo modelo tributário.

Planejamento
Com setembro concentran-

do decisões relevantes para o 
próximo ano, especialistas re-
comendam que empresas e 
contadores antecipem a análi-
se tributária.

A escolha entre manter IBS 
e CBS no Simples ou recolhê-los 
pelo regime regular pode pro-
duzir efeitos diferentes depen-
dendo do setor, dos fornecedo-
res e do perfil dos clientes.

Por isso, antes de formali-
zar a opção, a recomendação é 
que a micro e pequena empre-
sa simule os dois cenários, além 
de revisar os sistemas, a emis-
são de notas fiscais e planejar o 
caixa para 2027.

Um novo mutirão de rene-
gociação de dívidas de energia 
elétrica está sendo realizado na 
Paraíba, desta vez em Campi-
na Grande. A ação, que come-
çou ontem e segue até a próxi-
ma sexta-feira (30), oferece aos 
consumidores a oportunidade 
de regularizar débitos com con-
dições especiais, incluindo des-
contos de até 90% sobre os juros.

A iniciativa ocorre após a 
realização de edição bem-suce-
dida em João Pessoa, promovi-
da pela Defensoria Pública do 
Estado da Paraíba (DPPB) em 

parceria com a Energisa Paraí-
ba, Procon Municipal e Tribunal 
de Justiça da Paraíba realizam.

Os atendimentos estão sen-
do realizados pela equipe do 
Núcleo Regional da DPPB em 
Campina Grande, das 8h às 12h, 
no Shopping Edson Diniz, loca-
lizado na Rua Marquês do Her-
val, no 38, no Centro de Cam-
pina Grande. Para participar, 
é necessário apresentar docu-
mentos pessoais e informações 
referentes às contas de energia 
que deseja negociar.

O mutirão oferece alterna-

tivas para a regularização das 
pendências, considerando a rea-
lidade financeira de cada con-
sumidor. As negociações serão 
feitas diretamente com a Ener-
gisa, e as condições de paga-
mento, incluindo as possibili-
dades de parcelamento, serão 
definidas após a análise indivi-
dual de cada caso.

Na capital, a ação foi reali-
zada de 5 a 9 de outubro e re-
gistrou 169 renegociações, com 
descontos de até 90% sobre os 
juros e condições facilitadas de 
pagamento.

Mutirão facilita renegociação de dívidas da conta de luz em CG
nesta semana

Atendimento ao público está sendo realizado no Shopping Edson Diniz, das 8h às 12h
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Ibovespa fecha em queda de 13,88%, aos 176.608,23 pontos; dólar comercial valoriza 8,21% e chega a R$ 5,40

Bolsa despenca após vitória de Lula
mercado financeiro

Geovanna Hora                       
e Caroline Aragaki 

Agência Estado

Agência Gov

Circe Bonatelli 

Agência Estado

A reeleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
rompeu com a expectativa do 
mercado financeiro de troca 
de governo e provocou uma 
correção acentuada ontem. O 
Ibovespa fechou no menor ní-
vel de preço desde 31 de agos-
to, após ter presenciado o pri-
meiro circuit breaker em seis 
anos, ainda pela manhã de 
ontem, quando tombou mais 
de 17% na mínima intradia.

Com o desenrolar do pre-
gão, o índice afastou-se das 
mínimas do dia e fechou 
em queda de 13,88%, aos 
176.608,23 pontos. O giro fi-
nanceiro somou R$ 88,6 bi-
lhões, bem acima da média 
diária de cerca de R$ 25 bi-
lhões. As ações cíclicas, como 
Magazine Luiza (-58,23%), li-
deraram a ponta negativa, na 
esteira do avanço de 250 pon-
tos-base das taxas de juros fu-
turas. Já exportadoras como 
Suzano (+10%) se beneficia-
ram da alta de 8,21% do dó-
lar, a R$ 5,40. Essa foi a maior 
valorização diária da moe-
da americana desde janeiro 
de 1999.

Avaliação
Operadores destacam que 

a correção foi mais firme na 
primeira etapa do pregão por 
conta de um ajuste de preços. 
Agora dizem aguardar confir-
mações sobre a equipe econô-
mica. Mais do que isso, aliás, 
é o quanto tais nomes pode-
rão fazer em termos de ajus-
te fiscal.

A queda do Ibovespa é 
basicamente reflexo da que-
bra de expectativa, avalia o 
especialista em renda variá-

vel da Avin, Heitor de Nicola. 
“Quando temos eleição com 
algo inédito e com quebra de 
expectativa desse tamanho, é 
natural que haja uma corre-
ção dessa projeção”, afirma, 
notando que o mercado ti-
nha se embasado no resulta-
do do primeiro turno — em 
que Flávio Bolsonaro (PL) li-
derou os votos — para mon-
tar posições de compra. “Nun-
ca na história havia tido uma 
virada, sempre quem lidera-
va o primeiro turno era elei-
to”, aponta.

Com a queda, o Ibovespa 
apagou os ganhos de outubro 
e passou a cair 5,22% no acu-
mulado mensal. Em 2026, o ín-
dice reduziu a alta para 9,61%.

Para o analista da AGF, Pe-
dro Galdi, “a gordura gerada 
no período do ‘oba-oba’ do tra-
de eleitoral secou e novas que-
das podem ainda se materia-
lizar nos próximos pregões, 
caso o governo não sinalize 
uma equipe de governo coe-
rente e uma nova postura em 
relação a gastos públicos, me-
tas de inflação, reformas e re-
lacionamento internacional”.

O governador reeleito do 
Piauí, Rafael Fonteles (PT), 
aparece como principal nome 
para o Ministério da Fazen-
da, segundo apurou o Broad-
cast Político. O Estadão também 
cita o vice-presidente Geral-
do Alckmin como possibili-
dade. Ambos são vistos como 
nomes com histórico positivo 
junto ao mercado e empresa-
riado, mas as apurações não 
chegaram a fazer preço por 
enquanto.

Para o estrategista-chefe 
da Sincra, Gustavo Cruz, Fon-
teles é um excelente nome, 
pois “possui histórico muito 
positivo na Secretaria da Fa-
zenda do Piauí e no governo”. 

B3 acionou o mecanismo circuit breaker, que interrompe as negociações, após ações caírem mais de 17% pela manhã
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O risco, contudo, seria ter boas 
ideias, mas “repetir Haddad 
no final de 2024, em que anún-
cios foram feitos, mas não fo-
ram entregues”.

Outra fonte disse que Alck-
min é visto como mais mo-
derado e próximo do empre-
sariado, também sendo um 
nome que pode agradar ao 
mercado.

Já o VXBR, versão brasi-
leira do índice de volatilida-
de VIX, desabou mais de 38%, 
ontem. Cruz avalia que “com 
o resultado da eleição, desa-
parece uma importante fonte 
de incerteza e o prêmio eleva-
do embutido nas opções antes 
do evento é rapidamente reti-
rado”. Assim, indica que a vo-
latilidade implícita esperada 
para o Ibovespa nos próximos 
30 dias caiu.

Efeitos
Os efeitos da queda po-

dem chegar à atividade eco-
nômica se a turbulência 
persistir e afetar preços, cré-
dito e decisões das empre-
sas, aponta Claudia Yoshina-
ga, coordenadora do Centro 
de Estudos em Finanças da 
Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV-EAESP).

“Uma família sem nenhu-
ma ação pode sentir os efeitos 
nas compras do mês, no custo 
de um financiamento ou na 
dificuldade de conseguir em-
prego”, explica. “Se a inflação 
subir mais do que a renda, há 
perda de poder de compra. Se 
o crédito ficar mais caro, com-
pras e investimentos podem 
ser adiados”,

A especialista aponta, no 
entanto, que os efeitos não 
são iguais para todos. Segun-
do ela, empresas exportado-
ras com receitas em dólar, por 
exemplo, podem se beneficiar 
do real mais desvalorizado, 
dependendo de seus custos 
e de suas dívidas. “É preci-
so evitar a ideia de que uma 
queda da Bolsa produz, ime-
diatamente, a mesma perda 
para toda a população”.

Entenda
O circuit breaker é um pro-

cedimento operacional da 
B3 que interrompe tempora-
riamente as negociações em 
momentos de forte queda do 
mercado. Ele tem como re-
ferência a variação do Ibo-
vespa, principal índice do 
mercado brasileiro de ações. 

As negociações são suspen-
sas por 30 minutos quando 
o Ibovespa registra queda 
de 10% em relação ao fecha-
mento do dia anterior. Após 
a retomada das negociações, 
se o índice atingir queda de 
15% em relação ao fechamen-
to anterior, os negócios são 
suspensos novamente, desta 
vez por uma hora. Se, após 
essa pausa, a queda chegar 
a 20%, a B3 pode determinar 
uma nova interrupção por 
período definido pela pró-
pria instituição.

Claudia explica que o ob-
jetivo é dar tempo para os 
participantes avaliarem as 
informações e reorganiza-
rem suas posições. “A pau-
sa não desfaz as perdas nem 
garante que os preços se re-
cuperem”, afirma.

 A Vivo fechou uma par-
ceria com a Starlink, de Elon 
Musk, para oferecer internet 
móvel por satélite em todo o 
território brasileiro. O novo 
serviço conecta celulares di-
retamente aos satélites na ór-
bita da Terra. Essa tecnolo-
gia é conhecida como Direct 
to Device (D2D) e está come-
çando a se espalhar ao redor 
do mundo.

O novo recurso foi batiza-
do de “Vivo Satélite” e come-
çou a valer desde ontem, sem 
custo adicional, para todos os 
planos pós-pagos e para al-
guns planos do tipo contro-
le e pré-pago por 12 meses. 
A oferta vai atender 50 mi-
lhões de consumidores nes-
te lançamento, quase metade 
da base móvel total da com-
panhia, de 105 milhões. Já os 
clientes empresariais pode-
rão experimentar a conexão 
gratuita por três meses. De-
pois, o D2D estará disponível 
mediante contratação.

A Starlink passou os úl-
timos meses se preparando 
para ofertar o novo serviço 
no Brasil. A internet por saté-
lite é a grande aposta do mag-
nata Elon Musk para acelerar 

o crescimento do grupo no 
setor de telecomunicações. 
A Starlink já tem mais de 10 
milhões de clientes de inter-
net fixa no mundo. O Brasil, 
aliás, é o segundo maior mer-
cado do grupo, ultrapassando 
um milhão de acessos. Só que 
esse serviço requer antena e 
roteador em solo para captar 
o sinal do espaço.

O novo passo agora é a 
tecnologia D2D, de internet 
móvel, conectando celulares 
sem equipamentos em solo. 
Nesta vertical, a empresa de 
Musk vai trabalhar em par-
ceria com as operadoras lo-
cais no Brasil, assim como já 
faz nos Estados Unidos e em 
alguns vizinhos da América 
Latina, como Chile.

Vivo anuncia parceria com 
a Starlink, de Elon Musk

internet  por satélite

n 

Novo recurso 
atenderá 
50 milhões de 
consumidores 
sem custo 
adicional, o que 
representa quase 
metade da base 
total de clientes 
da companhia

Na quarta semana de 
outubro de 2026, a balan-
ça comercial registrou su-
perávit de US$ 1,7 bilhão 
e corrente de comércio de 
US$ 15,2 bilhões, resulta-
do de exportações no valor 
de US$ 8,5 bilhões e impor-
tações de US$ 6,8 bilhões. 
No mês, as exportações so-
mam US$ 29,31 bilhões e as 
importações, US$ 21,9 bi-
lhões, com saldo positivo de 
US$ 7,4 bilhões e corrente de 
comércio de US$ 51,17 bilhões.

No ano, as exporta-
ções totalizam US$ 314 bi-
lhões e as importações, 
US$ 244,1 bilhões, com sal-
do positivo de US$ 69,8 bi-

lhões e corrente de comércio 
de US$ 558,1 bilhões. Esses 
e outros dados foram apre-
sentados, ontem, pela Secre-
taria de Comércio Exterior 
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Secex/MDIC).

Nas exportações, compa-
radas as médias até a quar-
ta semana de outubro des-
te ano (US$ 1,832 bi) com 
a de outubro de 2025 (US$ 
1,432 bi), houve crescimen-
to de 27,9%. Em relação às 
importações, houve cresci-
mento de 21,1% na compa-
ração entre as médias até a 
quarta semana de outubro 
de 2026 (US$ 1,366 bi) com a 
do mês de outubro de 2025 
(US$ 1,128 bi).

Assim, até a quarta se-
mana de outubro de 2026, 
a média diária da corren-
te de comércio totalizou 
US$ 3.198,14 milhões e o sal-
do, também por média diá-
ria, foi de US$ 465,57 mi-
lhões. Comparando-se este 
período com a média de ou-
tubro de 2025, houve cresci-
mento de 24,9% na corrente 
de comércio.

Resultado por setor
No acumulado até a 

quarta semana do mês 
de outubro de 2026, com-
parando com igual mês 
do ano anterior, o desem-
penho dos setores expor-
tadores pela média diária 
foi o seguinte: crescimento 

Superávit brasileiro alcança US$ 1,7 bilhão
balança comercial

n 

No acumulado 
do ano até a 
quarta semana 
de outubro, 
a indústria 
extrativa 
avançou 
55,9% e a 
agropecuária 
cresceu 18,9%

de US$ 58,05 milhões (18,9%) 
em agropecuária; de US$ 
190,59 milhões (55,9%) em 
indústria extrativa e de 
US$ 143,04 milhões (18,4%) 
em produtos da indústria 
de transformação.

No acumulado até a 
quarta semana do mês de 
outubro de 2026, compa-
rando com igual mês do 
ano anterior, o desempe-
nho dos setores importa-
dores pela média diária 
foi o seguinte: crescimen-
to de US$ 5,37 milhões 
(24,4%) em agropecuária; 
de US$ 21,2 milhões (43,5%) 
em indústria extrativa e de 
US$ 209,2 milhões (19,9%) 
em produtos da indústria 
de transformação.

No mês, as exportações somam US$ 29,31 bilhões e as importações, US$ 21,9 bilhões
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Iniciativa busca reunir registros e informações que orientem políticas de proteção à biodiversidade local

Paraíba mapeia fauna ameaçada
conservação

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), 
abriu consulta pública para a 
construção da primeira Lis-
ta Oficial da Fauna Silvestre 
Ameaçada de Extinção da 
Paraíba, conhecida por “Lis-
ta Vermelha”. A colaboração 
pode ser enviada até o dia 24 
de novembro, por meio do 
site www.listavermelha.pb.
gov.br.

A iniciativa tem como ob-
jetivo reunir informações 
científicas, registros georre-
ferenciados e conhecimentos 
tradicionais que contribuam 
para a avaliação do estado 
de conservação das espécies 

nativas do território parai-
bano. As contribuições cole-
tadas irão subsidiar oficinas 
técnicas que contarão com a 
participação de especialis-
tas responsáveis por aplicar 
os critérios da União Inter-
nacional para a Conservação 
da Natureza (UICN), metodo-
logia reconhecida mundial-
mente para definir o grau de 
ameaça das espécies.

De acordo com o secretário 
de Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade, Adroilzo 
Fonseca, a consulta represen-
ta um avanço na construção 
de políticas públicas ambien-
tais baseadas na participa-
ção social e no conhecimento 
científico. “A plataforma foi 

desenvolvida para unir ciên-
cia, conhecimento tradicio-
nal e ciência cidadã em um 
único espaço de colaboração. 
Queremos estimular a parti-
cipação da sociedade na con-
servação da fauna silvestre, 
transformando cada cida-
dão em um agente ativo na 
proteção da biodiversidade 
paraibana. Por meio da pla-
taforma, será possível regis-
trar avistamentos, identificar 
ameaças e compartilhar in-
formações importantes para 
a construção da Lista Verme-
lha”, destacou.

A consulta pública é di-
recionada a pesquisadores, 
consultores ambientais, co-
munidades tradicionais, pes-

cadores, agricultores, estu-
dantes e toda a sociedade 
civil interessada em contri-
buir com a proteção das espé-
cies nativas do estado.

A plataforma foi desenvol-
vida para atender diferentes 
perfis de usuários. Especialis-
tas poderão inserir dados téc-
nicos e científicos detalhados, 
enquanto cidadãos consegui-
rão compartilhar observações 
de campo por meio de formu-
lários simplificados, inclusive 
com a possibilidade de envio 
de relatos em áudio.

A elaboração da Lista Ver-
melha conta com recursos 
próprios do Governo da Pa-
raíba, bem como o apoio da 
Fundação de Apoio à Pes-

quisa do Estado da Paraí-
ba (Fapesq-PB). Também 
apoiam a iniciativa o Proje-
to Áreas Marinhas e Costei-
ras Protegidas (GEF Mar) e o 
Projeto Estratégias de Con-
servação, Restauração e Ma-
nejo para a Biodiversidade 
da Caatinga, Pampa e Pan-
tanal (GEF Terrestre), coor-
denados pelo  Fundo Brasi-
leiro para a Biodiversidade 
(Funbio) e do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA).

Sobre a plataforma
A Lista Vermelha da Fau-

na Silvestre da Paraíba será 
um instrumento técnico-cien-
tífico fundamental para iden-

tificar espécies ameaçadas 
de extinção, compreender 
os principais fatores de ris-
co à biodiversidade e orientar 
ações de conservação, manejo 
e formulação de políticas pú-
blicas ambientais.

n 

Colaboração 
pode ser 
enviada 
por toda a 
sociedade, 
até o dia 24 
de novembro, 
pela internet

Roupas e acessórios a 
partir de R$ 5 estão à ven-
da no tradicional Bazar da 
Solidariedade, que está em 
sua 13a edição e convoca a 
população pessoense para 
fazer doações de roupas, 
calçados, acessórios, biju-
terias, objetos pessoais que 
estejam em bom estado de 
conservação para serem co-
mercializados até o mês de 
dezembro. 

A iniciativa promovida 
pela Fundação de Educa-
ção, Tecnologia e Cultura 
da Paraíba (Funetec) tem 
como objetivo arrecadar re-
cursos, por meio da ven-
da de roupas e acessórios 
doados, entregues integral-
mente à Associação Metro-
politana de Erradicação da 
Mendicância (Amem), ins-
tituição filantrópica que 
acolhe e presta assistência 
a idosos em situação de vul-
nerabilidade social na Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa.  

O público pode encon-
trar diversas peças mascu-
linas, femininas e infantis a 
preços populares. Além das 
compras, os visitantes po-
derão contribuir com doa-
ções de alimentos não pere-
cíveis e produtos de higiene 

e limpeza, que também se-
rão destinados à Amem.

Manutenção da associação
Desde 2014, o bazar pro-

move a doação de todos 
os valores arrecadados ao 
abrigo de idosos, mobili-
zando a população nessa 
corrente do bem. O valor 
arrecadado na ação é re-
passado em uma cerimônia 
realizada na Amem, com 
presença dos colaborado-
res da Funetec e dos res-
ponsáveis pela entidade fi-
lantrópica.

De 2014 até 2025, o Ba-
zar da Solidariedade arre-
cadou mais de R$ 100 mil, 
valor que ajudou nas despe-
sas internas e no pagamen-
to da folha de pagamento 
dos colaboradores da asso-
ciação, como destaca a dire-
tora de comunicação e mar-
keting, Rejane Negreiros.

“O Bazar da Solidarie-
dade é um evento fixo do 
nosso calendário. Faz par-
te do braço social da Fu-
netec. Os colaboradores se 
envolvem e se emocionam 
todos os anos com o resul-
tado apresentado, pois sa-
bem que cada doação e cada 
compra contribui direta-
mente para o cuidado e a 

Bazar da Solidariedade contribui para manutenção da Amem
13a edição

Público visitante pode encontrar diversas peças masculinas, femininas e infantis a preços populares na iniciativa

manutenção do abrigo de 
idosos da Amem. É muito 
gratificante ver a solidarie-
dade da população se trans-
formar em apoio concreto 
para quem mais precisa”, 
destacou Rejane. 

Onde doar
Neste ano, o bazar pos-

sui dois pontos fixos em João 
Pessoa para o recebimento 
de doações de roupas, aces-

sórios, calçados, alimentos 
não perecíveis, produtos de 
higiene, limpeza e outras pe-
ças que possam ser comer-
cializadas.

O primeiro ponto é a sede 
da Funetec, localizada na Av. 
Piauí, no 75, no Bairro dos Es-
tados. O segundo ponto é a 
sede da Associação dos Ser-
vidores do Instituto Fede-
ral da Paraíba (Assifpb), que 
funciona dentro do Campus 

João Pessoa do Instituto Fe-
deral da Paraíba, na Av. Pri-
meiro de Maio, no 720, em Ja-
guaribe.

Doações de qualquer 
valor podem ser feitas por 
meio da chave Pix: bazarda-
solidariedade@funetec.com

Contribuições maiores
Empresas de grande e 

médio porte que desejem 
contribuir com a iniciativa, 

doando roupas, móveis, ele-
trodomésticos, equipamen-
tos, utensílios e outros itens 
em bom estado, podem en-
trar em contato com a Fune-
tec pelo e-mail bazardasoli-
dariedade@funetec.com e 
agendar a entrega dos dona-
tivos. A comunicação pode 
ser feita também pelo tele-
fone 3222-3933. O horário de 
atendimento é das 8h às 17h, 
de segunda a sexta-feira.
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Pessoas trans, refugiadas 
beneficiárias de visto huma-
nitário, servidores públicos e       
trabalhadores terceirizados da 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), pessoas com 50 anos 
ou mais, egressos da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) ou do 
Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens 
e Adultos (Encceja), beneficiá-

rios do Programa Bolsa-Atleta 
e pessoas que já foram defini-
tivamente liberadas do sistema 
prisional estão entre os públi-
cos que podem disputar vagas 
em um processo seletivo espe-
cífico para ingresso na gradua-
ção da UFPB.

A seleção oferece 274 vagas 
em cursos presenciais nos qua-
tro campi da universidade, com 

ingresso previsto para os pe-
ríodos letivos de 2027. As ins-
crições são gratuitas, iniciaram 
ontem e vão até as 23h59 des-
ta quinta-feira (29), conforme o 
Edital no 36/2026 da Pró-Reito-
ria de Graduação (PRG).

O Processo Seletivo Espe-
cífico (PSE) busca viabilizar o 
ingresso de pessoas que se en-
quadram nesses grupos no En-

UFPB oferece 274 vagas em seleção especial para graduação
50+ e outros

sino Superior. Para participar, é 
necessário atender aos critérios 
definidos no edital, que também 
estabelece as regras de classifica-
ção e a distribuição das vagas.

As vagas estão distribuí-
das entre os 15 centros de ensi-
no, nos quatro campi da UFPB, 
abrangendo diferentes áreas do 
conhecimento. Do total, 187 va-
gas correspondem às modalida-
des de reserva previstas na Lei 
de Cotas, enquanto 87 são des-
tinadas à ampla concorrência.

A distribuição das oportuni-
dades considera diferentes mo-
dalidades de concorrência. Entre 
as reservas previstas na Lei de 
Cotas, estão vagas destinadas a 
pessoas pretas, pardas e indíge-
nas, quilombolas e pessoas com 
deficiência, além de modalida-
des que consideram a renda fa-
miliar e a conclusão integral do 
Ensino Médio em escola pública.

Procedimento
A inscrição deve ser feita 

exclusivamente pelo sistema 
Sigaa/UFPB. Para participar, 
o candidato precisa enqua-
drar-se em um dos sete pú-
blicos contemplados pelo edi-
tal e ter realizado pelo menos 
uma edição do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
de 2021 a 2025.

Para a classificação, será 
considerada a maior média ge-
ral obtida pelo candidato nes-
sas edições do exame. É neces-
sário ter média geral mínima 
de 400 pontos e nota mínima 
de 400 pontos na redação. Tam-
bém não será aceita a participa-
ção de candidatos que tenham 
obtido nota zero em qualquer 
uma das provas do Enem.

Os candidatos aos cursos de 
Música deverão realizar, adi-
cionalmente, prova de conhe-

cimentos específicos, prevista 
para o dia 12 de novembro de 
2026. As orientações e os con-
teúdos exigidos para essa eta-
pa estão detalhados no edital.

Entre os cursos com maior 
oferta de vagas, estão Agroin-
dústria, com 12 oportunidades, 
no Centro de Ciências Huma-
nas, Sociais e Agrárias (CCH-
SA), em Bananeiras; Agroeco-
logia, com sete vagas, também 
em Bananeiras; e Ecologia, 
com seis vagas, no Centro de 
Ciências Aplicadas e Educação 
(CCAE), em Rio Tinto. Física, 
em João Pessoa, Ciências Agrá-
rias, em Bananeiras, e Zootec-
nia, em Areia, contam com cin-
co vagas cada.

O resultado preliminar do 
PSE 2027 está previsto para 
16 de novembro, e o resulta-
do final, para 4 de dezembro 
de 2026.Vagas estão distribuídas entre 15 centros de ensino, nos quatro campi da universidade
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Sete instituições mantidas pela União aparecem entre as 10 primeiras colocadas na avaliação nacional

Universidades federais destacam-se
ranking universitário folha

As universidades federais, 
vinculadas ao Ministério da 
Educação (MEC), ocuparam 
sete das 10 primeiras posições 
do Ranking Universitário Folha 
(RUF) 2026, publicado na úl-
tima semana. Entre as 20 pri-
meiras colocadas, 17 são fede-
rais, enquanto, no grupo das 50 
primeiras, 37 integram esse con-
junto, segundo os dados da edi-
ção de 2026 do levantamento. 

A Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) aparece 
na terceira colocação nacional, 
com nota 97,22, seguida pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), em quarto 
lugar, com 95,86, e pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), na quinta po-
sição, com 95,58. Também estão 
entre as 10 primeiras a Univer-
sidade Federal de Santa Cata-
rina (UFSC), em sétimo lugar; 
a Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), em oitavo; a Uni-
versidade de Brasília (UnB), em 
nono; e a Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar), em 
10o lugar. 

Das 74 universidades fede-
rais existentes, 69 estão em ati-
vidade e todas foram considera-
das no estudo da Folha. Dessas, 
51 estão entre as 100 primeiras 
colocadas. Ao todo, o levanta-
mento reúne 205 instituições 
classificadas como universi-
dades. Não foram incluídas 
as Universidades Federais In-
dígena (Unind) e do Esporte 
(UFEsporte), cujas leis de cria-
ção foram sancionadas pelo 
presidente Lula há poucos me-
ses e que ainda estão em fase 
de implantação, com previ-
são de início de atividades em 
2027. 

Também não foram incluí-
das as Universidades Fede-
rais de Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro (UFCI/RJ) e 
de Minas Gerais (UFCI/MG), 
que ainda não haviam sido 
transformadas em universi-
dades quando o levantamento 
foi produzido. A Universida-
de Federal da Fronteira Norte 
(UFFN), por sua vez, não foi 
considerada, porque seu des-

De acordo com o secretário de Educação Superior do MEC, os resultados ressaltam o protagonismo dessas instituições no desenvolvimento do país
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membramento enquanto Cam-
pus Oiapoque da Universida-
de Federal do Amapá (Unifap) 
ainda não havia ocorrido. 

Para o secretário de Educa-
ção Superior do MEC, Marcus 
David, os resultados destacam 
o protagonismo das univer-
sidades federais no desenvol-
vimento do país. “As univer-
sidades federais são parte 
fundamental de um projeto 
de desenvolvimento nacional 
que articula formação, produ-
ção científica, cultura, com-
promisso social e inovação, in-
clusive em consonância com a 
Nova Indústria Brasil (NIB), a 
partir do apoio do nosso pro-
grama Universidades Trans-
formadoras, que atua no ali-
nhamento da oferta acadêmica 
das universidades federais aos 
cenários de transformação di-
gital, transição para economia 
de baixo carbono e novas de-
mandas demográficas”, afir-
ma David. 

Presença nas cinco regiões
As universidades federais 

estão entre as primeiras coloca-
das nas cinco regiões do país. 
No Norte, a Universidade Fe-
deral do Pará (UFPA) ocupa a 
primeira posição entre as ins-
tituições da região, seguida 
pela Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), em segun-
do lugar. 

No Nordeste, a Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) lidera entre as insti-
tuições da região. Na sequên-
cia, aparecem a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), em 
segundo lugar; a Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), em terceiro; e a 
Universidade Federal do Cea-
rá (UFC), em quarto. 

No Centro-Oeste, a Univer-
sidade de Brasília (UnB) ocupa 
a primeira posição regional, se-
guida pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), em segun-
do lugar. 

No Sudeste, a UFMG está 
na terceira posição regional, 
atrás das duas universidades 
estaduais paulistas que tam-
bém puxam o ranking nacional: 
a Universidade de São Paulo 
(USP) e a Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp). 
A UFRJ aparece em quarto lu-
gar, e a UFSCar, em sexto. 

No Sul, a UFRGS ocupa a 
primeira posição regional. A 
UFSC aparece em segundo lu-
gar, seguida pela UFPR, em 
terceiro. 

Segmento
Na dimensão Ensino, a 

UFMG alcança a terceira po-
sição nacional, com nota 31,54. 
A Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp) aparece 
em quarto lugar, com 30,97, 
e a UFRGS, em quinto, com 
30,96. A UFSC ocupa a sexta 
posição, enquanto a UnB e a 
UFSCar também estão entre 
as 10 primeiras. 

Em Pesquisa, a UFRGS ocu-
pa a terceira posição, com nota 
41,12. A UFMG aparece em 
quarto lugar, com 40,82, e a 
Unifesp, em quinto, com 40,46. 
A UFSC está em sétimo, a UFRJ 
em oitavo e a UFSCar em nono 
lugar. 

Os resultados mostram a 
presença de universidades fe-
derais entre as 10 primeiras co-
locadas nas duas dimensões. 

Na categoria Mercado, a 
UFMG ocupa a segunda po-
sição nacional, com nota 17,91. 
A UFRJ está em quarto lugar, 
com 17,74. A UFPE e a UFBA 
aparecem empatadas na oita-
va posição, ambas com nota 
17,38. A UFC ocupa o 11o lugar, 
com 17,12. 

Em Inovação, a UFRGS divi-
de a primeira posição nacional 
com a Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), com nota 
3,87. A UFRJ ocupa o terceiro lu-
gar, com 3,81, e a UFMG apare-
ce em quinto, com 3,63. 

Também estão entre as 10 
primeiras nessa dimensão a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), em 
sexto lugar; a Universidade Fe-
deral de Uberlândia (UFU), em 
oitavo; a Universidade Federal 
de Ouro Preto (Ufop), em nono; 
e a Fundação Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC), em 10o 
lugar. 

Na dimensão Internacionali-
zação, a UFABC ocupa a primei-
ra posição nacional, com nota 
3,95. A UFRJ aparece em quin-
to lugar, com 3,73, enquanto a 
UFSC e a UFRN estão entre as 
10 primeiras, na sétima e oitava 
posições, respectivamente. 

A Unifesp também figura 
entre as 10 primeiras, na oita-
va colocação, empatada com a 
UFRN. Os resultados nessa di-
mensão complementam os da-
dos de ensino, pesquisa, mer-
cado e inovação e permitem 
observar diferentes aspectos do 
desempenho das instituições.

O Ministério da Pesca 
e Aquicultura (MPA) atua 
na articulação de políticas 
e iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento tecnoló-
gico da pesca artesanal e 
integra a parceria interins-
titucional que viabilizou a 
seleção pública da Finan-
ciadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), com R$ 120 
milhões para projetos de 
inovação na agricultura fa-
miliar. A iniciativa contem-

pla o desenvolvimento de 
embarcações mais eficien-
tes para a pesca artesanal, 
sistemas de refrigeração de 
baixo consumo e caixas iso-
térmicas, soluções que po-
dem melhorar a conserva-
ção do pescado e reduzir 
custos operacionais.

A participação do MPA 
ocorre no âmbito do Acor-
do de Cooperação Técni-
ca no 5/2023, firmado com 
outros órgãos e institui-

ções federais para ampliar 
o acesso a tecnologias e 
equipamentos adaptados 
às necessidades dos setores 
produtivos. A atuação do 
ministério contribui para 
aproximar as demandas da 
pesca artesanal das oportu-
nidades de desenvolvimen-
to de soluções inovadoras.

Lançada em 22 de se-
tembro de 2026, a seleção 
pública oferece recursos de 
subvenção econômica para 

Seleção pública destinará R$ 120 milhões para projetos de inovação
pesca artesanal

empresas que desenvolvam 
produtos ou processos ino-
vadores. Além de soluções 
destinadas à pesca artesa-
nal, o edital contempla má-
quinas, equipamentos e sis-
temas de processamento e 
beneficiamento de produ-
tos agrícolas.

Expansão de tecnologias
A chamada busca esti-

mular a cooperação entre 
empresas e cooperativas da 
agricultura familiar, pro-
movendo o desenvolvimen-
to de tecnologias e o forta-
lecimento da agroindústria 
nacional. As soluções de-
vem contribuir para a segu-
rança alimentar e nutricio-
nal, a sustentabilidade da 
produção e a modernização 
das atividades produtivas.

Podem participar em-
presas brasileiras de qual-
quer porte,  desde que 
tenham sede no país e es-
tejam associadas a coope-
rativas inscritas no Cadas-
tro Nacional da Agricultura 
Familiar (CAF), com, pelo 

menos, 70% de agricultores 
familiares entre seus asso-
ciados. As cooperativas de-
vem participar ativamen-
te do desenvolvimento das 
soluções propostas.

Além do MPA, a inicia-
tiva reúne o Ministério do 
Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Fami-
liar (MDA), o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), o Ministério 
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC), a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) 
e outras instituições. O ob-
jetivo é ampliar a oferta de 
máquinas, implementos e 
equipamentos adequados às 
diferentes realidades produ-
tivas e ambientais brasileiras.

Entre os resultados espe-
rados, estão o aumento da 
produtividade, a redução do 
esforço físico no trabalho e 
a melhoria da qualidade 
de vida dos trabalhadores, 
além do estímulo à inova-
ção e ao fortalecimento da 
indústria nacional.

Como participar
As empresas interessadas 

podem consultar as regras e 
apresentar seus projetos por 
meio do edital disponível no 
site da Finep e ao fim da ma-
téria. As inscrições permane-
cem abertas até as 17h de 30 
de abril de 2027.

A iniciativa conta com um 
e-mail para receber dúvidas 
e orientações sobre a seleção 
pública: cp_cooperamais_
empresas@finep.gov.br.

Chamada visa estimular a colaboração entre empresas e cooperativas da agricultura

Pelo QR Code, saiba mais 
sobre a seleção pública
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Foto: Jan Click/Atlético Santa Rita
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Atlético e Cruzeiro já têm vaga garantida 
na Primeira Divisão de 2027 e sonham 
com título do torneio de acesso

Atlético Santa Rita e Cru-
zeiro fazem, hoje, a grande fi-
nal da Segunda Divisão do 
Campeonato Paraibano 2026. 
O duelo, conforme a Federa-
ção Paraibana de Futebol (FPF), 
acontece no Estádio Ribeirão, 
em Itapororoca, às 19h. As duas 
equipes já têm vaga garantida 
na Primeira Divisão de 2027.

A Raposa do Vale é a sur-
presa da decisão. A equipe ba-
teu o favorito Auto Esporte 
para alcançar o acesso e volta-
rá a disputar a Primeira Divi-
são do Campeonato Paraibano 
depois de 13 anos. Para a par-

tida de hoje, o Cruzeiro chega  
com nove jogos de invencibili-
dade (quatro empates e cinco 
vitórias), todos sob o comando 
de Rafael Borges. 

O presidente da Raposa, 
Kaio Andrade, falou, nas redes 
sociais, sobre a campanha na 
Segunda Divisão e sobre o fu-
turo. “O acesso veio, mas ain-
da vai ter a final. Podemos ser 
campeões. É uma alegria, uma 
satisfação muito grande poder 
coroar o esforço, o trabalho de 
todo o grupo. Tudo isso aqui é 
a somatória do trabalho de toda 
a comissão e diretoria. Enfim, 
o nosso objetivo é ser campeão; 
não estamos 100% satisfeitos so-
mente com o acesso”, destacou.

“Nós temos agora um calen-
dário bem apertado. Em janei-
ro inicia o Campeonato Parai-
bano Primeira Divisão. Vamos 
trabalhar intensamente nesse 
planejamento porque ainda te-
remos a Copa São Paulo Júnior, 
Copa do Brasil Sub-20 e Copa 
Nordeste Sub-20. Sobre a Pri-
meira Divisão ainda, é algo que 
nós precisamos trabalhar mui-
to forte para fazer uma campa-
nha de manutenção”, comple-
tou o dirigente.

O clube de Itaporanga ini-
ciou a Segunda Divisão com 
o técnico Cézar Wellington, 
que foi demitido após a tercei-
ra rodada da fase classificató-
ria, dando lugar a Rafael. Ao 

fim terminou em quarto lu-
gar, somando 16 pontos (qua-
tro triunfos, quatro empates e 
uma derrota). Na repescagem, 
o time sertanejo bateu o Serra-
no por 3 a 2, garantindo vaga 
na semifinal, na qual ganhou 
do Auto Esporte após dois em-
pates, ambos por 1 a 1, e 5 a 4 
nas penalidades.

Para chegar à final, o Atléti-
co Santa Rita atropelou o Spar-
tax na semifinal. A equipe, que 
fez parceria com a cidade de 
Itapororoca, fez um agregado 
de 15 a 1 (6 a 0 e 9 a 1). Funda-
do em 2017, o clube disputa a 
Segunda Divisão pela primei-
ra vez. Na primeira fase, teve 
a segunda melhor campanha, 

21 pontos somados, sete vitó-
rias e dois empates. Além dis-
so, com os 15 gols marcados no 
mata-mata, chegou aos 40 gols, 
contabilizando os 25 da classi-
ficatória. O Tigre vai comemo-
rar na Primeira Divisão o seu 
10o aniversário. 

A Segunda Divisão contou 
com 10 equipes: Atlético Santa 
Rita, Auto Esporte, Cruzeiro, 
Desportiva Guarabira, Femar, 
Spartax, São Paulo Crystal, Ser-
rano, Sport e Picuiense. Femar 
e Picuiense foram os clubes re-
baixados para a Terceira Divi-
são. Somando todas as fases, 
houve 51 partidas e foram re-
gistrados 163 gols (média de 
3,2 por jogo).

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Duelo entre as duas 
equipes, conforme a FPF, 

acontece no Estádio 
Ribeirão, em 
Itapororoca, 

às 19h

Campeão da 
Segunda Divisão 

será definido 
hoje

Campeão da 
Segunda Divisão 

será definido 
hoje

   Campeonato Paraibano    

O Serra Branca realizou, na 
tarde do último sábado (24), 
seu terceiro jogo-treino da pré- 
-temporada, durante à pre-
paração para a Copa Paraíba 

2026. A atividade aconteceu no 
Estádio Amigão, em Campina 
Grande, diante do QFC-RN, e 
terminou empatada em 0 a 0.

Apesar do placar sem gols, 
o Carcará apresentou um de-
sempenho ofensivo positivo, 

criando diversas oportunida-
des ao longo da partida, mas 
sem conseguir convertê-las 
em gols. Diversas substitui-
ções foram realizadas duran-
te o confronto, sendo utiliza-
do todo o elenco disponível e 

observadas diferentes forma-
ções e alternativas táticas. Ao 
avaliar o trabalho, o treinador 
destacou a evolução da equipe 
e considerou o resultado posi-
tivo dentro do planejamento 
da pré-temporada. 

“Foi um jogo-treino muito 
positivo para nós. Claro que 
sempre queremos vencer, mas, 
neste momento da prepara-
ção, precisamos avaliar muito 
mais do que o resultado. Cria-
mos várias oportunidades de 
gol, conseguimos desenvolver 
situações que estamos traba-
lhando nos treinamentos e ti-
vemos a possibilidade de ob-
servar todos os atletas. Faltou 
um pouco mais de eficiência 
nas finalizações, mas saímos 
satisfeitos com o desempenho 
e com a evolução que a equipe 
vem apresentando”, avaliou 
Waguinho Dias.

O time do Cariri já havia 
realizado amistoso contra o 
Treze Sub-20, quando venceu 
por 4 a 2, com gols de Dione, 
Rodolfo Potiguar, Leilson e 

Ronaldo Mendes. O Serra foi 
o primeiro clube a começar os 
trabalhos para a Copa Paraíba. 
O primeiro amistoso ocorreu 
no último dia 10, quando ven-
ceu o Belo Jardim-PE por 3 a 0, 
no CT Erasmo Alves Ribeiro.

O torneio estadual, que vai 
conceder vaga para a Copa do 
Brasil de 2027, terá a partici-
pação do Treze, Campinen-
se, Serra Branca, Atlético de 
Cajazeiras, Esporte de Patos 
e Nacional de Patos. A data 
de início é 7 de novembro. Os 
quatro melhores avançam à 
semifinal. 

Botafogo e Sousa estão fora 
porque já têm vaga garantida 
no torneio mata-mata nacio-
nal de 2027. As semifinais se-
rão em jogo único, com mando 
de campo das duas melhores 
equipes da primeira fase (1o x 
4o; 2o x 3o). Na primeira roda-
da da primeira fase, acontece-
rão os seguintes jogos: Treze x 
Esporte de Patos; Serra Branca 
x Atlético de Cajazeiras; e Na-
cional de Patos x Campinense.

Serra Branca faz terceiro amistoso da pré-temporada
em campina grande

Da Redação

Apesar do placar sem 
gols, o Carcará criou 
diversas oportunidades 
ao longo da partida

Foto: Cassiano Cavalcanti/Serra Branca
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Ginasta fica em primeiro lugar no salto sobre a mesa e consolida seu nome como a maior atleta olímpica do Brasil

Rebeca Andrade é tricampeã mundial 
ginástica artística

Rebeca Andrade sagrou-
-se, no sábado (24), tricam-
peã mundial no salto sobre 
a mesa. A brasileira conse-
guiu a média 14.466 na final, 
no Mundial de Roterdã, na 
Holanda. Duas norte-ame-
ricanas completaram o pó-
dio: Claire Pease (14.233) e 
Skye Blakely (14.166).

Rebeca Andrade segue 
fazendo história e conso-
lidando seu nome como a 
maior atleta olímpica do es-
porte brasileiro, enquanto a 
ginástica artística feminina 
se firma como uma das mo-
dalidades mais vitoriosas 
do país. Dona de seis me-
dalhas olímpicas e agora 
10 em Campeonatos Mun-
diais, a brasileira soma 16 
pódios entre Jogos Olímpi-
cos e Mundiais de Ginástica 
Artística. O feito reforça seu 
legado e amplia uma traje-
tória marcada por conquis-

tas históricas para o Brasil.
O primeiro salto foi um 

Yurchenko com dupla pi-
rueta, que lhe rendeu a nota 
14.400. Em seguida, reali-
zou um Lopez, que é a base 
do Cheng, o salto com que 
faturou duas medalhas 
olímpicas e os títulos mun-
diais de 2021 e 2023. A exe-
cução bem acima da média 
deixou a brasileira como 
a única das finalistas com 
dois saltos na casa dos 14 
mil pontos.

A brasileira de 27 anos 
também se iguala à chine-
sa Cheng Fei, que, até então, 
era a única tricampeã mun-
dial (2005 a 2007) no salto 
sobre a mesa.

Rebeca falou sobre o sig-
nificado da conquista. “Esta 
medalha tem sabor de re-
torno. Agora concretizei. 
Em todas as competições 
de que participei depois 

de voltar, sempre consegui 
bons resultados. Não po-
deria estar mais feliz. Eu 
me enxergo como uma pes-
soa muito realizada, com 
todas as conquistas possí-
veis no meu esporte. Hoje 
as pessoas me veem e me 
entendem por conta da gi-
nástica. Eu me sinto muito 
orgulhosa”.

A tricampeã mundial fa-
lou também a respeito da 
importância da preparação. 
“Eu trabalho muito minha 
parte física e mental e consi-
go me sentir preparada para 
fazer meus movimentos. 
Está tudo encaixado. Antes 
eu ficava nervosa, tremia. 
Mas fazia parte da constru-
ção de quem eu queria ser. 
Hoje consegui manter mi-
nha tranquilidade, meu sor-
riso no rosto, essa cara sere-
na que as pessoas falam. Sei 
que estou pronta”.Rebeca conseguiu a média 14.466 na final, no Campeonato Mundial de Roterdã, na Holanda

Flávia Saraiva conquis-
tou, no domingo (25), a segun-
da medalha para o Brasil no 
Mundial de Roterdã, na Ho-
landa, no último dia da com-
petição. A ginasta carioca ob-
teve o bronze na trave, com a 
nota 14.300, depois do ouro de 
Rebeca Andrade no salto, no 
sábado (24). As duas primeiras 
colocações ficaram com Kaylia 
Nemour e com a chinesa Qin-
qyng. Ambas registraram a 
nota 14.566, mas a argelina le-
vou a melhor segundo o crité-
rio de desempate: a execução 
(8.266 contra 8.066).

Com o bronze na trave, 
Flávia Saraiva chega à ter-
ceira medalha em Campeo-
natos Mundiais. Em 2023, na 
Antuérpia, a brasileira con-
quistou a prata por equipes e 
o bronze no solo. A conquista 
em Roterdã também repre-
senta a segunda medalha do 
Brasil na trave em Mundiais, 
depois do bronze de Rebeca 
Andrade, em 2023.

Com o resultado, o Brasil 
alcança a marca de 27 meda-
lhas na história dos Campeo-
natos Mundiais de Ginástica 
Artística, sendo 17 conquis-

tadas pela ginástica artística 
feminina.

A medalha premiou a 
persistência de Flávia, que 
já havia sido finalista nesse 
aparelho nos Jogos Olímpi-
cos do Rio 2016 e de Tóquio 
2020, e nos Mundiais de Stut-
tgart 2019 e Jacarta 2025, sem 
ter alcançado o pódio ante-
riormente.

Sétima atleta a se apre-
sentar, a ginasta acertou a 
ligação de sua entrada e a 
cortada com meia volta no 
início da prova. Depois, fez 
sequência acrobática, in-

cluindo dois layouts. Na se-
quência, cortada anel. Na 
parte final, sequência mista 
e mortal lateral, que antece-
deram a saída, duplo carpa-
do, com um pequeno passo 
na chegada. O resultado foi 
a nota 14.300, com 6,1 de difi-
culdade e 8.200 de execução.

“Esta conquista foi espe-
cial, porque nunca havia an-
tes ganho uma medalha na 
trave, e já são 10 anos ten-
tando, praticamente. Portan-
to, conseguir isso me deixa 
muito feliz. Isso é pra Flavi-
nha, pequenininha, de 2016, 

que ficou em quinto lugar 
na Olimpíada, por 0.10. Sen-
ti que hoje era o dia. Eu ti-
nha que brilhar hoje. Tava 
sentindo isso no meu cora-
ção”, disse Flávia, que falou 
sobre a importância de ser 
corajosa antes de subir na 
trave. “Quando vimos as no-
tas que as meninas tavam 
conseguindo, resolvi ir para 
o tudo ou nada e arriscar, 
pra fazer todas as ligações”, 
acrescentou.

O treinador Francisco Po-
rath Neto, o Xico, falou so-
bre a emoção da conquista. 

“Já faz anos que ela luta por 
isso, sempre está nas finais. 
Mas hoje foi um dia em que 
ela se superou. Falei pra ela 
ter coragem. E foi lindo de-
mais. Ela merece tudo isso”, 
afirmou Xico. “Foi necessá-
rio arriscar. Na classificató-
ria, as notas estavam muito 
altas. Eram muitas meninas 
muito próximas para se con-
seguir um lugar entre as três 
na final. Agora é curtir a me-
dalha, voltar para casa e des-
cansar. E depois retomar o 
trabalho, para conquistar-
mos outras”, finalizou.

Flávia Saraiva brilha na trave e conquista o bronze na Holanda

A Praia do Bessa será ce-
nário de uma manhã dedica-
da ao esporte, ao bem-estar e 
à conscientização sobre o cân-
cer de mama. Hoje, das 8h às 
12h, a Prefeitura de João Pes-
soa realizará a Remada Rosa, 
em frente ao restaurante Bessa 
Grill, como parte da programa-
ção do Outubro Rosa. 

A iniciativa contará com 
uma vivência de canoagem ha-
vaiana e busca reforçar a impor-
tância da prevenção e dos cui-

dados com a saúde da mulher.
Promovida pela Secretaria 

de Políticas Públicas para as 
Mulheres (SPPM), em parce-
ria com a Origens VAA, a ação 
une esporte e mobilização so-
cial para ampliar a conscienti-
zação sobre o câncer de mama 
e incentivar práticas de cuida-
do com a saúde feminina.

“A Remada Rosa marca 
mais um ano de parceria en-
tre a Prefeitura de João Pessoa 
e a Origens VAA, que também 

participa da campanha em nível 
nacional. O projeto utiliza a ca-
noagem havaiana como instru-
mento de conscientização, in-
centivando hábitos saudáveis 
e reforçando a importância da 
prevenção, do diagnóstico pre-
coce e do acompanhamento re-
gular da saúde”, destacou a se-
cretária de Políticas Públicas 
para as Mulheres de João Pes-
soa, Nena Martins.

Além de ampliar a visibi-
lidade da campanha Outubro 

Rosa, a iniciativa busca forta-
lecer a rede de apoio às mulhe-
res que enfrentam o câncer de 
mama, promovendo informa-
ção, acolhimento e qualidade 
de vida.

Com a realização da Rema-
da Rosa, a Prefeitura de João 
Pessoa reafirma o compromis-
so com ações que valorizam a 
saúde feminina e incentivam o 
envolvimento da sociedade na 
prevenção e no enfrentamento 
do câncer de mama.

Prefeitura de JP promove Remada Rosa na Praia do Bessa

A Seleção Brasileira de 
natação encerrou sua par-
ticipação em Santiago, no 
Chile, com dois vice-cam-
peonatos: o da Copa Pací-
fico, definida pela pontoa-
ção por equipes, e o da Copa 
Julio Maglione, referente à 
classificação pelo quadro 
de medalhas. As disputas 
aconteceram de 22 a 25 de 
outubro.

O Brasil conquistou 55 
medalhas — 16 ouros, 17 
pratas e 22 bronzes —, al-
cançando o maior total de 
pódios entre as delegações 
participantes. Na classifi-

cação por equipes, somou 
616,5 pontos, apenas 10,5 
atrás do Chile, campeão 
com 627.

A Paraíba teve partici-
pação expressiva na cam-
panha brasileira. Os sete 
atletas da Federação de Es-
portes Aquáticos da Paraí-
ba (Feap) receberam, jun-
tos, 25 medalhas: 10 ouros, 
oito pratas e sete bronzes, 
em provas individuais e de 
revezamento.

Dayalo Xavier conquis-
tou oito medalhas, todas 
de ouro. Giovana Cam-
pos somou quatro, sendo 

um ouro, duas pratas e um 
bronze. Bruno Paiva tam-
bém recebeu quatro meda-
lhas: ouro no revezamento, 
pratas nos 200 m livre e nos 
100 m borboleta, além do 
bronze nos 200 m borboleta.

William Rabay encerrou 
sua participação com três 
medalhas, uma de prata e 
duas de bronze. Levi Cam-
pos conquistou dois bron-
zes; Heloísa Dantas, uma 
prata e um bronze; e Tiffany 
Araújo, duas pratas.

Os representantes da Pa-
raíba participaram de 24 dos 
55 pódios brasileiros, o equi-

valente a 43,6% das meda-
lhas do país. As 25 meda-
lhas recebidas pelos atletas 
correspondem a 24 resulta-
dos no quadro nacional, por-
que Bruno e Dayalo integra-
ram o mesmo revezamento 
campeão, contabilizado uma 
única vez para o Brasil.

A Feap parabenizou os 
atletas, treinadores e clu-
bes, além da delegação bra-
sileira, pelo empenho e pe-
las conquistas. O resultado 
evidencia a contribuição da 
natação paraibana para o 
desempenho do Brasil em 
competições internacionais.

Atletas de natação da Paraíba ganham 25 medalhas no Chile
copa pacífico

hoje

Foto: Divulgação/CBG

Foto: Arquivo/Secom-JP

Evento faz parte da programação do Outubro Rosa

Paraibanos participaram de 24 dos 55 pódios brasileiros

Foto: Divulgação/Feap



O título da Série C con-
quistado pelo Maringá no sá-
bado (24) encerrou a última 
edição do campeonato com 
20 clubes. Em 2027, o certa-
me terá 24 equipes. A partir 
de 2028, serão 28 participan-
tes, garantindo maior inclu-
são nacional, expansão da 
audiência e um calendário 
mais robusto.

Maringá, Ferroviária, 
Santa Cruz e Inter de Limei-
ra asseguraram o acesso à 
Série B de 2027. Pela Série D, 
classificaram-se à Série C seis 
clubes: ABC, ASA, Gama, 
Goiatuba, Nacional-AM e 
Uberlândia. Já Itabaiana-SE 
e Confiança-SE sofreram o 
descenso.

Na próxima temporada, 
haverá a manutenção do for-
mato de disputa (primeira 
fase, segunda fase e final) e 
na quantidade de rebaixa-
dos (dois). Em 2028, o formato 
também será alterado. A Sé-
rie C passará a ter dois gru-
pos de 14 clubes cada um, 
com jogos de ida e volta, e seis 
cairão para a Série D de 2029.

Em entrevista à CBF TV, 
o diretor de Competições da 
CBF, Julio Avellar, projetou 
as próximas temporadas da 
competição.

“Quero exaltar as duas 
partidas da final, que foram 
bem acirradas. Parabéns ao 
Maringá e à Ferroviária. É a 
última vez que teremos este 
formato na Série C. No ano 
que vem, teremos 24 clubes, 
com um aumento no núme-
ro de jogos. A gente está em 
uma crescente na Série C, 
com mudanças anunciadas 
pelo presidente Samir no ano 
passado. E, em 2028, serão 28 
clubes, com alteração no for-
mato. A perspectiva é muito 
boa para que a Série C con-
tinue crescendo”, comentou.

O presidente da Federa-
ção Paranaense de Futebol, 
Hélio Cury Filho, destacou a 
felicidade de ver o Maringá 

juntar-se ao Operário, vence-
dor em 2018, como os clubes 
do Paraná campeões da Sé-
rie C. Valorizou ainda a for-
ça do futebol do interior do 
seu estado.

“É uma felicidade mui-
to grande. A conquista do 
Maringá consolida o traba-
lho que eles têm realizado. 
O futebol do interior do Pa-
raná é muito forte, e isso tem 
se mostrado seja pelo Operá-
rio, seja agora pelo Maringá 
e pelo próprio Londrina, que 
no ano passado ficou com o 
segundo lugar na Série C. 
Estamos muito felizes com o 
trabalho que está sendo rea-
lizado principalmente pelos 
nossos clubes do interior”, co-
memorou.

O presidente da Federa-
ção Paulista de Futebol, Rei-
naldo Carneiro Bastos, exal-
tou a presença dos 11,5 mil 

torcedores presentes na Are-
na Luminosa e considerou a 
vitória do Maringá por 2 a 1 
um resultado “justo”. Pon-
tuou também ao quarteto 
que garantiu o acesso a im-
portância de manter boas 
práticas de gestão para a Sé-
rie B de 2027, que promete ser 
ainda mais desafiadora.

“A Série C é uma competi-
ção difícil e que foi se alteran-
do durante esta edição. O fu-
tebol brasileiro nas divisões 
inferiores tem crescido, os 
clubes estão se organizando 
melhor, têm menos impactos 
financeiros, são mais respon-
sáveis. [...] Espero que Ma-
ringá, Ferroviária, Inter [de 
Limeira] e Santa Cruz se cons-
cientizem de que agora estão 
em uma divisão mais difícil 
e complicada. O mais impor-
tante é levarem tudo o que fi-
zeram de correto”, frisou.
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Na reta final da competição, Timão precisa fazer 66,6% dos 18 pontos em disputa para escapar do rebaixamento

Corinthians não vence há 10 jogos
campeonato brasileiro

A derrota de virada para 
o Vasco, por 3 a 2, fez o Co-
rinthians encerrar a 32a ro-
dada na zona de rebaixa-
mento do Campeonato 
Brasileiro. Com 33 pontos, 
o time paulista ocupa a 17a 
posição e vai precisar con-
quistar 66,6% dos 18 pontos 
em disputa para alcançar os 
45, número mágico consi-
derado suficiente para evi-

tar a queda para a Segun-
da Divisão.

Sem vencer há 10 jogos 
no Campeonato Brasilei-
ro (nove derrotas e um em-
pate), o Corinthians tem 
mais seis jogos a cumprir 
na competição: Mirassol 
(casa), São Paulo (fora), Bo-
tafogo (C), Atlético-MG (F), 
Grêmio (C) e Remo (F).

Das seis últimas par-
tidas, o Corinthians terá 
três confrontos diretos, na 
Neo Química Arena, con-

tra equipes que ainda es-
tão ameaçadas pelo rebai-
xamento: Mirassol (15o, com 
37 pontos), Botafogo (11o, 
com 39) e Grêmio (18o, com 
31 pontos).

Com relação aos jogos 
longe de seus domínios, o 
Corinthians vai fazer clás-
sico com o São Paulo na Vila 
Belmiro, em Santos. Ape-
sar do mando da partida 
ser do time tricolor, o o Mo-
rumBis vai receber shows do 
grupo sul-coreano BTS nos 

dias 28, 30 e 31 de outubro 
e não estará disponível. Já 
o duelo contra o Remo, em 
Belém, na última rodada, 
deve ocorrer com a equipe 
paraense já rebaixada.

O Corinthians encara 
o Mirassol na sexta-feira 
(30), às 20h, na Neo Quími-
ca Arena. Com um empa-
te e uma derrota, o técni-
co Clarence Seedorf ainda 
busca a sua primeira vitó-
ria no comando do time al-
vinegro.

Curtas
Rodrigo Sampaio 
Agência Estado

Maringá vence Série C, que agora terá 24 clubes
competição nacional

Assessoria CBF

Agência Brasil

O jogador Ronaldinho 
Gaúcho voltará ao futebol 
profissional no próximo 
mês, quando jogará pelo 
Ravenna, time da Tercei-
ra Divisão italiana, contra 
o rival local Forlì. O anún-
cio foi feito pelo clube na 
sexta-feira (23), e a partida 
está marcada para o dia 15 
de novembro.

“A magia nunca foi 
embora. Agora é hora 
de levá-la de volta ao 
gramado”, diz o anúncio 
nas redes sociais.

O ex-atacante de 46 anos 
fez carreira nos clubes Bar-
celona e Milan, conquistou 
a Copa do Mundo de 2002 
com o Brasil e o prêmio Bola 
de Ouro em 2005 de melhor 
jogador do mundo. Ronaldi-
nho jogou pela última vez em 
competições oficiais pelo Flu-
minense, em 2015, e se apo-
sentou oficialmente em 2018.

O Ravenna contratou o 
atleta em junho e, poste-
riormente, Ronaldinho ad-
quiriu uma participação no 
clube, que é de proprieda-
de de seu amigo Ignazio 
Cipriani.

Ronaldinho Gaúcho não 
chegou a confirmar que jo-
garia quando chegou à Itá-
lia em agosto, embora tenha 
deixado em aberto a possi-
bilidade de marcar o 300o 
gol de sua carreira. “Estou 
aqui para ajudar”, disse ele 
na ocasião.

Cipriani disse que a ini-
ciativa tinha como objeti-
vo “aproximar toda a cida-
de do time”.

O clássico contra o Forì 
será disputado no Stadio 
Bruno Benelli, em Ravenna. 
O time Ravenna ocupa a se-
gunda colocação do Grupo 

B da Série C, com 20 pontos 
em 10 partidas, oito pontos 
atrás do líder, o Spezia.

Ronaldinho Gaúcho volta aos gramados
pelo italiano Ravenna

n 

Ex-atacante 
de 46 anos 
fez carreira 
nos clubes 
Barcelona 
e Milan e 
conquistou a 
Copa do Mundo 
de 2002 com 
o Brasil

Antonelli exalta Mercedes 
após vitória nos EUA

Kimi Antonelli deixou o GP dos Estados Unidos 
com mais uma vitória e motivos para agradecer à 
Mercedes. Cada vez mais perto do primeiro título 
mundial de Fórmula 1, o italiano destacou o trabalho 
da equipe no desenvolvimento do carro e a execução 
da estratégia no domingo (25).

“Era o resultado que a gente precisava. Toda a 
equipe merecia isso demais. Eles têm trabalhado 
muito para trazer esse pacote aerodinâmico novo. 
Tem sido satisfatório. Executamos a estratégia muito 
bem. Estou muito feliz”, afirmou o vencedor.

Antonelli comandou a corrida e terminou à 
frente de Charles Leclerc e Max Verstappen. 
George Russell terminou em oitavo e Lewis 
Hamilton em quarto.

Terceiro colocado, Verstappen admitiu que a Red 
Bull não conseguiu repetir o desempenho apresentado 
nas duas etapas anteriores. “Nosso ritmo geral não 
estava tão bom com os pneus que a gente tinha 
disponíveis, mas acho que, nas últimas duas corridas, 
estava indo tudo muito bem. Por algum motivo, não 
funcionou aqui. Ainda conseguimos chegar no pódio, 
com um pouquinho de sorte no safety car virtual. 
Aceito o resultado”, declarou.

Em nota oficial, Bahia 
defende Rodrigo Nestor

Um dia após a confusão entre Neymar e Rodrigo 
Nestor, na partida entre Santos e Bahia, pelo 
Campeonato Brasileiro, o clube baiano pronunciou-
-se sobre o episódio pelas redes sociais. Em nota, a 
equipe do Nordeste lamentou o ocorrido e repudiou 
as declarações do astro do Santos contra o meio-
campista Tricolor.

“O Esporte Clube Bahia SAF lamenta e repudia 
as agressões verbais sofridas pelo nosso atleta 
Nestor durante a partida deste sábado, contra o 
Santos, na Vila Belmiro. O Bahia construiu uma 
identidade que orgulha sua torcida e se tornou 
referência no futebol. O respeito às pessoas e a 
responsabilidade fazem parte desses valores e 
seguirão firmes em nossos ideiais”.

A discussão entre Neymar e Rodrigo Nestor 
começou ainda no primeiro tempo do duelo. Os 
dois atletas bateram boca em alguns momentos, e 
o ápice foi a expulsão do camisa 10 do Santos no 
início do segundo tempo. O ex-jogador da Seleção 
Brasileira colocou a mão na boca, e o gesto foi 
revisado pelo VAR. O árbitro Sávio Pereira Sampaio 
baseou-se na Lei Vini Jr. e mostrou o cartão vermelho 
direto para o atacante, que já havia sido advertido 
com o amarelo no primeiro tempo. Pelas redes 
sociais, Neymar publicou um vídeo e disparou contra 
o meio-campista, a quem se referiu como “safado”.

Flick diz que faltou frescor 
ao Barcelona em derrota 

O técnico do Barcelona, o alemão Hansi Flick, 
disse estar desapontado com a derrota por 2 a 1 para 
o Real Madrid, no domingo (25), no Camp Nou. Ele 
afirmou que faltou “frescor” ao time, mas que isso não 
é desculpa e que o importante agora é reagir.

“São duas derrotas e não estamos felizes. 
Estamos desapontados. O primeiro tempo não foi 
bom, melhoramos no segundo, depois do empate em 
1 a 1. Faltou-nos frescor. É a nossa primeira derrota 
na La Liga”, afirmou Flick, lembrando também 
do revés para o PSG pela Liga dos Campeões. 
“Vínhamos de nove vitórias seguidas e isso acontece. 
Derrotas fazem parte do esporte. Temos que analisar 
e melhorar, e vamos melhorar. É importante reagir”.

O técnico afirmou que a última semana foi 
complicada para o Barcelona. “Ficar três horas 
num avião em Sevilha, voltar para o hotel e depois 
ir para Paris. É muita coisa”, lembrou Flick sobre os 
problemas de locomoção enfrentados pela equipe 
após a vitória sobre o Bétis na nona rodada da La 
Liga. “Mas não quero falar disso quando perdemos 
e não aceito desculpas. Hoje não estávamos 
descansados e precisamos mudar isso”.

Flick anunciou que os jogadores terão dois 
dias de folga depois do treino de ontem. “Quero 
que todos estejam descansados e tomem as 
decisões certas em relação à alimentação, sono e 
recuperação”.

Maringá (foto), Ferroviária, Santa Cruz e Inter de Limeira vão disputar a Série B de 2027
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“A Série C é uma 
competição 
difícil e que foi 
se alterando 
durante esta 
edição

Reinaldo Bastos
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No último domingo, 25 de outubro, vivemos um 
momento histórico da vida política e social do 
Brasil. Quando tudo parecia estar perdido, o 

bom senso baixou sobre a consciência da maioria dos 
brasileiros e elegemos Lula para o seu quarto mandato 
como presidente do país. Não foi algo fácil. Foi preciso 
uma derrota no primeiro turno das eleições para 
percebermos que estávamos à beira do caos e das trevas, 
com um possível segundo desgoverno Bolsonaro. Os 
estudantes se levantaram, foram às ruas; sindicatos e 
instituições se mobilizaram; e os idosos, como guardiões 
da sociedade, enxergaram o desastre se aproximando. 
A vitória de Lula salvou não apenas a democracia e o 
Brasil. Salvou a América Latina, o mundo civilizado e a 
dignidade de todos os povos.

E esse cenário me fez lembrar de um artigo que eu 
havia escrito em abril de 2019, quando já vivíamos quase 
quatro meses do desastre que foi a presidência de Jair 
Bolsonaro. Sob o título “Síndrome Genovese à brasileira”, 
eu registrava os momentos então vividos; situações 
ocorrendo e ninguém praticamente não fazia nada para 
impedir. O desastre bolsonarista estava em marcha. E 
agora, em 2026, passamos pelo risco de repetir esses 
tempos tenebrosos com o filho, Flávio Bolsonaro. Por isso 
senti a necessidade de reeditar o meu artigo de 2019, que 
se segue na íntegra pelos próximos oito parágrafos.

Eis o artigo:
Pelo prisma da psicologia, pode-se dizer que o Brasil 

vive hoje uma espécie de Síndrome Genovese. Que 
vem a ser o fenômeno denominado “efeito espectador”. 
Também chamado de “difusão da responsabilidade”, 
quando vários indivíduos são testemunhas de um crime e 
não oferecem nenhuma forma de ajuda à vítima.

O Brasil e sua tênue democracia estão sendo vítimas 
de uma sucessão de crimes perpetrados por um governo 
pífio. Crimes políticos e sociais testemunhados por 
todos e ninguém faz nada. O desgoverno desastroso 
de Jair Bolsonaro (PSL), num futuro próximo, precisa ser 
estudado, levando-se em conta a passividade de um 
povo — ou boa parcela dele — que ainda não deixou a 
“ficha cair” para perceber que no comando do país está a 
incapacidade em pessoa.

Ainda de acordo com a psicologia social, outra forma 
de definir a Síndrome Genovese é de tratá-la como um 
“fenômeno psicológico pelo qual é menos provável que 
alguém intervenha em uma situação de emergência 
quando há mais pessoas do que quando se está só”.

A definição desse comportamento é derivada do 
assassinato da jovem norte-americana Catherine 
Susan Genovese, mais conhecida como “Kitty 
Genovese”, aos 28 anos, no dia 13 de março de 1964, em 
Nova York (EUA). Ela foi esfaqueada até a morte, bem 
próximo à sua casa em Kew Gardens, no Queens, onde 
vivia com a sua companheira.

A falta de reação dos vizinhos da moça foi publicada 
duas semanas depois em um artigo de jornal e que 
acabou instigando investigações do fenômeno 
psicológico da “responsabilidade difusa”. De acordo 
com relatos da época, pelo menos 38 testemunhas 
haviam presenciado o assassinato e ninguém agiu para 
tentar evitá-lo. O assassino demorou mais de meia hora 
para matar a jovem e ninguém sequer chamou a polícia. 
Todos observaram, mas sem nada fazer.

Todos hoje no Brasil acompanham os crimes diários 
perpetrados pelo governo Bolsonaro. E nada se faz. 
Crimes evidenciados já nas eleições do ano passado, 
com a guerra suja de mentiras que o esquema Bolsonaro 
utilizou para se eleger. Depois de eleito, com pouco mais 
de 90 dias à frente do país, ainda tem o disparate de 
assumir que o “Brasil é um abacaxi”, dando a ideia de que 
está “empurrando o governo com a barriga”.

É uma administração de difusão de mentiras; de 
declarações desastrosas; de problemas criados por 
ele e para ele mesmo; de negacionismo histórico como 
política de governo; de promessas feitas aos tubarões 
da República que ele não consegue cumprir; de uma 
proposta perversa travestida de reforma da Previdência, 
tirando direitos de aposentados e trabalhadores; de 
sucumbir com o Enem, ameaçando os sonhos de mais 
de cinco milhões de jovens só neste ano; de ministros 
despreparados...

E milhões de testemunhas até agora não tiveram 
a iniciativa de dar um basta nesses crimes e salvar 
a vítima: o Brasil. Motivos?... Podem ser a “moral 
decadente”, a “desumanização causada por um 
ambiente urbano”, a “alienação” ou o “desespero 
existencial”. O tempo dirá.

Síndrome 
Genovese à 
brasileira

Jorge Rezende é jornalista e coordena o Núcleo de Comunicação 
da Fundação Casa de José Américo (FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1303 — Beatriz de Castela, rainha consorte 
de Portugal
1553 — Miguel Servet, teólogo, médico e 
filósofo aragonês e humanista espanhol
1858 — Ida Pfeiffer, exploradora e escritora 
de livros de viagem austríaca
1972 — Esther Nunes Bibas, escritora e 
poeta paraense
2001 — Sophie Tatischeff (filha de Jacques 
Tati), diretora e editora francesa
2012 — Regina Dourado, atriz baiana
2013 — Lou Reed, cantor norte-americano
2019 — Jorge Fernando, diretor, ator e 
roteirista carioca

Mortes na história

Obituário
Dadá Figueiredo
24/10/2026 — Aos 61 anos, depois 
de ser internado com pneumonia. O 
carioca ganhou projeção nos anos 
1980 ao combinar radicalidade 
nas ondas, influência do skate e 
uma personalidade ligada ao movimento punk. 
Sua importância ultrapassou os resultados em 
campeonatos: tornou-se conhecido pela liberdade 
de experimentar e por desafiar os padrões do 
esporte naquela época. Entre suas principais 
conquistas, estão o Campeonato Carioca de 1989 
e o Sea Club Final Heat, realizado em Saquarema 
no mesmo ano. Em 1993, foi escolhido o melhor 
freesurfer do Brasil, reconhecimento voltado ao 

Foto: Rep./Instagram

Tom Skerritt
21/10/2026 — Aos 93 anos, ocorrida 
por causas naturais. Nascido em 
Detroit, nos Estados Unidos, em 
1933, Skerritt foi para Los Angeles 
com a intenção de se tornar diretor. 
Na Universidade da Califórnia, começou a atuar 
apenas para driblar a timidez. A estreia nas telonas 
veio em War hunt (1962), mas seu primeiro papel 
de sucesso veio em 1970, quando Robert Altman o 
escalou como o cirurgião Duke Forrest em Mash. 
Outro papel importante veio em 1979, como o 
capitão Dallas em Alien. Skerritt quase recusou 
o convite por medo de que o orçamento fosse 
engolido pelos efeitos especiais, mas mudou de 
ideia ao assistir O duelo, estreia de Ridley Scott na 
direção, que classificou como uma obra-prima. Na 
televisão, atuou como o xerife Jimmy Brock em Picket 
fences, papel que lhe rendeu o Emmy de Melhor 
Ator em Série Dramática em 1993. O currículo 
ainda acumula sucessos como Top gun (1986), O 
momento da verdade (1977), Nada é para sempre 
(1992) e Contato (1997). Skerritt deixa a esposa, Julie 
Tokashiki, com quem era casado desde 1998, além 
de cinco filhos, netos e bisnetos.

Foto: Rep./IMDb

Uma moeda cunhada há 
cerca de mil anos, durante o 
reinado de um dos primeiros 
reis cristãos da Noruega, foi 
encontrada num tesouro com 
milhares de peças vikings. 

A descoberta ocorreu du-
rante a análise do Tesouro de 
Mørstad, encontrado em abril 
deste ano, nos arredores da 
vila de Rena, no leste da No-
ruega. A rara moeda de pra-
ta tem o nome e o retrato de 
Olaf Haraldsson — mais co-
nhecido como “Olaf, o San-
to” —, que governou o país de 
1015 a 1028.

Segundo informações do 
Museu de História Cultural 
da Universidade de Oslo, o 
tesouro foi contabilizado em 
cerca de 5.500 peças, podendo 
ultrapassar seis mil. A solitá-
ria moeda com Olaf chamou 
a atenção dos pesquisadores 
por sua raridade, sendo con-
siderada um tesouro nacio-
nal pelo museu: menos de 20 
exemplares cunhados duran-
te o reinado do santo são co-
nhecidos atualmente.

Promover o cristianismo
A moeda foi produzida 

entre 1024 e 1028, nos últi-
mos anos do reinado de Olaf. 
Sua iconografia combina a re-
presentação do monarca com 
símbolos cristãos: de um lado, 
aparece o perfil do rei, acom-
panhado de uma inscrição: 
“Olaf, Rei dos Noruegueses”; 
do outro, há uma cruz e uma 
segunda inscrição: “Meu lí-
der, meu senhor”.

O desenho foi inspirado 
em modelos anglo-saxões e 
apresenta elementos associa-
dos à tradição bizantina, como 
a chamada “cruz de Gólgota”, 
representada sobre três de-
graus. “É uma moeda de cris-
tianização em grande escala”, 
afirmou Svein Gullbekk, es-
pecialista em numismática da 
Universidade de Oslo.

Olaf, o Santo, teve papel 
importante na expansão do 
cristianismo na Noruega. 
Quando jovem, participou 
de incursões vikings contra a 
Inglaterra e a França, perío-
do em que entrou em conta-
to com a religião cristã. Por 
volta de 1013, foi batizado 

em Rouen, na atual França. 
Dois anos depois, tornou-se 
rei da Noruega. Por volta de 
1024, proclamou a legalida-
de apenas do cristianismo 
no reino. A mudança não sig-
nificou uma conversão ime-
diata: durante seu governo, 
muitas comunidades conti-
nuaram seguindo os deuses 
da tradição nórdica.

A moeda, nesse contexto, 
pode ter funcionado como 
uma ferramenta para asso-
ciar a autoridade do monar-
ca à nova religião. Segundo 
Gullbekk, a cunhagem tam-
bém ajudava Olaf a se apre-
sentar como um governante 
alinhado aos padrões políti-

cos e culturais de outras mo-
narquias europeias.

Olaf morreu em 1030 e foi 
canonizado pouco depois. 
Hoje, é considerado um dos 
primeiros reis cristãos da No-
ruega e o primeiro monarca 
norueguês que cunhava moe-
das com seu próprio nome.

Além de seu significado po-
lítico e religioso, a moeda ofere-
ce pistas sobre as práticas eco-
nômicas da época. Segundo o 
museu, ela circulou por entre 20 
e 25 anos antes de ser deposita-
da junto ao Tesouro de Mørstad. 
O item era usado no cotidiano, e 
a população fazia pequenos cor-
tes para averiguar se era mesmo 
uma peça de prata.

Cunhado durante o reinado de Olaf, o Santo, e encontrado entre mais de 5 mil 
peças de prata, exemplar é um dos menos de 20 conhecidos desse período

Moeda rara de mil anos é 
achada em tesouro viking

Arqueologia

Museu de História Cultural da Universidade de Oslo aponta peça como um tesouro nacional
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desempenho nas ondas para além das competições. 
Dadá foi baixista da banda Os Normais e criou as 
marcas Anti-Fashion e Necrose Social, levando sua 
identidade para a música e o vestuário. Sua história 
foi retratada no documentário Radical: a controversa 
saga de Dadá Figueiredo, produção lançada em 
2014 e que aborda os caminhos de uma figura que 
conquistou espaço pela técnica e pela atitude. Pai 
de três filhos, entre eles o também surfista Dávio 
Figueiredo, Dadá deixa uma trajetória associada à 
transformação do surfe brasileiro.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00026/2026, do tipo menor preço por item, pela aquisição de combustíveis para abastecimento 
na cidade de Aguiar, durante o exercício de 2026 para atender as necessidade da secretaria muni-
cipal de Administração do Município de Aguiar-PB, cuja abertura será no dia 10.11.2026 às 08:30 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 26 de outubro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00011/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00011/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: RR ALIMENTOS & DISTRIBUICAO LTDA - R$ 105.596,60.

Alagoa Grande - PB, 22 de Outubro de 2026
JOÃO MONTENEGRO NAVARRO

Gestor do Fundo Municipal de Saúde

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO

Objeto: aquisição de gêneros alimentícios. Fundamento legal: dispensa de licitação nº 
dp00011/2026, nos termos do art. 75, inciso VIII, da lei 14.133/21. Dotação: recurso próprio hospital 
orgão: 02.070 função: 10 sub: 302 programa: 2002 ação: 2057 elemento:339030 (material de con-
sumo) fonte de recurso: 1500.1002 (recurso próprio (recursos vinculados a impostos–asps) recurso 
federal hospital orgão: 02.070 função: 10 sub: 302 programa: 2002 ação: 2057 elemento:339030 
(material de consumo) fonte de recurso: 1600.000 (transferências fundo a fundo de recursos do sus 
provenientes do governo federal – bloco de manutenção das ações e serviços) convênio – fundo de 
saúde orgão: 02.070 função: 10 sub: 122 programa: 1003 ação: 2214 elemento: 339030 (material de 
consumo) fonte de recurso: 1632.000 (TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES A CONVÊ-
NIOS E INSTRUMENTOS CONGÊNERES VINCULADOS A SAÚDE) RECURSO EMENDAS MAC 
(INDIVIDUAL) orgão: 02.070 função: 10 sub: 302 programa: 2002 ação: 2057 elemento: 339030 
(material de consumo) fonte de recurso: 1600.3110 (transferências fundo a fundo de recursos do sus 
provenientes do governo federal – bloco de manutenção das ações e serviços) recurso emendas mac 
individual fonte 2 orgão: 02.070 função: 10 sub: 302 programa: 2002 ação: 2057 elemento: 339030 
(material de consumo) fonte de recurso: 2600.3110 (TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE 
RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE MANUTENÇÃO 
DAS AÇÕES E SERVIÇOS) RECURSO EMENDAS MAC (BANCADA) orgão: 02.070 função: 10 
sub: 302 programa: 2002 ação: 2057 elemento: 339030 (material de consumo) fonte de recurso: 
1600.3210 (TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES 
DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS) RECURSO 
EMENDAS MAC (COMISSÃO): 02.070 função: 10 sub: 302 programa: 2002 ação: 2523 elemen-
to:339030 (material de consumo) fonte de recurso: 1621.000 (TRANSFERÊNCIAS FUNDO A 
FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO ESTADUAL). Vigência: até 
o final do exercício financeiro de 2026. Partes contratantes: fundo municipal de saúde de alagoa 
grande e: ct nº 00055/2026 - 22.10.26 - RR ALIMENTOS & DISTRIBUICAO LTDA - R$ 105.596,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00032/2026
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas adicionais de 

eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: Aquisição 
de barracas desmontáveis, destinado a atender às necessidades da Secretaria Municipal de Cultura. O 
interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido 
junto ao Setor de Contratação, sediado na Rua Cônego Firmino Cavalcante, SN - Centro - Alagoa 
Grande - PB, ou acessando: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação 
estará recebendo as propostas até o dia 29 de Outubro de 2026, nos horário e endereço abaixo 
indicados, e que poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.
com. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Alagoa Grande - PB, 26 de Outubro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00033/2026
A Prefeitura Municipal de Alagoa Grande manifesta o interesse em obter propostas adicionais 

de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que 
objetiva: Aquisição de material permanente destinado ao Teatro Santa Ignêz. O interessado poderá 
obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de 
Contratação, sediado na Rua Cônego Firmino Cavalcante, SN - Centro - Alagoa Grande - PB, ou 
acessando: https://www.alagoagrande.pb.gov.br/. O referido órgão de contratação estará recebendo 
as propostas até o dia 29 de Outubro de 2026, nos horário e endereço abaixo indicados, e que 
poderão ser encaminhadas também pelo e-mail: licitacoesecontratos.ag@gmail.com. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Alagoa Grande - PB, 26 de Outubro de 2026
JOSÉ GILBERTO RODRIGUES SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00034/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00034/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS 
ALIMENTÍCIOS; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: RR ALIMENTOS & DISTRIBUICAO LTDA - R$ 149.902,00.

Alagoa Grande - PB, 22 de Outubro de 2026
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de 
Licitação nº DP00034/2026, nos termos do Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Órgão: 
02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2019 Elemento de despesa: 30 ? Material 
de Consumo. Fonte de recurso: 500.1001 – 501 – 706.3110 – 710.3210 Órgão: 02.060 Função: 12 
Subfunção: 361 Programa: 2019 Ação: 2067 Elemento de despesa: 30 ? Material de Consumo. 
Fonte de recurso: 500 – 552 Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 361 Programa: 2022 Ação: 2069 
Elemento de despesa: 30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 550 Órgão: 02.060 Função: 12 
Subfunção: 365 Programa: 5000 Ação: 5008 Elemento de despesa: 30 ? Material de Consumo. Fonte 
de recurso: 500 – 552 Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 122 Programa: 1003 Ação: 2036 Elemento 
de despesa: 30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 – 665 – 669 – 706.3110 – 710.3210 
Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 244 Programa: 2016 Ação: 2137 Elemento de despesa: 30 ? 
Material de Consumo. Fonte de recurso: 660 – 661 – 665 Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 244 
Programa: 2016 Ação: 2217 Elemento de despesa: 30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 
– 660 Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 122 Programa: 2016 Ação: 2220 Elemento de despesa: 
30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 – 660 Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 122 
Programa: 2016 Ação: 2552 Elemento de despesa: 30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 500 
– 660 Órgão: 02.080 Função: 08 Subfunção: 243 Programa: 5000 Ação: 5028 Elemento de despesa: 
30 ? Material de Consumo. Fonte de recurso: 660. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa Grande e: CT Nº 00175/2026 - 
22.10.26 - RR ALIMENTOS & DISTRIBUICAO LTDA - R$ 149.902,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 119/2026
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90017/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do 
site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS, 
COM RECURSOS PROVENIENTE DA EMENDA PARLAMENTARE N° 202227110001, VINCULAR 
AO PLANO DE AÇÃO N° 09032022–017864/2022 E EMENDA PARLAMENTAR N° 20224141003, 
VINCULADA AO PLANO DE AÇÃO N° 09032022–021582/2022. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 16 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
pregao@cajazeiras.pb.gov.br. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; 
www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 26 de Outubro de 2026
EMIDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 120/2026
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90018/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do 
site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE GINÁSIO 
POLIESPORTIVO NO BAIRRO SÃO FRANCISCO, CONFORME PROJETOS, ESPECIFICAÇÕES TÉC-
NICAS E RECURSOS VINCULADOS AO CONVÊNIO N° 0080/2026 FIRMADO ENTRE A PREFEITURA 
DE CAJAZEIRAS / PB E A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Abertura da sessão pública: 
08:00 horas do dia 16 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pregao@cajazeiras.pb.gov.br. Edital: 
https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 26 de Outubro de 2026
EMIDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00024/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de material odontológico, com fornecimento 

parcelado, destinado a manutenção das atividades da Secretaria de Saúde do Município, conforme es-
pecificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura 
das propostas: dia 09 de novembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.condado.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Condado-PB, 26 de outubro de 2026. 
FRANCISCA LIDIANE ALVES DA SILVA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00003/2026, que objetiva: FORMAÇÃO DE REGISTRO 
DE PREÇO PARA FUTURA AQUISIÇÕES PARCELADAS DE EQUIPAMENTOS E EPI’S PARA 
CONSTRUÇÃO PARA MELHOR ATENDIMENTO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS, INCLUSIVE 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vence-
dores: DAMIAO EUFRASIO DE OLIVEIRA - R$ 122.922,60; R & F MATERIAL DE CONSTRUCAO 
LTDA - R$ 99.599,50; RAVD EPI E CONSULTORIA SST LTDA - R$ 24.000,00.

Cuité de Mamanguape - PB, 23 de Outubro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA AQUISIÇÕES PARCELADAS DE EQUI-
PAMENTOS E EPI’S PARA CONSTRUÇÃO PARA MELHOR ATENDIMENTO DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS, INCLUSIVE FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; DESIGNO os servidores Genilson Dutra 
dos Santos, Secretário, como Gestor; e Jairo Santos do Prado, Secretário, para Fiscal Técnico do 
contrato: decorrente da licitação, modalidade Pregão Presencial nº 00003/2026, com as competentes 
atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas 
à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cuité de Mamanguape - PB, 23 de Outubro de 2026
HELIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de aterro sanitário para disposição final de resíduos sólidos urbanos produ-
zidos em Esperança - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00044/2024. ADITAMENTO: 
Realinhamento de preço contratado - Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00428/2024 - Ecosolo Gestao Am-
biental de Residuos Ltda - 2º Aditivo - acréscimo de 13,33% - equivalente a R$ 66.000,00. O valor 
consolidado passa para R$ 627.000,00; e prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 20.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aqui sição de mate riais di dático–esco lares para 
composição de conjuntos destinados aos discentes da rede pública municipal de ensin o. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 06 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 09:10 horas do 
dia 06 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 2400/24; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 8h00min Às 12h00min dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: https://portal.tce.
pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 26 de Outubro de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE RECURSOS LÚDICO–PEDAGÓGI-
COS, ARTEFATOS DESTINADOS À COGNIÇÃO E À PSICOMOTRICIDADE INFANTIL, MATERIAIS 
DE APOIO ÀS PRÁTICAS DE ENSINO–APRENDIZAGEM, DISPOSITIVOS RECREATIVOS PARA 
AMBIENTES DE INTERAÇÃO INFANTOJUVENIL, ESTRUTURAS MODULARES PARA ATIVIDADES 
DE LAZER E MOBILIÁRIO FUNCIONAL DE APOIO À ORGANIZAÇÃO DE ESPAÇOS EDUCATIVOS, 
DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO 
DE ESPERANÇA – PB, EM CONFORMIDADE COM AS ESPECIFICAÇÕES, OS QUANTITATIVOS E 
AS. Abertura da sessão pública: 09:20 horas do dia 06 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 2400/24; Lei Com-
plementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 8h00min Às 12h00min dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: 
https://portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 26 de Outubro de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES NOVOS, 
DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES OPERACIONAIS DAS SECRETARIAS E 
ÓRGÃOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA–PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES TÉC-
NICAS, QUANTITATIVOS E DEMAIS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERÊNCIA E 
SEUS ANEXOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 06 de Novembro de 2026. Início da fase 
de lances: 10:10 horas do dia 06 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 2400/24; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, conside-
radas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 8h00min Às 12h00min dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: 
https://portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 26 de Outubro de 2026
RAGDE DE ALMEIDA BATISTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO E APRESENTAÇÃO

DE GARANTIA ADICIONAL
PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00008/2026. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 

ENGENHARIA PARA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS COMUM DE MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO 
DE ESTRADAS VICINAIS E PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO PARA O MUNICÍPIO DE GU-
RINHÉM – PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES NO TERMO DE REFERÊNCIA (CONVÊNIO MIDR 
Nº 910545/21). NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias 
consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto ao Setor de Contratação ou 
via e-mail mediante envio do contrato [assinatura eletrônica),  objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, bem como, apresentar no mesmo prazo a garantia adicional prevista no art. 59, § 5º, da Lei 
nº 14.133/2021 e no item 11.6.3 do edital, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 
5º, da Lei Federal nº 14.133/21: WJX CONSTRUCOES E SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA – CNPJ 
**.***.085/0001-**. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Cônego José Maria Mesquita, 02 – Centro 
– Gurinhém – PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 98859-8083.

Gurinhém – PB, 27 de outubro de 2026
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Registro de preços para futura contratação de 
empresa especializada em locação de veículos. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 
12 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:05 horas do dia 12 de Novembro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Mu-
nicipal nº 421/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. Edital: www.inga.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Ingá - PB, 23 de Outubro de 2026
DIOCLECIO GOMES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 02301/2026

Aos 22 dias do mês de Outubro de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de Juazeirinho, Estado da Paraíba, localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cordeiro - Centro 
– Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apre-
sentada no Pregão Eletrônico nº 00023/2026 que objetiva o registro de preços para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO FORNECIMENTO DE CARTUCHO, E TINTAS, 
DESTINADOS A ATENDER DAS DEMANDAS DAS REPARTIÇÕES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRI-
NHO–PB, INCLUINDO A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; resolve registrar o 
preço nos seguintes termos: Órgãos e/ou entidades integrantes da presente Ata de Registro de Preços: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87; FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE - CNPJ nº 11.277.311/0001-19. - AZUS COPY CENTER COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA.  -CNPJ N° 04.685.950/0001-58 - ITEM(S): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 
- 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 30 - 31. - VALOR: R$ 89.340,00 - 

Juazeirinho - PB, 22 de Outubro de 2026
ANNA VIRGÍNA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00064/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTO MÉDICO (VENTILADOR MECÂNICO HOSPITALAR) PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão públi-
ca: 09:00 horas do dia 12 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 26 de Outubro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00065/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA 
DE EQUIPAMENTOS MÉDICOS HOSPITALARES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SE-
CRETARIA DE SAÚDE DESTE MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 16 de 
Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;. E-mail: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 26 de Outubro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00066/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE MÁQUINAS PESADAS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS 
DESTE MUNICÍPIO. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de Novembro de 2026. Referên-
cia: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 
12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br;www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 26 de Outubro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando a aquisição de materiais de expediente, papelaria, materiais escolares e pedagógicos, 
artigos para atividades artísticas e artesanais, materiais descartáveis, acessórios e equipamentos 
de apoio administrativo e educacional, destinados ao atendimento das necessidades das diversas 
Secretarias do Município de Poço de José de Moura/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas 
do dia 11 de novembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 13h 
dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 26 DE OUTUBRO DE 2026.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 005/2026 – SRP 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE, através do Fundo Municipal de 
Saúde, torna público nos termos Lei federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião 
que ocorrerá, no dia 18/11/2026 as 10:30, tendo como objetivo: Registro de preços para aquisição 
de Aparelhos auxiliadores da Reabilitação Fisioterapêutica, destinados a manutenção do município 
de Riachão do Bacamarte/PB; reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompraspublicas.com.br, 
Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 397 – Centro; 
E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 26 de outubro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL 004/2026
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍB -CINEP,  a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em primeira convocação,  às 
08:30 (oito horas e trinta minutos)  do dia 27 de outubro de 2026 na modalidade vídeo conferência 
através da plataforma digital MEET, para deliberar  os seguintes assuntos: I- Destituir  do cargo  
de membro do Conselho de Administração da Cinep o senhor Marcus Vinicius Fernandes Neves, 
Diretor Presidente da Cagepa e  representante dos acionistas minoritários da Cinep II-  Eleger e dar  
posse  como membro  titular do  Conselho de Administração da Cinep o senhor Marcio Maranhão 
Brasilino da Silva para o restante do mandato até 2027. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos 
aos senhores acionistas que os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação 
complementar se encontram à disposição na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano 
Cirne, 50 – Jaguaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 21 de outubro de 2026

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 160/2026

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, por força do disposto no 
art. 71, IV da Lei nº 14.133/2021 adjudicou e homologou a citada licitação cujo objeto é  contratação 
de empresa especializada no fornecimento contínuo de solução integrada de promoção da saúde 
física, mental e do bem-estar, destinada à implementação de ações de qualidade de vida no trabalho, 
disponibilizada por meio de plataforma digital aos magistrados e servidores ativos do TJPB,  em 
favor da empresa: GPBR PARTICIPAÇÕES LTDA, no valor global negociado de R$ 4.499.880,00, 
conforme publicação no DJE da Paraíba, edição do dia 22/10/26, pág 7.

João Pessoa, 26 de outubro de 2026. 

Nélson de Espíndola Vasconcelos
Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – INTRAFRUT – INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE FRUTOS 
S/A, CNPJ Nº 08.972.622/0001-93, NIRE 2530000539-4, ficam convidados os senhores acionistas 
da INTRAFRUT, Indústria Transformadora de Frutos S/A, a se reunirem em AGE no dia 03/11/2026, 
às 10:00 horas, na sede social da empresa, Rua Agricultor Almerindo Luiz da Silva nº 800 – Distrito 
Industrial – João Pessoa/PB, afim de deliberarem e discutirem sob a seguinte ordem do dia: a) 
Deverão ser rerratificadas as assembleias AGO/AGE de 25/05/2015, 02/08/2021, 21/11/2022, 
11/12/2023, 10/09/2024, 19/12/2025, para recomposição do capital social com incorporação de 
incentivo fiscal; b) Consolidação do Estatuto Social; c) Outros assuntos de interesse social. João 
Pessoa, 20 de outubro de 2026. – CLAUDIO BARBOSA DE CARVALHO – Diretor Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CIMENTO, CAL E GESSO DO 
ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ nº 08.679.623/0001-44, Rua da República, 730 – Centro – João 
Pessoa/PB. EDITAL INFORMATIVO DA POSSE. De acordo com as Normas Estatutárias torno 
publico que foram Empossados no dia 25.10.2026 no horário das 10hs na sede desta entidade 
sindical a nova Diretoria, Conselho Fiscal, Delegados Federativos e seus respectivos suplentes para 
o quinquênio 2026/2031 como segue: DIRETORIA - EFETIVOS: Manoel Pereira de Lima – Presi-
dente, Regivaldo Delmiro Bezerra – Vice Presidente, Francisco de Assis dos Santos - Secretário 
Administrativo, Carlos Antônio do Nascimento Monteiro – Secretário de Finanças, Joselio Benicio 
do Nascimento – Secretário Assistencial Social, Geneci da Silva Lopes – Secretário de Assuntos 
Trabalhistas e Lidielson de Miranda Laurindo – Secretário de Relações e Comunicações, DIRETORIA 
– SUPLENTES: Marlilton Pontes França, Everton dos Santos, Jailson Pessoa da Costa, Genildo 
Joaquim da Silva, Alexandre José de Oliveira, José Adriano Pereira Filho e Edson Irineu Camilo dos 
Santos, CONSELHO FISCAL – EFETIVOS: Francisco de Sales de Lima Neto, Nerivaldo José de 
Souza e Josailton Bezerra da Costa, CONSELHO FISCAL – SUPLENTES: Maurilio Leonaldo da 
Silva, Marcio Lopes da Silva e Joades José de Souza, DELEGAÇÃO FEDERATIVA – EFETIVOS: 
Manoel Pereira de Lima e José Antônio da Silva Filho, DELEGAÇÃO FEDERATIVA – SUPLENTES: 
Severino Joaquim Rodrigues e Jocelio Ribeiro da Silva. João Pessoa(PB), 27 de Outubro de 2026. 
Manoel Pereira de Lima – Presidente.

Instituto Histórico e Geográfico Paraibano – IHGP 
CNPJ: 09.249.830/0001-21 

Fundado em 7 de setembro de 1905 - Declarado de Utilidade Pública pela Lei nº. 317, de 
1909 R. Barão do Abiaí, 64 - CEP.: 58.013-080  Centro, João Pessoa-PB/Brasil Fone: 83 

3222-0513 – www.ihgppb.com.br – ihgparaibano05@gmail.com  

EDITAL 
O Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano (IHGP), Dr. Jean Patrício da Silva, 

no uso de suas atribuições e de acordo com o Estatuto e o Regimento Interno da instituição, abre o 
prazo de 30 (trinta) dias para o registro das inscrições dos candidatos que queiram ocupar a Cadeira 
nº 49, que tem como Patrono Raul Machado e Fundador Abelardo Jurema, vaga em decorrência do 
falecimento de Sebastião Ferreira Filho. Os candidatos ao preenchimento da referida vaga deverão ser 
propostos por, no mínimo, três associados efetivos do Instituto no gozo de seus direitos estatutários, 
juntando, além do curriculum vitae, 2 (duas) fotos 5x7, exemplares de seus trabalhos publicados e o 
comprovante de pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 500,00. O prazo para o recebimento 
das propostas encerra-se impreterivelmente às 17h do dia 20 de novembro de 2026, devendo a 
documentação ser enviada para o e-mail ihgparaibano05@gmail.com ou entregue na sede do IHGP, 
sita à Rua Barão do Abiaí, 64, Centro, João Pessoa – PB. João Pessoa, 20 de outubro de 2026. 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 54/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 155/2026 PROCESSO Nº 19.000.000053.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

NÃO PERECÍVEIS, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 
- SEAP, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 12/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02164-6

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

POLÍCIA MILITAR DA PARAÍBA
GABINETE DO COMANDANTE-GERAL

CENTRO DE CONTRATAÇÕES

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90004/2026 (004/2026)

UASG PMPB nº 927747
Processo SEGC nº 15.000.000088.2026

A Polícia Militar do Estado da Paraíba, através do Centro de Contratações, nos termos dos artigos 
12, e; 13, §7º e 30, b da Lei Complementar nº 212, de 22 de Julho de 2025, e considerando a Portaria nº 
0052/2024/GCG - CG, publicada no Diário Oficial do Estado em 27 de fevereiro de 2024, torna público 
para conhecimento dos interessados que o procedimento licitatório CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
nº 90004/2026 (004/2026), cujo objeto é a CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE DO REGIMENTO DE 
OPERAÇÕES TÁTICAS COM APOIO DE MOTOCICLETAS - ROTAM, EM JOÃO PESSOA-PB, com 
abertura agendada para o dia 10/11/2026 às 10h00, fica adiado para o dia 17/11/2026 às 10h00, em 
virtude da retificação do Edital. Maiores informações pelo Email: agenciacontratacaopmpb@gmail.com

Cabedelo-PB, 26 de outubro de 2026.

ONIERBETH ELIAS DE OLIVEIRA - TC PM QOEM
Chefe do Centro de Contratações
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